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A Lei de Murphy pode aplicar-se aqui 
com evidente propriedade. Porque se 
há o perigo de algo correr mal na Eu- 
ropa e no Mundo nos próximos me- 
ses, o mais provável é que corra mes- 
mo mal. Começa a desenhar-se uma 
tempestade perfeita que junta, na 
mesma equação, extremistas e armas 
nucleares. Na frente de guerra, os Es- 
tados Unidos da América e os países 
da NATO deram um passo significati- 
vo na gestão de forças, ao aprovarem 
a possibilidade de a Ucrânia recorrer 
a armamento aliado para atacar alvos 
militares em território russo. O Oci- 
dente começa, assim, a mostrar mais 
dentes a Putin (que voltou a agitar 
com uma guerra nuclear), facto a que 
não será certamente alheia a necessi- 
dade de Joe Biden secar os avanços 
eleitorais de Donald Trump. 

Ora, o agora condenado candidato 
republicano à Casa Branca é conhe- 
cido por fazer das fraquezas forças e 
o mais provável é que a decisão da 
Justiça norte-americana no caso 
Stormy Daniels seja, perversamen- 
te, o dínamo ideal de que precisava 
para reunir mais dinheiro para a 
campanha e conquistar mais uns mi- 
lhões de eleitores. É real a possibili- 
dade de termos, daqui a uns meses, 
Vladimir Putin e Donald Trump a 
partilhar o palco do Mundo, num 
contexto em que, na Europa, se 
perspetiva um crescimento expo- 
nencial da direita radical. Os parti- 
dos xenófobos podem mesmo equi- 
valer-se aos socialistas. 

É, pois, sobre este tripé de desgraças 
anunciadas que podemos perspeti- 
var o futuro próximo. Talvez por isso 
não fosse má ideia que na campanha 
interna para as eleições europeias os 
candidatos saíssem um pouco do ca- 
sulo da portugalidade e mostrassem 
aos nativos um bocadinho do que 
está a acontecer à nossa volta. 


OS GRAFFITI 
DE JONATHAN 


POR 

Gonçalo 

M. Tavares 
Escritor 


1 de junho de 2024 Jornal de Notícias 


INICIATIVA 


As suas histórias e memórias 


dos santos populares no JN 


Saiba como participar 
em wwwijn.pt 


O site do JN conta com uma área de 
interação com quem nos lê. No mês 

do Santo António, São João e São Pedro, 
fazemos a festa com os nossos leitores 


Com junho no calendário, che- 
gam os santos populares. E é por 
essa razão que o JN, no novo es- 
paço criado no site (Somos JN), 
vem desafiar os leitores a assina- 
larem, connosco, esse mês de di- 
versão em tantos territórios. 
Partilhe, por isso, as suas memó- 
rias e histórias do Santo Antó- 
nio, do São João e do São Pedro. 
Com textos, fotos e tudo aquilo 
que, de alguma forma, o tenha 
marcado e queira partilhar com 
a nossa comunidade de leitores. 

O espaço Somos JN continua, 
ainda assim, aberto a todos os te- 
mas. Este canal de comunicação 
entre quem faz o jornal e quem 
o lê tem uma área dedicada no si- 
te, onde todos poderão contri- 
buir com textos, fotografias, ví- 
deos ou documentos. Depois das 


memórias do 25 de Abril, o So- 
mos JN lançou, como segundo 
desafio, a partilha de histórias 
que liguem o leitor ao nosso jor- 
nal: já foi notícia no JN? Regis- 
tou o momento? Partilhe a his- 
tória. 

O Somos JN é um projeto que 
imprime a marca de proximida- 
de e de ligação aos territórios, 
para que todos os leitores pos- 
sam manifestar as suas dúvidas 
e denúncias ou partilhar memó- 
rias e sugestões. As melhores 
histórias surgem sempre de um 
elo de confiança. Por isso, se ti- 
ver uma história para contar, 
algo que queira mudar ou de- 
nunciar, este é o seu espaço. 

O “Jornal de Notícias” é de 
quem o faz, mas é sobretudo de 
quem o lê. 


INHDVINOINOIOS 


Jornal de Notícias 1 de junho de 2024 


“136 ANO 


JN SO 


Assista em www.jn.pt 


MOS LIBE 


D 


PUBLICIDADE 


14H30 : RECEÇÃO AOS CONVIDADOS 17H00 COFFEE BREAK 
15H00 TELA “JN SOMOS LIBERDADE” 17H20 | EXPERIÊNCIA HOLOGRÁFICA 
15H20 ABERTURA 17H40 APRESENTAÇÃO DO HINO JN 
Domingos de Andrade, Diretor-Geral Editorial com José Cid, Paulo Praça e Jorge Costa 
Inês Cardoso, Diretora do Jornal de Notícias 
17H50 DEBATE 
15H30 DEBATE OS MEDIA NO SEU LABIRINTO 
DESAFIOS À LIBERDADE DE IMPRENSA Leonor Carretas, Encenadora 
Augusto Santos Silva, Professor na FEP/UP Felisbela Lopes, Professora da UM 
Miguel Poiares Maduro, Professor na UCP MODERAÇÃO: SARA GERIVAZ, JORNALISTA 
MODERAÇÃO: JOANA ALMEIDA SILVA, JORNALISTA 
18H20 ENCERRAMENTO 
16H30 PROTOCOLO INATEL Luís Montenegro, Primeiro-Ministro 
16H40 CATARINA ALMADA 18H40 PEDRO ABRUNHOSA 
Patrocinadores m Ea 
i - STCP casa da música 
Sea ves so, 
a 4 = CON HNI, À SRA toco e oe» 
f TAS OX jt H j 
IRREG IDORES pisa sia p 
Es 
<- 2 


1 de junho de 2024 Jornal de Notícias 


seis em cada dez têm um 


Apenas 27,6% dos agregados têm crianças a cargo e, em 2023, mais de metade dos nascimentos 
foram de primeiros filhos. Adiamento da fecundidade dificulta transição para o segundo filho 


Joana Amorim 
jamorimejn.pt 


NATALIDADE Não lhes pode- 
mos chamar filhos únicos, 
porque o relógio biológico é 
que manda. Mas a tendência, 
que se consolida de ano para 
ano, é de termos agregados 
com apenas uma criança acar- 
go. Num país onde mais de 
metade dos nascimentos, em 
2023, foram de primeiros fi- 
lhos. E que enfrenta um pro- 
blema de transição para o se- 
gundo. Não estivesse a idade 
média da mãe ao nascimento 
do primeiro filho nos 30,6 
anos. Centrando sonhos e ex- 
pectativas nessa única crian- 
ça. Que, acima de tudo, e por- 
que hoje é o seu dia (são to- 
dos), importa ouvir. 

Os dados do Eurostat, gabi- 
nete de estatísticas europeu, 
colocavam, em 2022, Portu- 
gal como o terceiro país da 
União Europeia (UE) com 
mais agregados com apenas 
um filho (16,8%), sendo que 
em 72,4% não há crianças a 
cargo. Por outro lado, é dos 
países que têm menos famí- 
lias com dois (9%) e três ou 
mais filhos (1,7%). E entre 
2009 e 2022 foi o quarto país 
que mais viu descer a propor- 
ção de agregados com filhos 
(-6,7%), de 34,3% para 27,6%. 

Se olharmos apenas às famí- 
lias com filhos, Portugal des- 
taca-se no topo da tabela, com 
62% dos agregados, em 2023, 
com uma criança a cargo (con- 
tra 60,8% no ano anterior), 
para uma média da UE de 
48,9% (ver infografia). Quan- 
to a dois filhos, é o país com 
menor peso nos agregados 
com crianças (31,7%), ficando 
em segundo lugar nos três ou 
mais filhos (5,3%). 

Ano em que, de acordo com 
os dados do Instituto Nacional 
de Estatística (INE),53,4% dos 
nascimentos foram de primei- 
ros filhos. Com os nascimen- 
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tos de primeira ordem a assu- 
mirem um peso maior na fai- 
xa 25-29 anos (66%) e 30-34 
(53,2%). Seguindo-se, sur- 
preendentemente, o grupo 
45-49 (49%), que viu o núme- 
rode nascimentos, entre 2013- 
-2023, triplicar para os 602. 


O ADIAR DA MATERNIDADE 

As explicações são há muito 
conhecidas: envelhecimento 
da população, com cada vez 
menos mulheres em idade 
fértil; e o adiamento do proje- 
to de fecundidade, travando a 
transição para o segundo filho, 
como recordam as demógrafas 
ouvidas peloJN. Fazendo com 
que a idade da mãe ao nasci- 
mento do primeiro filho este- 
ja já nos 30,6 anos e ao nasci- 
mento de um segundo nos 
32,1 anos. 

“Temos menos agregados 
com crianças e uma expressão 
muito significativa de primei- 
ros filhos”, num país, explica 


Percentagem de agregados 


com uma criança apenas 


Top 5 países europeus, em 2023 


Portuga! [O 62º 


em 2023 


3501 
mais as as 


três filhos 


terceiro 
filho 


27 702 v 
segundo 
filho 


-9,7 
-8% -10% 


Maria João Valente Rosa, que 
tem também das mais eleva- 
das idades médias ao nasci- 
mento do primeiro filho. “O 
que é um preditor da situação 
de se ficar pelo primeiro filho 
porque o período fértil é limi- 
tado”, adianta a professora na 
Nova de Lisboa. 

Das razões de ordem biológi- 
ca passamos às de ordem so- 
cial. Múltiplas. Expressas no 
último inquérito à fecundida- 
de realizado pelo INE (2019). 
“Para o primeiro filho é muito 
importante a conciliação tra- 
balho-família do ponto de vis- 
ta da mãe, mas na transição 
para o segundo é muito im- 
portante o tempo do pai”, afir- 
ma Maria Filomena Mendes. 
Do ponto de vista da “parti- 
lha”, do “ter tempo”, tempo 
de “qualidade. 

Acresce que perto dos 10% 
dos inquiridos não incluíam 
noseu projeto de vida a paren- 
talidade. O número médio de 
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FAMÍLIAS 


Da geração 1, 2,4 à 
geração 4, 2,1. Com 
sonhos projetados 


Por altura dos anos 50 
do século passado, tí- 
nhamos estruturas fa- 
miliares 1 (avó), 2 
(pais), 4 (crianças). 
Anos de muita miséria. 
Agora, desmonta Maria 
João Valente Rosa, te- 
mos “uma pirâmide in- 
vertida” - 4, 2,1. “Com 
tudo o que a criança 
carrega nos ombros, de 
expectativas”. Que, su- 
blinha, “não tem de ser 
aquilo que os pais e os 
avós desenharam para 
ela”, numa “série de so- 
nhos projetados”. Re- 
sultando num “enorme 
desequilíbrio entre ge- 
rações”. 


filhos desejado estimou-se em 
2,15, com a maioria ater o pri- 
meiro filho mais tarde do que 
pretendia. Com a “estabilida- 
de financeira e no emprego e 
as condições da habitação” a 
pesarem na decisão de adia- 
mento. 

E, para estes, “faria sentido 
perceber se as políticas dos di- 
ferentes governos tiveram al- 
guma efeito ou não”, defende 
a professora da Universidade 
de Évora. Para quem o “apro- 
ximarao filho único” obriga “a 
perceber o que poderia fazer 
alterar e concretizar a inten- 
ção de fecundidade superior a 
um filho”. 

Depois, lembra Valente 
Rosa, há as razões de ordem 
cultural, com a “mulher a mu- 
dar o seu papel no espaço pú- 
blico, mas não no privado”. 
Com “carreiras profissionais 
que querem continuar a per- 
seguir” e um papel de cuida- 
dora altamente vincado. Per- 
tença da geração sandwich, 
que cuida dos filhos e dos pais. 
O que “não se muda por decre- 
to”, coma “escola ater um pa- 
pel importante”, defende a 
professora da Nova. 


O MELHOR DOS MUNDOS 

Para a não transição pesam, 
ainda, as circunstâncias de 
vidaeasexpectativas de futu- 
ro. “Tenho menos filhos por- 
que quero dar aquilo que não 
tive; é a mentalidade prevale- 
cente”, diz Maria Filomena 
Mendes. Colocando-se uma 
“fasquia muito elevada” sobre 
os pais. 

E todo um “centramento na 
criança”, explica a socióloga 
Vanessa Cunha (ler ao lado). E 
porque hoje é o Dia Mundial 
da Criança, e “porque gosta- 
mos muito delas - por isso é 
que pensamos imenso para as 
ter-, é preciso ouvi-las; e pre- 
pará-las”, diz Maria João Va- 
lente Rosa. Para um mundo 
que não é, de todo, linear. e 
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Despesa com 
prestações 
familiares 

na cauda 

da Europa 


Governo compromete-se 
com estratégia nacional 
para a natalidade 


APOIOS Em 2021, enquanto, 
em média, os 27 países que 
integram a União Europeia 
(UE) despendiam 777 euros 
por pessoa em prestações fa- 
miliares, Portugal ficava-se 
por bem menos de metade 
(276,62€), com a quarta me- 
nor despesa per capita. No 
programa do Governo, pro- 
mete-se “uma abordagem 
multissetorial para cumprir o 
desígnio nacional de aumen- 
tar a natalidade”. 

No ano em análise, do total 
da despesa com prestações so- 
ciais, apenas 5,11% foram diri- 
gidas às famílias (apoios rela- 
cionados com a gravidez, par- 
to, adoção e cuidados infantis, 
excluindo cuidados de saúde). 
Tendo o Eurostat apurado para 
a UE uma média de 8,3%. A 
percentagem canalizada pelo 
nosso país só é mais baixa em 
Itália, Países Baixos e Chipre. 


ESTRATÉGIA NACIONAL 

Em pleno inverno demográ- 
fico, o Executivo propõe-se a 
definir uma “estratégia na- 
cional para a natalidade e lon- 
gevidade”. Uma peça funda- 
mental, considera Maria Filo- 
mena Mendes, alertando 
para a necessidade de estabi- 
lidade, dando “continuidade 
às reformas”, independente- 
mente dos governos. 

Além de “garantir o acesso 
universale gratuito a creches 
e ao pré-escolar” — o “apoio à 
infância está muito mal re- 
solvido”, diz Maria João Va- 
lente Rosa-, o Executivo põe 
em cima da mesa “vantagens 
fiscais para as famílias nume- 
rosas”. Prevendo “concreti- 
zar gradualmente o objetivo 
dos sistemas fiscal e de segu- 
rança social ponderarem o 
número de filhos por famí- 
lia”. De que forma será, a Pre- 
sidência do Conselho de Mi- 
nistros, contactada pelo JN, 
porque multissetorial, não 
esclareceu. eja. 
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Casal Filipa e Ricardo com o único filho, Martim, de cinco anos 


REPORTAGEM 


Desespero ao longo de 
seis anos para engravidar 


Filipa e Ricardo passaram por um processo tão desgastante 
que nunca equacionaram ter um segundo filho 


ror Alexandra Barata 
alexandra.barataQext.jn.pt 


Ter filhos nunca foi tema de 
conversa entre Filipa Marrazes 
e Ricardo Miguel, até ter surgi- 
do esse desejo, quando a assis- 
tente técnica de recursos huma- 
nos tinha 33 anos. A dificulda- 
de em engravidar adiou, contu- 
do, os planos do casal de Leiria 
durante seis longos anos, até ter 
nascido Martim, hoje com cin- 
co anos. Ter um segundo filho 
foi uma hipótese que nunca 
equacionaram. 

“Foi tão desgastante psicolo- 
gicamente para nós, que disse- 
mos chega”, conta Filipa Mar- 
razes, 44 anos. Ao longo dos 
seis anos em que tentou engra- 
vidar, consultaram três médi- 
cos ginecologistas. O marido, 
empresário em nome indivi- 
dual, fez tratamentos para au- 
mentar a produção de esperma- 
tozoides, por inicialmente ter 


sido essa a causa apontada para 
não conseguirem ter um filho, 
mas não resultaram. 

Perante este impasse, um dos 
médicos propôs ao casal recorrer 
à fertilização in vitro, hipótese 
rejeitada de imediato. Filipa 
Marrazes acabou, no entanto, 
por fazer três inseminações arti- 
ficiais, sem sucesso. “A medici- 
na tradicional não nos deu res- 
posta para não conseguirmos en- 
gravidar”, lamenta. Entretanto, 
tentaram tratamentos homeo- 
páticos, mas também não resol- 
veram o problema. 


FALTA DE VITAMINA D3 

O desânimo do casal era tal que, 
um dia, Filipa Marrazes comen- 
tou com o dentista, e este reco- 


Afastam ter outro filho: 
“Não só pela idade, como 
pelo esforço financeiro 
que tivemos de fazer”. 


mendou-lhe que tomasse vita- 
mina D3. As análises confirma- 
ram que o valor estava “no míni- 
mo dos mínimos”, pelo que se- 
guiram o conselho do médico. 
“Passado um mês, engravidei, 
embora só me tenha apercebido 
ao fim de três meses, pois não ti- 
nha sintomas”, recorda, feliz. 


MÃE AOS 39 ANOS 

Mãe pela primeira vez aos 39 
anos, Filipa Marrazes confessa 
quejánãoseviaater outro filho. 
“Não só pela idade, como pelo 
esforço financeiro que tivemos 
de fazer, para pagar as insemina- 
ções, consultas, exames e deslo- 
cações a Coimbra”, explica. 

“E a parte psicológica? Passar 
pelo mesmo outra vez? Não”, 
acrescenta Ricardo Miguel. 
“Assim, estamos mais disponí- 
veis para o Martim. Já passa 
tanto tempo na escola e no 
ATL, que queremos aproveitar 
todos os bocadinhos para estar 
com ele”.e 
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“Lidar com 
expectativas 
de muitos 
adultos” 


Vanessa Cunha 
Socióloga, investigadora 
ICS ULisboa 


A evolução dos números 
comprova uma tendên- 
cia consolidada de um 
país de filhos únicos? 

A tendência da sociedade 
portuguesa para uma me- 
nor transição para o segun- 
do filho é bastante consis- 
tente. E começa a consoli- 
dar-se logo após um certa 
euforia no pós-25 de Abril. 
Na altura muito ancorada 
na ideia dos dois filhos, 
numa ideia de família an- 
corada na descendência, 
de relação entre irmãos. 


E, agora, na ideia de um 
filho. 

Temaver com uma fasquia 
de parentalidade relativa- 
mente elevada. Sente-se 
que, de alguma forma, se 
vai penalizar o [filho] que 
está cá. A sociedade tam- 
bém coloca aos pais esta 
fasquia muito elevada. 


Que a colocam, depois, 
aos filhos? 

Há um grande transforma- 
ção que se coloca na vida 
da família, com muitos 
adultos em torno de uma 
única criança. Que tem 
que lidar com as expecta- 
tivas de muitos adultos. 
Quando há mais do que 
um filho tudo isto se dilui. 


Pesa aqui o adiamento da 
parentalidade. 

Há um adiamento estru- 
tural. Têm filhos mais tar- 
de do que gostariam deter. 
E a probabilidade de não 
ter um segundo filho é 
maior, por decréscimo de 
fertilidade. ja. 


Filas estendem-se na artéria para entrar na Livraria Lello 


Rua das Carmelitas em 
obras no verão é balde 
de água fria para lojistas 


Adriana Castro 


adriana.castroOjn.pt 


CONTESTAÇÃO A aposta estava 
feita: os meses quentes de verão, 
favoritos do turismo, ajudariam 
a equilibrar a tesouraria de al- 
guns dos negócios da Rua das 
Carmelitas, no Porto. Por isso, o 
anúncio das obras de pedonali- 
zação daartéria, cuja empreitada 
arranca terça-feira, foi um balde 
de água fria. Há comerciantes a 
levar as mãos à cabeça. Criticam 
a época do ano escolhida, pre- 
vendo a fuga dos clientes de um 
cenário de pó entre taipais. 

No início da semana, entreter- 
ça e quarta-feira, começaram a 
chegar papéis azuis aos estabele- 
cimentos. “A nossa informação 
é esta”, atira, já nervosa, a floris- 
ta Ana Maria Magalhães. Na 
mão, traz uma folha A4 da Cå- 


mara do Porto, com o título: “Pe- 
donalização da Rua das Carme- 
litas”. O investimento é de 163,9 
mil euros. O município diz, em 
resposta ao JN, ter dado início ao 
contacto com os comerciantes 
“há mais de dois meses”. 

“Já não basta as obras do me- 
tro. Vamos ter mais isto. Nos 
meses de verão, quando tenta- 
mos fazer um bocadinho mais 
de negócio, vamos ficar aqui to- 
dos a olhar. Gostava de saber 
quem vai pagar as contas”, re- 
volta-se a comerciante de 63 
anos. O vereador do Urbanismo 
e Espaço Público da Câmara do 
Porto, Pedro Baganha, reconhe- 
ce que “não há uma boa altura 
para fazer a obra”, mas só foi 
“possível fechar o projeto agora 
e ter disponibilidade financeira 
para a fazer”, afirmou, à Lusa. 

Além de inconformada com o 
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Circulação vai ser cortada primeiro no troço até à Rua de Cândido dos Rei 


previsível impacto no negócio, 
Ana Maria constata: “Não vie- 
ram dizer nada de novo. O trân- 
sito já não passa aqui. Das 6.30 
horas às 11 horas, fazem cargas e 
descargas. A partir daí, não pas- 
sam carros”. De acordo com a 
Câmara, o objetivo é colocar a 
estrada ao mesmo nível dos pas- 
seios, proibindo definitivamen- 
te a circulação de carros, exceto 
cargas e descargas. 


“MUITO TRISTE E ESTUPEFACTO” 

No estabelecimento ao lado, 
Bruce Iuri, gerente do bar Livra- 
ria na Baixa, está “muito triste e 
estupefacto” com a decisão do 
município. “Tinha intenção de 
contratar mais uma pessoa por- 
que o negócio melhora nesta al- 
tura e não sei o que vou fazer. 
Nunca na minha vida pensei 
que a Câmara fosse arrancar 


com obras nesta altura do ano. 
Não percebo porquê”, desabafa, 
enquanto a fila de turistas para 
entrar na Livraria Lello conti- 
nua a crescer pela rua abaixo. 
Para o gerente de 26 anos, a 
quebra de receita será inevitá- 
vel. A esplanada, com cerca de 12 
mesas, terá de sair. “A rentabili- 
dade vai descer muito. Sem es- 
planada é ridículo. Não são 15 
dias. É o verão inteiro”, insiste, 
apelando a uma mudança no 
cronograma da obra. “A partir de 
outubro, está tudo bem. É que 
agora íamos fazer negócio para 
sobreviver no inverno”, alerta. 
E critica o aviso feito com oito 
dias de antecedência: “Não dá 
tempo para nos prepararmos”. 
Por outro lado, o barbeiro Ri- 
cardo Neves, 40 anos, já olha 
para o arranque de mais obras na 
Baixa do Porto com normalida- 
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is e na Rua da Galeria de Paris 


Câmara do Porto 
avança terça-feira 
com empreitada 
de pedonalização 
definitiva. 
Comerciantes 
preveem grande 
quebra de receita 


de. Quanto à altura do ano, con- 
sidera: “Ou apanha verão ou os 
meses de Natale Ano Novo. Não 
há muita escolha. A margem de 
manobra é muito pouca”. 

Ricardo reconhece, contudo, 
que “para quem tem esplana- 
das, é complicado”. “Estamos a 
tentar ser positivos. É perder 
para ganhar. Se fizerem a mes- 
ma coisa que fizeram na Rua de 
Alexandre Braga, junto ao Mer- 
cado do Bolhão, acho bom”, ad- 
mite. 

Já para António Madureira, 81 
anos, não há outra forma de re- 
sumir a obra anunciada: “Esco- 
lheram a pior altura. Quando há 
mais turistas, é que decidem 
cortar”, critica o comerciante. 

A obra arranca na terça-feira e 
prevê-se que termine a 2 de se- 
tembro, segundo prazos apon- 
tados pela autarquia.e 


Pedonalização 
foi anunciada 
há dois anos 


Há dois anos, a Câ- 
mara do Porto disse 
estar a traçar um 
plano de pedonaliza- 
ção da cidade. Ainda 
não foi apresentado, 
desconhecendo-se 
quais as artérias a in- 
tervencionar. O mu- 
nicípio tem avança- 
do com medidas 
como a Rede 20 
(prioridade para 
peões, bicicletas e 
trotinetas), onde se 
insere a obra na Rua 
das Carmelitas. O ve- 
reador Pedro Baga- 
nha explicou à Lusa: 
“Muitas vezes come- 
çamos com uma me- 
dida de gestão do es- 
paço público - um si- 
nal de trânsito, pila- 
rete - para vedar a 
circulação automó- 
vel. Quando temos 
disponibilidade, fa- 
zemos obras para 
formalizar a altera- 
ção de uso do espaço 
público”. 


m 
gS 
O 
ma 

o) 
a 
Eh 
o 
z 
z 
o 
Q 
E 
o) 
È 
Ê 
Q 
az 
Z 
ü 


António Madureira 
Comerciante 


“O trânsito já está 
conforme com as 
obras [do metro] na 
Praça da Liberdade. 
Por isso, todos os 
acessos são úteis. 
Escolheram 

a pior altura” 


Bruce Iuri 
Gerente de bar 


“Não tenho nada 
contra as obras. 
Tenho tudo contra 
o timing. Façam-se 
obras, mas fazê-las 
nesta altura do ano, 
para mim é 
escandaloso” 


Ricardo Neves 
Barbeiro 


“Estas obras 
também já 
aconteceram em 
2001. Foi igual. 
Geralmente avisam 
pouco tempo antes. 
Desta vez, foi a 
uma semana” 


Cruzamento 
das avenidas 
da Boavista 

e do Marechal 
cortado 


Será à noite, devido 
à obra do metrobus, 
na próxima semana 


PORTO O cruzamento das 
avenidas da Boavista e do 
Marechal Gomes da Costa, 
no Porto, vai estar cortado 
entre segunda-feira e 
quinta-feira da próxima 
semana, entre as 21 e as 7 
horas, devido às obras de 
construção do metrobus. 

A intervenção obrigará a 
alterações na circulação ro- 
doviária, que vão ocorrer de 
forma faseada. Entre as 
noites de segunda-feira e 
quarta-feira, o trânsito no 
sentido ascendente da Ave- 
nida da Boavista será des- 
viado para o corredor cen- 
tral, a partir do local de con- 
fluência com a Marechal 
até à Rua de Correia de Sá. 

Fica também proibida a 
viragem à esquerda da 
Avenida da Boavista para a 
Avenida do Marechal Go- 
mes da Costa e o acesso 
desta última à Boavista. 

Emalternativa, paraace- 
der à Boavista vindo da 
Marechal será possível vi- 
rar na Rua de Serralves, se- 
guindo depois pela Rua de 
Ciríaco Cardoso. Já para 
chegar à Marechalvia Boa- 
vista, a Metro recomenda 
o desvio na Rua de Jorge 
Reinel. 


SENTIDO DESCENDENTE 
Nanoite de quinta-feira, o 
impacto no trânsito será 
no sentido descendente, 
com a mudança da circula- 
ção para o corredor central 
da Boavista a acontecer 
desde a Rua de São João de 
Brito até à Rua de Correia 
de Sá. Também ficam im- 
pedidos os acessos à Rua 
do Dr. Alberto de Macedo e 
à Avenida da Boavista atra- 
vés da Rua das Campinas. 
Como alternativa, o aces- 
so a Marechal Gomes da 
Costa é feito neste caso 
pela Rua de Tânger.e 


Presidente 

da Assembleia 
Municipal 
renuncia ao cargo 


Ana Luísa Beirão deixa liderança de órgão 
autárquico de Vila do Conde, justificando 
decisão com ameaças. Deixa críticas ao PS 


Ana Trocado Marques 
locaisejn.pt 


POLÍTICA A presidente da 
Assembleia Municipal de 
Vila do Conde renunciou 
ao cargo. Ana Luísa Beirão 
já comunicou a decisão, 
por escrito, aos líderes de 
todas as bancadas parla- 
mentares, com a exceção 
do PS, partido pelo qual foi 
eleita. Ana Luísa Beirão 
corria o risco de ver votada 
a sua destituição na as- 
sembleia deste mês. Ante- 
cipou-se e sai pelo próprio 
pé. Mas não diz se irá man- 
ter-se como deputada. 
Ana Luísa Beirão renun- 
ciou “com efeitos imedia- 
tos”. Garante que foi alvo 
de “ameaças intimidató- 
rias e execráveis”, que co- 
meçaram “a afetar a vida 
pessoal e profissional” do 
filho, que vive a mais de 11 
mil quilómetros, e por isso 
tomou a decisão de sair. 
Tudo começou na As- 
sembleia Municipal de 29 
de abril. Sérgio Gomes, de- 
putado do Chega, tinha 
acabado de intervir, quan- 
do, ao dirigir-se para o seu 
lugar, Ana Luísa Beirão 
sussurra à secretária, Sílvia 
Moreira: “Ai que vontade 
de lhe partir o focinho”. 
Sérgio não ouviu, mas, 


como o microfone estava 
ligado, ouviram todos os 
que assistiam em casa à 
sessão, transmitida em di- 
reto. Da Oposição chove- 
ram críticas e o PS acabou 
por retirar-lhe a confiança 
política, ainda que Ana 
Luísa Beirão tenha dito 
que o “desabafo” tinha a 
ver com “mensagens in- 
sultuosas” que estava “a 
receber no telemóvel”. 


“ANGÚSTIA E REVOLTA” 

“A frase que proferi, da 
qual não me orgulho, tra- 
duzia a minha angústia e 
revolta perante as acusa- 
ções e ameaças recebidas, 
que não só foram dirigidas 
amim, mas também à mi- 
nha família”, frisou, num 
esclarecimento publicado 
na semana passada no Fa- 
cebook. Ana Luísa Beirão 
diz que apresentou queixa 
“as autoridades compe- 
tentes no dia 8” e garante 
que o assunto está nas 
mãos do Departamento de 
Investigação e Ação Penal. 
Ainda assim, tencionava 
ficar. Agora, e porque “as 
ameaças continuam”, de- 
cidiu sair, com críticas ao 
Ps, que “retirou a confian- 
ça política a uma camara- 
da por uma frase sussurra- 
da em desabafo”.e 


Ana Luísa Beirão apresentou queixa às autoridades 
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Feira descentraliza 
cultura com concertos 
grátis nas freguesias 


Cartaz do programa “Artes em Itinerância”, que começa 
na sexta-feira, inclui cinema, circo e visita teatralizada 


Salomão Rodrigues 
locais@jn.pt 


MÚSICA Santa Maria da Fei- 
ra vai estar em festa entre 
a próxima sexta-feira e 27 
de julho. São 16 espetácu- 
los de acesso gratuito, em 
mais uma edição de “Artes 
em Itinerância”. Dino 
D’Santiago, Iolanda, Plu- 
tónio, DJ Diego Miranda, 
Joana Espadinha e Peste & 
Sida são nomes que cons- 
tam do programa de des- 
centralização cultural pro- 
movido pela Câmara de 
Santa Maria da Feira, com 
“paragens” em nove fre- 
guesias: Rio Meão, Argon- 
cilhe, Fornos, Canedo, Pa- 
ços de Brandão, Lourosa, S. 
Paio de Oleiros, Romariz e 
Nogueira da Regedoura. 
A abrira programação, na 
sexta-feira, às 22 horas, Io- 
landa, vencedora da últi- 
ma edição do Festival da 
Canção, vai subir ao palco 
do Largo de Santo Antó- 
nio, em Rio Meão. No dia 
seguinte, o Parque de La- 
zer, em Argoncilhe, recebe 
Dino D'Santiago. A pri- 
meira parte será protago- 
nizada pelo feirense Lécio 
Dias e o projeto Firgun. 
Joana Espadinha estará 
no Porto Carvoeiro, em 
Canedo, às 19 horas de dia 


Iolanda vai dar o pontapé de saída 


PAREDES 


Aroma 
de música 
eletrónica 


A 2.º edição do 
festival Aroma 
Clássico realizar- 
-se entre a próxi- 
ma sexta-feira e 
domingo, em Pa- 
rada de Todeia, Pa- 
redes, “reunindo 
artistas da cultura 
‘underground’ da 
música eletrónica 
maioritariamente 
portuguesa”. Luí- 
sa, Enkö, Maria 
Callapez, Tiago 
Pandilla e Gusta- 
vo são nomes des- 
tacados pela orga- 
nização. 


22; enquanto Plutónio 
atuará no Parque da Cida- 
de de Lourosa, a 5 de julho, 
às 22 horas. No mesmo lo- 
cale à mesma hora, mas no 
dia seguinte, o palco será 
para o DJ Diego Miranda. 

Os icónicos Peste & Sida 
encerram a programação, 
às 22 horas de 27 de julho, 
no Campo de Futebol da 
ADNR, em Nogueira da 
Regedoura. 

Cinema, a instalação 
“Esta Pessoa não Existe”, 
de Elisabete Sousa, o espe- 
táculo de circo TO+1, por 
Thorsten Grutjeno, um 
concerto de Noiserv e a vi- 
sita teatralizada Kronos- 
cópio, no Castro de Roma- 
riz, integram igualmente 
a programação, que pode 
ser consultada no site 
www.cm-feira.pt.e 


Festa da Criança 
no Palácio de Cristal 


ANIMAÇÃO Os jardins do 
Palácio de Cristal, no Por- 
to, estão transformados 
até amanhã num parque 
de diversões. “A partir de 
uma grande intervenção e 
instalação que a artista 
Maria Imaginário fará no 
local (incluindo a pintura 
da Concha Acústica), o 
programa da Festa da 
Criança leva todos os inte- 


Festa no Palácio 
até amanhã 


ressados a viajar pelo 
mundo da fantasia”, expli- 
ca a Câmara do Porto. 

No Lago dos Cavalinhos 
haverá concertos do coro 
pBpe da Rockschool, espe- 
táculos de magia de José 
Cambra e demonstrações 
de capoeira. No espaço 
Mini São João, vai ser pos- 
sível fazer sardinhas em 
papel, moinhos de vento, 
balões e as casinhas da fa- 
mosa cascata são-joanina. 

A festa, de entrada livre, 
estará aberta das 10 às 13 e 
das 14 às 19 horas. e 
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Passeio 
Público 


Cem anos 


TA 
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ror Helder Pacheco 
Professor e escritor 


Se a Liga Portuguesa de Profila- 
xia Social não existisse, o Porto 
e o país seriam muito piores. E 
cem anos passados sobre a sua 
fundação, mantém-se ao servi- 
ço do bem comum. 

Desde que os drs. António Emí- 
lio de Magalhães e Gil da Costa 
iniciaram a história inexcedível 
da Instituição, a obra feita é um 
milagre de persistência e digni- 
dade. Para que conste: combate 
ao pé descalço; campanhas con- 
tra o tabagismo, o hábito de es- 
carrar e cuspir no chão, e a sífi- 
lis; pelo internamento dos lou- 
cos; sobre o problema da habi- 
tação; pela introdução do BCG; 
a reabertura nocturna da BPMP 
e a higiene do leite; pelo casa- 
mento das telefonistas e enfer- 
meiras; e a abolição do trabalho 
das carquejeiras. Eis o retrato 
do atraso de toda a sociedade. 
Mas o activo foi mais amplo, 
em campanhas contra a tuber- 
culose; no combate à diabetes; 
às moscas, mosquitos e ratos; 
anti venérea; ruídos e fumos 
tóxicos; crendices e charlata- 
nismo; a lepra; a prostituição; a 
pornografia e o cancro. E ainda 
a favor dos seguros de vida e 
previdência, da protecção à in- 
fância, a limpeza da cidade, o 
problema dos cegos, o plano de 
saneamento do Porto, a higiene 
da boca e dentes, assistência 
aos reclusos e médica a alunos 
do Ensino Primário; na defesa 
dos animais. E até pela profila- 
xia da Língua Portuguesa! 
Como a cidade e o Mundo mu- 
daram, hoje promove apoio do- 
miciliário a acamados e noctur- 
no a dependentes, à prostitui- 
ção, a alcoólicos e a toxicode- 
pendentes. E outros. Enfim, 
para conhecer o passado e os 
problemas actuais, o melhor é 
visitar a nova sede da Liga, na 
Rua de Santana, 11, ver e aju- 
dar, tomando café no seu bar. 

O AUTOR ESCREVE SEGUNDO A ANTIGA ORTOGRAFIA 
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Travessa de Santa Luzia com 
o pavimento em mau estado 


MAIA O mau estado do pavimento da Travessa de San- 
ta Luzia, em Moreira da Maia, está a desesperar quem 
é obrigado a passar por ali, sobretudo os mais velhos 
e com dificuldades de locomoção. Os moradores di- 
zem que esperam pela requalificação há dois anos e 
que os apelos à Câmara da Maia têm sido infrutífe- 
ros. OJN contactou a autarquia, mas não obteve res- 


posta em tempo útil. 


Concurso para 
mais 27 casas de 
renda acessível 
no Porto 


HABITAÇÃO A Câmara do 
Porto abriu um concurso 
para arrendamento aces- 
sível de 27 habitações (de 
TO aT4), cujas candidatu- 
ras terminam a 13 de ju- 
nho. As casas, em várias 
zonas da cidade, têm 


~~ MATOSINHOS ~ 


milhões de euros 

é o valor do investimento 
anunciado pela APDL - 
Administração dos Portos 
do Douro, Leixões e Via- 
na do Castelo no Termi- 
nal Ferroviário de Merca- 
dorias de Leixões, para re- 


áreas até 139 m2. Asren- forçar a sua capacidade 
das são pelo menos 20% logística e promover a 
inferiores ao mercado. sustentabilidade. 

Dois dias de festa Dezenas de 

para os mais pedidos para 
novos no Parque fazer casas em 
João Paulo II lojas e garagens 
VILA DO CONDE O Parque URBANISMO As duas prin- 


João Paulo II recebe hoje 
e amanhã a Festa da 
Criança. Haverá insuflá- 
veis, jogos, esplanada de 
leitura, ateliês, uma aula 
de yoga em família (hoje, 
às11), fantoches (hoje, às 
16) e um espetáculo com 
a banda de palhaços “Ir- 
mãos Esferovite” (ama- 
nhã, às 16). A entrada éli- 
vreeasatividades grátis. 


cipais cidades do país, 
Lisboa e Porto, regista- 
ram desde a adoção das 
novas regras do licencia- 
mento dezenas de pedi- 
dos para alterar a utiliza- 
ção de espaços como lo- 
jas e garagens, na maioria 
para habitação. Este pro- 
cedimento deixou de 
precisar da aprovação do 
condomínio. 
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Lipor incentiva “boas 
práticas agrícolas” 
com projeto inovador 


Programa Horta à Porta, 
premiado pela CCDR-N 
em 2011, concede terrenos 
para desenvolvimento de 
agricultura biológica e 
continua ativo, tendo 
captado o interesse de 
milhares de pessoas 


Duarte Pernes 


EMPREENDEDORISMO O ambiente é um 
tema incontornável na agenda das 
mais diversas organizações, tanto em 
termos nacionais e internacionais, 
como num panorama mais local. De 
tal forma que são cada vez em maior 
número as empresas que veem na sus- 
tentabilidade uma prerrogativa im- 
prescindível para as suas iniciativas. 
Uma delas foi desenvolvida pela Lipor, 
empresa fundada em 1982 por via da 
associação de oito municípios (Espi- 
nho, Gondomar, Maia, Matosinhos, 
Porto, Póvoa de Varzim, Valongo e Vila 


José Manuel Ribeiro lidera projeto da Lipor que contribui para “uma produção alimentar sazonal a nível local” 


do Conde) e que faz a gestão sustentá- 
vel de resíduos do Grande Porto. O 
projeto em causa dá pelo nome de Hor- 
ta à Porta e teve início durante o ano 
de 2003, mantendo-se em atividade 
nos dias de hoje. Em 2011, a Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte (CCDR-N) desta- 
cou a sua importância para a região e 
distinguiu-o com a atribuição do pré- 
mio Novo Norte, na categoria Norte 
Inclusivo. 

O programa Horta à Porta visa dispo- 
nibilizar terrenos para cultivo de, pelo 
menos, 25 m”a particulares interessa- 
dos em praticar agricultura biológica 
ou compostagem. Como melhor expli- 
ca José Manuel Ribeiro, presidente da 
Lipor, trata-se de “contribuir para uma 
produção alimentar sazonal a nível lo- 
cal e que liga diferentes agentes da so- 
ciedade, através da criação de uma rede 
de hortas urbanas, promovendo em si- 
multâneo o bem-estar físico, mental e 
social”. Esta abordagem, acrescenta Jo- 
sé Manuel Ribeiro, “permite gerar 
áreas verdes dinâmicas e produtivas, 
promovendo a reconversão e ativação 


zag] “É fundamental 


de áreas abandonadas, a sustentabili- 
dade, a biodiversidade e as boas práti- 
cas agrícolas”. 

Até agora, nos concelhos associados à 
Lipor, foram plantadas 58 hortas no to- 
tal, existindo já 15,6 hectares de área 
de cultivo em modo de produção bioló- 
gica. Ao todo, encontram-se envolvi- 
dos neste projeto 28 parceiros, desde 
câmaras municipais, juntas de fregue- 
sia, faculdades ou empresas. A juntar a 
isto, a procura por um espaço de plan- 
tação por parte dos cidadãos em geral 
tem sido crescente, de tal modo que o 
número de pessoas inscritas ainda à es- 
pera de um talhão ascende às 3300. 

Dados expressivos que ajudam, por si 
só, a justificar distinções como a que 
foi concedida pela CCDR-N. De resto, 
conforme assinala o próprio presiden- 
te da Lipor, este tipo de prémios “per- 
mite reconhecer e mediatizar os atores 
e as suas intervenções locais, poten- 
ciando a sua divulgação e funcionando 
enquanto elemento de motivação não 
só para dar continuidade ao trabalho, 
mas também para servir de inspiração” 
para outras ações do género.e 


que os projetos 
destacados 
pela CCDR-N 
evoluam 

para modelos 
de negócio 
sustentáveis” 


“O cidadão 
vive num 
sistema de alto 
consumo 

e à medida 

que as cidades 
crescem fica 
mais distante 
da natureza” 


José Manuel 
Ribeiro 
Presidente da Lipor 


DADOS 


e Empresa: 
Lipor 

e Morada: 

Rua da Morena, 
805, 4435-746 
Baguim do 
Monte 

e Presidente 
do Conselho de 
Administração: 
José Manuel Ri- 
beiro 

e Website: 
www.lipor.pt 
e Nome 

do projeto: 
Horta à Porta. 
e Início: 

2003 

e Investimento 
total: 

31500 euros 

e Área 

de cultivo: 

15,6 hectares 


Instituições 
nortenhas 
em destaque 


Uma década de- 
pois de ter pre- 
miado as empre- 
sas e institui- 
ções do Norte, a 
CCDR-N relança, 
este ano, a pro- 
posta que visa 
reconhecer e 
mediatizar os 
projetos mais 
inovadores da 
região. Os pré- 
mios do Mais 
Norte subdivi- 
dem-se em seis 
categorias. Em 
cada uma delas, 
haverá dois ven- 
cedores: um do 
mundo empresa- 
rial e outro vol- 
tado para o tra- 
balho das enti- 
dades públicas e 
associativas da 
região. 
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Castro Almeida recusa tirar 
competências às CCDR 


Ministros da Agricultura e da Cultura querem de novo direções regionais, mas o titular da 
Coesão rejeita: “De pouco interessa a opinião de cada um, o que interessa é a do Governo” 


Manuel Castro Almeida, ministro Adjunto e da Coesão Territorial, tem o dossiê da descentralização 


Delfim Machado 
delfim.machadoQjn.pt 


DESCENTRALIZAÇÃO O ministro 
Adjunto e da Coesão Territorial, 
Manuel Castro Almeida, não 
aceita reverter o processo de ex- 
tinção das direções regionais, 
como foi equacionado pelos mi- 
nistros da Agricultura e da Cul- 
tura. Os poderes das direções re- 
gionais foram transferidos para 
as Comissões de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional 
(CCDR) e o processo é para man- 
ter. “De pouco interessa a opi- 
nião de cada ministro”, disse. 
As CCDR foram transformadas 
em institutos públicos a 1 de ja- 
neiro. Desde então receberam as 
competências das extintas Dire- 
ções Regionais da Agricultura e 
parte dos poderes das Direções 
Regionais de Cultura, que esta- 
vam sob tutela centralizada dos 
respetivos ministérios. 
Ontem, nas instalações da 
CCDR-Norte, no Porto, à mar- 
gem da cerimónia de assinatura 
dos protocolos para obras em 22 
escolas do Norte, o ministro Ma- 
nuel Castro Almeida rejeitou re- 
verter o processo: “Eu sou favo- 


Sat 


rável ao avanço que foi feito e 
considero que estamos numa 
fase de consolidar, na expectati- 
va de que vejamos resultados 
nas diferentes áreas”. 

Recorde-se que o ministro da 
Agricultura, José Manuel Fer- 
nandes, lamentou, a 18 de maio, 
não ter a tutela das estruturas re- 
gionais da Agricultura que estão 
agora sob alçada das CCDR: “Não 
tenho autoridade sobre o seu 
funcionamento, pelo que vamos 
avaliar para depois tomarmos a 
melhor decisão”. 


“É PARA MANTER E CONSOLIDAR” 
No mesmo dia, Dalila Rodrigues, 
ministra da Cultura, considerou 
que as medidas de reforço de 
competências das CCDR na área 
cultural foram “precipitadas e 
radicais”, pelo que lamentou “o 
desmantelamento das estrutu- 
ras de representação e a passa- 
gem para as CCDR”. 

Agora, duas semanas depois, 
Manuel Castro Almeida afasta a 
hipótese de reverter o processo: 
“De pouco interessa a opinião de 
cada ministro, o que interessa é 
a opinião do Governo. De pouco 
interessa a minha opinião, a do 
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ministro A ou a do ministro B”. 
Questionado sobre se o Governo 
não está a falar a duas vozes, o 
ministro negou: “O Governo 
nunca falou a duas vozes nessa 
matéria”. Qual é, então, a posi- 
ção oficial do Governo? “Neste 
momento é para manter, conso- 
lidar e o caminho há de ser de re- 
forço”, clarificou o governante. 

A transferência de competên- 
cias dos organismos descentrali- 
zados do Estado para as CCDR 
foi o culminar do processo de 
descentralização que, primeiro, 
reforçou os poderes das câmaras 
municipais e, depois, das CCDR, 
tornando-as nos organismos re- 
gionais privilegiados para os ci- 
dadãos resolverem os seus pro- 
blemas em várias áreas. 

Meio ano depois da reforma, 
Castro Almeida realça que o ba- 
lanço “é positivo”, mas agora fal- 
ta mostrar às pessoas que ficam 
mais bem servidas: “Nestas ma- 
térias nós temos é que obter re- 
sultados e é preciso que a popu- 
lação sinta resultados. Ao fim 
deste tempo ainda não é possí- 
vel mostrar resultados que as po- 
pulações sintam, isto é uma re- 
forma que leva tempo”. e 


Câmaras deverão 
ter informáticos 
para as escolas 


As câmaras municipais 
poderão ter, em breve, a 
responsabilidade da con- 
tratação de técnicos de 
informática para as esco- 
las. A vontade foi ex- 
pressa pelo ministro Ad- 
junto e da Coesão Terri- 
torial, Manuel Castro Al- 
meida, ontem: “Eviden- 
temente que a área de 
equipamentos informá- 
ticos tem de passar a ser 
responsabilidade das câ- 
maras municipais”. 
Quando avaria um com- 
putador numa escola, o 
responsável político por 
resolver o problema é o 
ministro da Educação. 
“Isto não faz nenhum 
sentido”, afirmou Castro 
Almeida. Neste capítulo, 
acrescentou, o serviço 
que as escolas prestam 
“não é de qualidade sufi- 
ciente”. Quando forem 
as câmaras a contratar 
técnicos de informática, 
“as pessoas vão ter um 
grau de exigência 
maior” e isso incremen- 
tará a despesa: “Vai ficar 
mais caro às câmaras 
municipais garantir este 
trabalho do que aquilo 
que hoje custa ao Minis- 
tério da Educação fazê- 
-lo”. Porém, isso não de- 
move o ministro da deci- 
são: “Não podemos ficar 
aqui agarrados a uns tos- 
tões, uns cêntimos ou 
até auns milhões, para 
resolver uma questão 
que é estratégica. Não é 
por causa do dinheiro 
que nós havemos de dei- 
xar de o fazer”. 


Jornal de Notícias 


1 de junho de 2024 


NORTE/SUL 1 


Há oito anos que Portugal 
não tinha tão pouca cereja 


Agricultores pedem apoio para investir em tecnologia e mitigar quebras na 
produção que causa milhares de prejuízos. Festival de Resende começa hoje 


Resende festeja a cereja com um festival nos próximos fins de semana 


Glória Lopes 

locaisQjn.pt 

AGRICULTURA Com que- 
bras de produção de cereja 
entre os 50% e os 70%, 
este é o segundo ano con- 
secutivo em que o clima 
troca as voltas aos agricul- 
tores, deixando um rasto 
de milhões de euros de 
prejuízo nos pomares de 
Alfândega da Fé, Fundão e 
Resende. O ano de 2024 é 
o pior desde 2016 nesta 
cultura agrícola, que é de- 
ficitária em Portugal e 
obriga à importação. Hoje 
arranca o Festival da Cere- 
ja, em Resende. 

Este ano foram produzi- 
dos 1240 quilos de cereja 
por hectare. O registo mais 
negro dos últimos oito 
anos (em 2016, tinham 
sido 1158 quilos por hecta- 
re), de acordo com o Bole- 
tim da Agricultura do Ins- 
tituto Nacional de Estatís- 
tica (INE). A quebra na 
produção, explica o INE, 
fica a dever-se às condi- 
ções meteorológicas regis- 
tadas no final de março e 
no início de abril, com que- 
da de granizo, geadas, chu- 


vas, ventos fortes e eleva- 
das amplitudes térmicas. 
“Prejudicaram a floração e 
vingamento dos frutos. 
Embora as variedades 
temporãs tenham sido as 
mais afetadas, de um 
modo geral, todas as varie- 
dades apresentam menos 
frutos e de calibres hetero- 
géneos, face a 2023”, pode 
ler-se no boletim. 


SEGUROS MUITO CAROS 
No Fundão, Filipe Costa, 
da Cerfundão, que traba- 
lha para a grande distribui- 
ção, confirma as quebras 
de 70%. “Habitualmente 
não se consegue fazer face 
às necessidades do merca- 
do interno, que é deficitá- 
rio e importa 50% da cere- 
ja consumida. Este ano é 
pior”, alerta Filipe Costa. 
Embora muitos produto- 
res de Alfândega da Fé e de 
Resende se queixem dos 
preços elevados dos segu- 
ros de colheita, que de- 
viam ser feitos para miti- 
gar prejuízos, no Fundão 
pedem-se medidas de lon- 
go prazo para fazer face às 
alterações climáticas, 
como apoios financeiros 


Festival em Resende 
O Festival da Cereja de 
Resende começa hoje e 
realiza-se em dois fins 
de semana, neste e no 
próximo. Conta com 85 
expositores de cereja, 
artesanato e outros pro- 
dutos, como licores, 
compotas, doces e as ca- 
vacas de Resende. À noi- 
te, há espetáculos musi- 
cais: “Sirilanka” (1 de ju- 
nho), “Arkadia” (dia 8) 
e Banda Projeto (dia 9). 


Cereja & Companhia 
Nos dias 7, 8e 9 de ju- 
nho, a Alfândega da Fé 
festeja a cereja, vendida 
em fresco e transforma- 
da em compotas e doça- 
ria. Há concertos com 
David Antunes & The 
Midnight Band (dia 7), 
Nininho Vaz Maia (dia 
8), e João Pedro Pais (dia 
9).A Festa da Cereja do 
Fundão também decor- 
re entre 7 e 10 de junho, 
em Alcongosta. 
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para investir em sistemas 
de proteção de culturas e 
assim ter garantias de pro- 
dução em cada ano. 

“Queremos investir em 
formas de minimizar os 
efeitos das alterações cli- 
máticas. Instalando cober- 
turas de pomares, por cau- 
sa dos estragos da chuva, e 
torres de ventilação para 
reduzir os efeitos da gea- 
da”, especifica ainda. Os 
produtores do Fundão têm 
vindo a fazer investimen- 
tos a expensas próprias, 
mas, “sem apoios, vão fa- 
zendo em poucos hectares 
de cada vez, quando preci- 
sam de celeridade”. 

O presidente da Câmara 
do Fundão, Paulo Fernan- 
des, pede o aumento do 
valor dos apoios, que hoje 
é de 15 mil euros, ao Go- 
verno, porque a maioria 
dos agricultores não tem 
capacidade para pagar o 
restante. “A instalação de 
coberturas em 25% dos 12 
mil hectares de pomares 
do Fundão já representaria 
uma garantia de resistên- 
cia aos fenómenos clima- 
téricos e aos produtores ”, 
indica o autarca. 

Em Resende, o presiden- 
te da Câmara, Garcez Trin- 
dade, fala em quebras “ele- 
vadas” na colheita e mui- 
tos prejuízos. “Os agricul- 
tores precisam de seguros 
a preços suportáveis para 
acautelarem os prejuízos 
das adversidades climáti- 
cas”, defende. Já em Alfân- 
dega da Fé, a quebra é, no 
mínimo, de 50% e só a 
cooperativa agrícola local 
conta com menos 15 tone- 
ladas do que em 2023, que 
também foi um mau ano. 

“Não temos apoio para 
os prejuízos. A maioria 
dos produtores não tem 
seguros nem as segurado- 
ras estão viradas para 
isso”, adverte Luís Jeró- 
nimo, dirigente da coo- 
perativa.e 


REPORTAGEM 


Paz no Festival 
de Jardins 


Edição deste ano conta com 11 propostas 
de autores de vários países 


ror Ana Peixoto Fernandes 
locaisejn.pt 


A paz será o tema da próxi- 
ma edição do Festival In- 
ternacional de Jardins de 
Ponte de Lima, que em 
2025 cumprirá a sua 20.2 
edição. Este ano, o tema é 
“O imaginário na arte dos 
jardins” e o certame foi 
inaugurado ontem, com 11 
novas propostas de auto- 
res de vários pontos do 
globo, mais 12 com temas 
variados criadas por crian- 
ças dos agrupamentos de 
escolas locais. Várias gera- 
ções passearam-se pelo es- 
paço do festival, sob calor 
intenso, para apreciar as 
obras de arte. 

“Venho todos os anos. 
Acho muito interessante e 
é bom para as crianças. 
Tem espaço para elas anda- 
rem aí a brincar”, comen- 
tou Maria da Conceição 
que passeava com o neto 
Yuri, de 3 anos, pela mão, 
por entre os jardins cons- 
truídos pelas escolas. 

A 9.º edição do Festival 
de Jardins Escolinhas de 
Ponte de Lima é um certa- 
me dentro do certame 
principal: o Festival Inter- 
nacional de Jardins, que 
cumpre a sua 19.º edição e 
foi inaugurado pelo presi- 
dente da Assembleia da 
República, José Pedro 
Aguiar-Branco. 


O convidado considerou 
que o certame “reforça a 
identidade da ligação à ter- 
ra” e que “o facto de estar 
a ter tanto sucesso” faz 
com que o município de 
Ponte de Lima seja “um 
embaixador, com uma di- 
mensão internacional”. E, 
enaltecendo os trabalhos 
de adultos e crianças, des- 
tacou a “oportunidade de 
intercâmbio cultural” que 
o festival representa. 


HARMONIA E PAZ 

“Nos tempos que correm, 
onde tantas vezes os con- 
flitos são notícia, aqui as 
imagens são de paz e har- 
monia e acho que deve- 
mos realçar isso”, co- 
mentou. 

Como que alinhado com 
Aguiar-Branco, o autarca 
local, Vasco Ferraz, lançou 
no seu discurso a temática 
para o festival de 2025. “O 
final da corrente edição 
marcará o início dos traba- 
lhos associados à próxima e 
por isso é tempo para os in- 
teressados começarem a 
debruçar-se sobre as pro- 
postas para a 20.2 edição. O 
tema está definido “Jardins 
da paz. Jardins para a paz”, 
anunciou oo presidente da 
Câmara de Ponte de Lima. 

Os novos jardins eféme- 
ros, de autores oriundos de 
13 países, podem ser visi- 
tados até 31 de outubro e 
está aberta a votação. e 


Início do festival deste ano atraiu muitos visitantes 
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Alunos de Felgueiras 
em carros movidos 


a energia solar 


Jovens da Escola Profissional de Felgueiras participam 
amanhã na corrida VS-Solar Challenge, em Rio Maior 


ae 
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MARA - 


Frrerer 


Competição decorre amanhã, a partir das 14 horas, no estádio de Rio Maior 


Marta Magalhães 


locaisQjn.pt 


TECNOLOGIA De Felgueiras 
a Rio Maior são cerca de 
310 quilómetros e é esta a 
distância que o professor 
de eletrónica Hélder Sam- 
paio e os estudantes Simão 
Guimarães e Jorge Pinto, 
do 12.º ano do curso de Ele- 
trónica, Automação e 
Computadores da Escola 
Profissional de Felgueiras, 
terão de percorrer para 
competir na corrida VS-So- 
lar Challenge, que se reali- 
za amanhã no Estádio Mu- 
nicipal de Rio Maior. 

O carro movido a ener- 
gia solar foi construído 
pelos alunos ao longo do 
ano letivo e vai ser trans- 
portado numa carrinha 
cedida pela escola. 

O processo de constru- 
ção, que envolve uma par- 
te mecânica e uma parte 
elétrica, foi desafiante, e 
para Jorge Pinto, para 
quem “a programação do 
controlador do painel que 
apresentava os valores da 
tensão e adaptação do mo- 


tor à corrente”, foi o que 
mais o motivou. 

Já para Simão Guimarães 
o maior desafio foi a cons- 
trução e o melhoramento 
do carro. Ojovem explicou 
que foram necessárias mu- 
danças na viatura, pois a 
bateria teve de ser altera- 
da, porque as que tinham 
“já não eram permitidas” 
neste concurso. “As regras 
mudaram e então tivemos 
de mudar a série”, conta. 

Os alunos foram convi- 
dados a participar na com- 
petição pelo professor, 
que anos antes ficou a sa- 
ber da mesma a partir do 


COMPETIÇÃO 


20 


equipas estão inscritas 
para a competição de 
amanhã. Na maioria vêm 
de escolas secundárias, 
profissionais, politécni- 
cos e universidades. 


diretor da prova, que ti- 
nha sido convidado para 
um evento na escola, 
onde mostrou os carros 
que fazia. “Quando come- 
çou a fazer a corrida con- 
vidou-nos”, contam. 

Hélder Sampaio destaca 
que a escola já participou 
nesta competição nos 
anos de 2023, 2021, 2019 
e 2018. 


AMBIENTE MAIS LIMPO 

A edição deste ano conta 
com cerca de 20 equipas 
inscritas, na maioria esco- 
las secundárias, profissio- 
nais, politécnicos e uni- 
versidades. Vêm de Fel- 
gueiras, Oeiras, Trancoso, 
Pombal, Vagos, Benedita, 
Sintra, Lisboa, Rio Maior, 
entre outros locais. 

A competição promove a 
sustentabilidade e a edu- 
cação ambiental, além de 
ser uma forma de desper- 
tar as consciências para 
um ambiente mais limpo 
com carros não poluentes. 

A corrida começa às 14 
horas e a entrada é gratui- 
ta. e 


SOQVAESTA SOLITYIA 


Eletricidade 
verde 
abastece 
bairro 


Recinto da feira 
semanal vai ter 
painéis solares 


GUIMARÃES O Bairro C, cor- 
respondente à zona de 
Couros, em Guimarães, 
que, em setembro do ano 
passado, foi reconhecida 
como Património da Hu- 
manidade, deverá tornar- 
-se num modelo em ter- 
mos de sustentabilidade. 
Para abastecer a zona com 
energia sustentável, o mu- 
nicípio vai instalar painéis 
solares nos edifícios públi- 
cos num raio de dois quiló- 
metros. O plano também 
prevê a criação de uma cin- 
tura verde urbana, com 20 
quilómetros de extensão. 

Uma das áreas a cobrir 
com painéis solares é o re- 
cinto da feira semanal, 
oferecendo mais conforto 
a feirantes e clientes, 
criando um parque de es- 
tacionamento coberto e 
produzindo 1 MW de ener- 
gia limpa. O município es- 
pera atrair para estes pro- 
jetos investidores priva- 
dos em troca de uma parte 
da energia produzida. Para 
tornar o Bairro C livre de 
emissões, está já em mar- 
cha um serviço que permi- 
te aos comerciantes adqui- 
rirem produtos no merca- 
do municipal que são de- 
pois entregues à sua porta. 


SEIS FREGUESIAS 
Atravessando seis fregue- 
sias, a cintura verde urba- 
na será constituída por 
16 600 árvores, terá uma 
extensão de 20 quilóme- 
tros e ocupará uma área 
equivalente a 730 campos 
de futebol. O anúncio das 
medidas foi feito na confe- 
rência de lançamento da 
Greenweek que decorre 
até dia 2, na alameda de 
São Dâmaso. O evento é 
organizado pelo municí- 
pio e pelo Laboratório da 
Paisagem. © RUIDIAS 


GNR investiga 


morte de 


motociclista 


Caso está a ser tratado como acidente, mas moto 
não estava no local. Vítima deixa bebé de 22 dias 


TRAGÉDIA Um jovem de 22 
anos morreu, na noite de 
anteontem, na sequência 
do alegado despiste do 
motociclo que conduzia, 
no centro da aldeia de Ba- 
leizão, em Beja. A vítima 
deixa órfá uma bebé de 22 
dias. 

O caso está a ser tratado 
pelos militares do Núcleo 
de Investigação Criminal 
de Acidente de Viação (NI- 
CAV) da GNR, como tendo 
sido um acidente de via- 
ção, mas quando a patru- 
lha chegou ao local só en- 
controu o corpo da vítima 
eamotajá tinha desapare- 
cido. No entanto, teste- 
munhas que chegaram 
logo após o acidente refe- 
riram aos militares existir 
um motociclo envolvido 
no acidente, que está a ser 
procurado. 

Segundo o JN apurou, 
Nuno Salvador passou o 
feriado com uns amigos 
que o terão levado a casa, 
mas pegou na moto e re- 
gressou a Baleizão, deslo- 
cação que se tornou fatal. 


Ñ 


e Nuno Salvador 
e Idade: 22 anos 
e Naturalidade: 
Baleizão, Beja 


A vítima percorreu a 
EN262/IP8, no sentido 
Beja/Serpa-Espanha e, ao 
entrar em Baleizão, per- 
deu o controlo do motoci- 
clo, que se despistou e em- 
bateu no muro próximo da 
paragem. 

Há cerca de um ano, o ir- 
mão mais velho de Nuno 
teve um acidente no mes- 
mo local, tendo sobrevivi- 
do, mas ficado com lesões 
irreversíveis. Também 
nessa noite, o motociclo 
envolvido no despiste de- 
sapareceu, mas viria a ser 
localizado pela GNR. e rc. 


Colisão frontal causa um 
ferido grave e dois ligeiros 


BEJA Uma colisão frontal entre dois veículos ligeiros, on- 
tem de manhã, na Estrada Nacional 121/IP8, a cerca de 
dois quilómetros da localidade de Beringel, fez três fe- 
ridos, um dos quais em estado grave. Ao que tudo indi- 
ca, o acidente ficou a dever-se a uma das viaturas ter fei- 
to uma ultrapassagem arriscada. A vítima que ficou em 
estado grave é um homem de 77 anos. rc. 
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Colisão na A1 faz 
dois feridos graves 
e um ligeiro 


POMBAL Uma colisão entre 
um automóvel e um ligeiro 
de mercadorias, ontem de 
manhã, na A1, na zona de 
Pombal, causou dois feridos 
graves e um ligeiro, todos 
transportados para os hospi- 
tais de Coimbra. O trânsito 
esteve cortado várias horas 
para permitir os trabalhos das 
equipas de socorro. 


Urgência 
ginecológica de 
Leiria encerrada 


SAÚDE A urgência ginecológi- 
ca/obstétrica do Hospital de 
Leiria, está fechada até às 9 
horas de segunda-feira. As 
grávidas ou utentes com pro- 
blemas urgentes do foro gine- 
cológico devem contactar a li- 
nha SNS 24, que poderá dar 
apoio especializado e encami- 
nhamento para a unidade de 
saúde mais apropriada”. 


Pescador morre 
em embarcação ao 
largo de Sesimbra 


ÓBITO Um pescador de 52 
anos morreu, ontem, depois 
de alegadamente se ter senti- 
do mala bordo da embarcação 
de pesca em que seguia, a 
duas milhas náuticas (aproxi- 
madamente quatro quilóme- 
tros) a oeste da Lagoa de Albu- 
feira, em Sesimbra. Ainda fo- 
ram tentadas manobras de 
reanimação no porto de Se- 
simbra, mas sem êxito. 


Sindicato 
contesta 
dispensa de 

55 enfermeiros 


Profissionais trabalhavam 
nas unidades locais 

de Saúde de Coimbra 

e de Tâmega e Sousa 


SAÚDE O Sindicato dos Enfer- 
meiros Portugueses (SEP) consi- 
dera inadmissível a dispensa de 
55 enfermeiros nas unidades lo- 
cais de Saúde de Coimbra e de 
Tâmega e Sousa, contratados a 
termo ao abrigo do plano de res- 
posta sazonal de inverno. A ULS 
de Coimbra entende a “fragilida- 
de da situação laboral”, mas ga- 
rante que cumpriu a lei. 

O SEP contesta a dispensa de 
20 enfermeiros na Unidade Lo- 
cal de Saúde de Coimbra e de 35 
na do Tâmega e Sousa. 

Ontem de manhã, à entrada 


dos hospitais da Universidade de 
Coimbra, um grupo de 30 enfer- 
meiros protestou contra o des- 
pedimento com faixas e carta- 
zes, nos quais se liam frases 
como “Exigimos vínculos efeti- 
vos, não somos descartáveis” ou 
“Enfermeiros, heróis de ontem 
- descartáveis de hoje”. 


ULS DIZ TER CUMPRIDO A LEI 

“Há um conjunto de atividades 
diárias [destes enfermeiros] que 
há de ser sobrecarregada noutros 
colegas, além das milhares de 
horas extraordinárias que já hoje 


acontecem todos os dias e me- 
ses”, explicou o dirigente regio- 
nal do SEP, Paulo Anacleto. 

Em comunicado, o conselho de 
administração da Unidade Local 
de Saúde de Coimbra, que rece- 
beu ontem os representantes do 
SEP, entende a “fragilidade da si- 
tuação laboral destes enfermei- 
ros, a quem agradece o tempo e 
o trabalho desenvolvido em prol 
dos doentes, mas sublinha que a 
lei foi escrupulosamente cum- 
prida, cumprindo-se a duração 
do contrato assinado com os em- 
pregadores”.e 
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Fuga para Espanha 

A GNR suspeita que o 
grupo iria fugir para 
Espanha, a seguir ao 
roubo em Fânzeres. Do 
outro lado da fronteira, 
cometeria mais dois ou 
três assaltos antes de 
rumar a França. Depois 
de assaltar algumas lo- 
jas em terras gaulesas, 
o grupo regressaria 
para repetir os roubos e 
o itinerário. 


Cofre roubado 


Na Worten da Lousã, o 
gangue levou um co- 
fre, que pesava cerca 
de 200 quilos e guarda- 
va algum dinheiro. O 
crime só seria desco- 
berto na manhã se- 
guinte, com a chegada 
dos primeiros funcio- 
nários ao estabeleci- 
mento. 
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detido em emboscada 
montada pela Guarda 


Grupo com sete elementos atuava em Portugal, Espanha e França. 
Assaltantes escalavam paredes e abriam buraco nos tetos para roubar 


Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreiraQjn.pt 


GONDOMAR Um gangue que atua- 
va em Portugal, Espanha e Fran- 
ça foi apanhado, em flagrante, 
quando se preparava para roubar 
telemóveis e tablets de uma loja 
da Worten em Fânzeres, Gondo- 
mar. Os sete elementos do grupo, 
que faziam buracos no telhado 
para aceder ao interior de super- 
fícies comerciais, caíram numa 
emboscada montada pela GNR 
na madrugada de ontem. 

Constituído por quatro homens 
e duas mulheres, entre os 20 e os 
45 anos e todos naturais do Peru, 
o gangue era altamente organiza- 
do, tinha tarefas bem distribuí- 
das, realizando manobras prévias 
de reconhecimento dos alvos. 

Foi com este método que o gru- 
po criminoso cometeu um pti- 
meiro assalto, faz hoje uma se- 
mana, na Lousã. Nesta vila, al- 
guns elementos subiram ao te- 
lhado da Worten, de madrugada, 
abriram um buraco e acederam ao 
interior da loja, furtando dezenas 
de telemóveis e tablets. 

Através das imagens das câma- 
ras de vigilância, os militares do 


Núcleo de Investigação Criminal 
(NIC) da Lousã conseguiram 
identificar um carro, com matrí- 
cula espanhola, que tinha sido 
alugado pelos assaltantes. 


SEM HIPÓTESE DE FUGA 
O mesmo automóvel veio a ser 
identificado, anteontem, no es- 
tacionamento do Continente de 
Fânzeres, onde também existe 
uma loja Worten. Diligências 
posteriores mostraram sete pes- 
soas a realizar manobras de reco- 
nhecimento do local, e o NIC de 
Vila Nova de Gaia foi acionado. 
Perante a informação recolhi- 
da, os investigadores da GNR 
montaram uma cilada. Uma 
equipa escondeu-se dentro da 
Worten e esperou. E foijá com os 
guardas atentos a qualquer mo- 


1-Ladrões foram 
detidos a roubar 
telemóveis na 
Worten de 
Fânzeres 

2-GNR apreendeu 
dois carros usados 
pelo gangue. Um 
deles foi alugado 
em Espanha 


vimento que, pelas 2 horas da 
madrugada, os assaltantes chega- 
ram à loja de Fânzeres. Três ele- 
mentos escalaram uma das pare- 
des para aceder ao telhado, fazer 
um buraco e saltar para o interior 
do espaço comercial. 

Os restantes membros perma- 
neceram nos automóveis e foram 
efetuando manobras de contravi- 
gilância para alertar para a even- 
tual chegada da Polícia. 

Às 4 horas, três homens foram 
detidos no interior da Worten, já 
na posse de três telemóveis. Qua- 
se ao mesmo tempo, os dois ca- 
sais que ficaram no exterior tam- 
bém foram apanhados, dentro 
das viaturas paradas no parque de 
estacionamento e preparadas 
para recolher os restantes mem- 
bros do grupo e fugir. e 
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Polícia dá 
cabeçadas 
a motorista 
de tuk-tuk 


Violência no Terreiro 
do Paço deu lugar a 
inquérito disciplinar 


LISBOA Um agente da Polí- 
cia Municipal (PM)agre- 
diu com duas cabeçadas, 
em momentos distintos, o 
motorista de um tuk-tuk, 
no Terreiro do Paço, em 
Lisboa. As agressões foram 
filmadas, anteontem à tar- 
de, serão averiguadas em 
inquérito disciplinar da 
PM, que fala em veículos 
mal estacionados e na re- 
cusa em retirá-los. 

Nas imagens que circu- 
lam nas redes sociais, o 
motorista interpela um 
agente e, subitamente, 
outro polícia surge a cor- 
rer, surpreendendo-o com 
uma cabeçada na parte la- 
teral da cabeça. A discus- 
são prossegue, e o motoris- 
ta fica de costas para o veí- 
culo, com os polícias à sua 
frente. Nesta altura, um 
destes dá-lhe outra violen- 
ta cabeçada, que o faz cair 
para dentro do tuk-tuk. 

Ao JN, a PM respondeu 
que “foram acionados os 
mecanismos disciplinares 
aplicáveis neste contexto 
no sentido do apuramento 
de responsabilidades”. 

Também diz que o agre- 
dido foi “agressivo e conti- 
nuou a desobedecer aos 
agentes apesar das inúme- 
ras advertências sobre a ili- 
citude do seu comporta- 
mento”. Os agentes, argu- 
menta, “foram constante- 
mente desafiados e desau- 
torizados, tendo, por este 
motivo, sido elaborado um 
auto de notícia”.e r.r. 


Agente dá segunda 
cabeçada 
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Sem-abrigo morre 


por dez euros 


Mulheres a viver na rua agrediram-se mutuamente e uma 
acabou por perder a vida. Agressora fugiu. PJ investiga 


Inês Banha 


ines.banhaOjn.pt 


LISBOA Uma discussão en- 
tre duas mulheres sem- 
-abrigo, por causa de uma 
dívida de dez euros, termi- 
nou ontem com a morte 
de uma delas, em Lisboa. A 
agressora fugiu do locale o 
seu paradeiro era, à hora de 
fecho desta edição, desco- 
nhecido das autoridades. A 
investigação da Polícia Ju- 
diciária (PJ) prossegue. 

O alerta para oincidente, 
na Rua do Benformoso, foi 
dado às 9.35 horas, referiu 
ao JN fonte do Comando 
Metropolitano de Lisboa 
da PSP. Inicialmente, esta 
força de segurança foi in- 
formada de que a mulher 
teria sido esfaqueada, mas 
esta hipótese, feitas as pri- 
meiras diligências no lo- 
cal, foi descartada pela PJ. 

Segundo informações re- 
colhidas pelo JN, na ori- 
gem da discussão terá es- 
tado a dívida de cerca de 
dez euros. A certa altura, as 
mulheres ter-se-ão envol- 
vido em agressões mú- 
tuas, tendo a vítima caído 
ao chão e morrido. Só a au- 
tópsia permitirá apurar a 
causa direta do óbito. 
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A presumível agressora 
fugiu do local e não tinha, 
à hora de fecho desta edi- 
ção, sido localizada pelas 
autoridades. 


ÁREA VEDADA 

A altercação terá passado 
despercebida na Rua do 
Benformoso, uma artéria 
que liga a Praça do Martim 
Moniz ao Largo do Inten- 
dente, no centro de Lis- 
boa, e que é bastante fre- 
quentada por residentes e 
turistas. A zona é ainda 
bastante procurada por 
pessoas sem-abrigo. 


OUTROS CASOS 


Discussão por garrafas 
Em julho, um homem 
sem-abrigo, de 43 anos, 
morreu na sequência de 
uma discussão sobre gar- 
rafas de cerveja partidas, 
na Parede, Cascais. O 
agressor estaria, tal como 
a vítima, alcoolizado. 


Incendiou “cama” 

Um sem-abrigo de 37 
anos incendiou, em mar- 
ço de 2023, o cartão onde 
outro homem dormia, 
nos Anjos, Lisboa. A víti- 
ma morreu carbonizada. 
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Circulação na Rua do Benformoso foi interrompida até à retirada do cadáver 


“Só abrimos às 10 da ma- 
nhã”, justificou um co- 
merciante, enquanto ou- 
tro disse apenas que é “ha- 
bitual” haver ali pessoas a 
consumir bebidas alcoóli- 
cas. “Foium homicídio, só 
sei isso”, acrescentou. Ne- 
nhum conhecia a vítima. 

Três horas após o crime, 
aárea permanecia vedada, 
para que os inspetores e 
especialistas científicos da 
PJ recolhessem indícios. 
Ao início da tarde, foi reti- 
rado do local o cadáver e 
reposta a circulação na 
Rua do Benformoso. 

As diligências para en- 
contrar a suspeita das 
agressões prosseguem. 


PJ ALERTOU EM DEZEMBRO 
No final do ano passado, a 
PJ já se mostrara apreensi- 
va com o aumento da con- 
flitualidade violenta, in- 
cluindo homicídios, entre 
pessoas sem-abrigo. 

O coordenador da secção 
de homicídios de Lisboa e 
Vale do Tejo, Pedro Maia, 
associou então, em decla- 
rações ao JN, o fenómeno 
ao crescimento do núme- 
ro de pessoas a pernoitar 
na rua e apelou a uma 
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aposta na “prevenção”.e 


Greve nos 
tribunais 
obriga 

a libertar 
detidos 


Alguns dos suspeitos 
terão praticado crimes 
de roubo e tráfico 


PROTESTO Pelo menos cin- 
co pessoas detidas foram 
ontem libertadas sem te- 
rem sido apresentadas a 
um juiz do Tribunal Cen- 
tral de Instrução Criminal, 
em Lisboa, devido à greve 
dos oficiais de justiça, re- 
velou ao JN fonte do Sin- 
dicato dos Funcionários 
Judiciais (SFJ). A maioria é 
suspeita de roubos graves. 

A mesma fonte acrescen- 
tou que outras duas pes- 
soas, detidas por tráfico de 
droga, foram libertadas no 
Tribunal de Chaves. Em 
Coimbra, houve igual- 
mente detidos libertados. 

Em causa está o facto de 
tersido ultrapassado o pra- 
zo máximo de 48 horas es- 
tipulado na lei para que 
qualquer cidadão detido 
seja identificado por um 
juiz, para primeiro interro- 
gatório judiciale aplicação 
de medidas de coação. 


TROCA DE ACUSAÇÕES 
Atualmente, estão em vi- 
gor quatro pré-avisos de 
greve, todos por tempo in- 
determinado, que abran- 
gem diversos dias e horá- 
rios da jornada laboral. 
Como um deles incide so- 
bre as sextas-feiras de ma- 
nhãe anteontem foi feria- 
do, acabou por não ser pos- 
sível que todas as pessoas 
detidas na terça e na quar- 
ta-feira fossem apresenta- 
das em 48 horas a um juiz. 
“OSFJ imputa toda a res- 
ponsabilidade destas ocor- 
rências, que ninguém de- 
seja nem pretende, à total 
irresponsabilidade da tu- 
tela”, frisa ao JN o sindica- 
to presidido por António 
Marçal. Já o Ministério da 
Justiça, liderado por Rita 
Júdice, lembra que não 
tem competência para fi- 
xar serviços mínimos.ers. 


Preço das casas 
em Lisboa trava 
idas para o DCIAP 


Sindicato dos Magistrados do MP pede medidas 
de compensação para facilitar recrutamento 


Inês Banha 
ines.banhaQjn.pt 


CORRUPÇÃO O elevado pre- 
ço da habitação em Lisboa 
está a dificultar o recruta- 
mento de procuradores 
para o Departamento 
Central de Investigação e 
Ação Penal (DCIAP), espe- 
cializado no combate à cri- 
minalidade económico-fi- 
nanceira mais complexa. 

Essa é, pelo menos, a 
convicção do Sindicato dos 
Magistrados do Ministério 
Público (SMMPB), que, 
num documento remeti- 
do ao Governo com pro- 
postas para o combate à 
corrupção, propõe que se- 
jam criadas “medidas de 
compensação das despesas 
de alojamento em Lisboa” 
de procuradores colocados 
noutros departamentos 
do país que “pretendam 
concorrer ao DCIAP”. As 
funções neste último são 
exercidas em regime de 
comissão de serviço. 

De acordo com o SMMP, 
presidido por Paulo Lona, 
“as grandes dificuldades 
de recrutamento para o 
DCIAP” - decorrentes do 
facto de este “estar sedia- 
do em Lisboa, onde o cus- 
to de vida é elevadíssimo, 
designadamente no que 
respeita aos custos da ha- 
bitação” - estão a permitir 
que haja vagas ocupadas 
por procuradores que não 
cumprem os requisitos le- 
gais exigidos para tal. 


NÃO CUMPREM REQUISITOS 
“Os magistrados que con- 
correm são, na sua quase 
totalidade, magistrados da 
zona de Lisboa, havendo 
sempre necessidade de 
preencher os restantes lu- 
gares com outros magis- 
trados também da zona de 
Lisboa, por destacamento, 
como auxiliares, por um 
ano, porque não possuem 
os requisitos exigidos para 


E 


Paulo Lona, líder sindical 


a comissão de serviço”, lê- 
-se no documento. 

Segundo a Direção-Geral 
da Administração e Em- 
prego Público, um procu- 
rador da República com 15 
anos de carreira - o míni- 
mo exigido para se candi- 
datar ao DCIAP - tem uma 
remuneração-base mensal 
bruta de 5202,71 euros. 

O reforço de meios e o 
aumento da moldura pe- 
nal de certos crimes são 
outras das propostas do 
SMMP. O sindicato reco- 
menda, ainda, que os in- 
quéritos de corrupção e 
outros ilícitos económicos 
passem a estar sempre sob 
segredo de justiça. Atual- 
mente, a publicidade dos 
inquéritos é a regra e o se- 
gredo a exceção. e 


“Não é de maneira 
nenhuma um 
ataque ao MP” 


Cinco dos cem signatá- 
rios do manifesto pela 
reforma da Justiça reu- 
niram-se ontem com o 
primeiro-ministro e a 
ministra da Justiça e dis- 
seram que estão “muito 
sensíveis” sobre a ne- 
cessidade de mudanças. 
Mónica Quintela vincou 
que o manifesto “não é 
de maneira nenhuma 
um ataque ao MP”. 
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Serrão constituído 
arguido sem falar 
de factos suspeitos 


Empresário fica só com termo de identidade e residência. 
Jornalista Júlio Magalhães ainda não é sujeito processual 


Alexandre Panda 
e Tiago Rodrigues Alves 


justicaejn.pt 


OPERAÇÃO MAESTRO Ma- 
nuel Serrão foi constituí- 
do arguido na passada ter- 
ça-feira, mas “não foi con- 
frontado com nenhum 
facto”, afirmou aoJN oad- 
vogado daquele empresá- 
rio da moda, Pedro Mari- 
nho Falcão. Já Júlio Maga- 
lhães, também alvo de 
buscas em março, “não foi 
constituído arguido, mui- 
to menos ouvido”, assegu- 
rou o seu advogado, Gui- 
lherme Figueiredo. 

“Não foi confrontado 
com nenhum facto. Tra- 
tou-se de uma diligência 
formal de constituição 
como arguido e ficou ape- 
nas com termo de identi- 
dade e residência”, decla- 
rou o advogado de Manuel 
Serrão, na expectativa de 
que o seu cliente, “a partir 
de agora, tenha acesso ao 
processo na qualidade de 
arguido”. 

Ao contrário do que che- 
gou a ser noticiado por al- 


Manuel Serrão seria o líder do esquema investigado 


guns órgãos de comunica- 
ção social, o amigo de Ma- 
nuel Serrão e jornalista Jú- 
lio Magalhães, “não foi 
constituído arguido” pelo 
Ministério Público, “mui- 
to menos ouvido”, segun- 
do esclareceu o advogado 
Guilherme Figueiredo . 


40 MILHÕES DESVIADOS 

Ao que o JN apurou, o Mi- 
nistério Público avançou 
agora para a constituição 
como arguido de Manuel 
Serrão não a pedido deste, 
mas no interesse da inves- 
tigação. Além do empresá- 


rio e do jornalista são in- 
vestigados outros gestores 
de empresas, bem como 
funcionários da Agência 
para o Investimento e Co- 
mércio Externo de Portu- 
gal (AICEP) e do Programa 
Compete. 

São suspeitos de desviar 
(do propósito para que fo- 
ram atribuídos) fundos eu- 
ropeus no montante de 
cerca de 40 milhões de eu- 
ros, usando para o efeito 
uma teia de empresas que 
emitiam faturas de bens e 
serviços que, na verdade, 
não eram fornecidos. e 
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Tentou violar 
adolescente 
após oferta 
de droga 

e dinheiro 


Suspeito abordou 
vítima duas vezes 
esta semana 


MONTIJO A Polícia Judiciá- 
ria (PJ), com a colaboração 
da PSP, deteve um ho- 
mem, de 22 anos e sem ca- 
dastro, por suspeita de ter 
tentado violar, por duas 
vezes, uma menina de 14 
anos, no Montijo. Em am- 
bas as ocasiões, nas passa- 
das segunda e quarta-feira, 
a vítima foi abordada 
quando seguia pela rua, 
tendo-lhe sido oferecido 
dinheiro e droga. 

A PJ revelou que, na pri- 
meira ocasião, o suspeito 
ofereceu dinheiro e droga 
em troca de favores se- 
xuais, tendo a vítima recu- 
sado. Então, o suspeito 
agarrou-a e levou-a para 
um barracão onde ofere- 
ceu mais dinheiro. A me- 
nina conseguiu fugir e, 
com a mãe, apresentou 
queixa na PSP. 

Na quarta-feira, quando 
a menor estava com uma 
amiga, o suspeito tentou 
forçá-la a entrar no carro 
que conduzia. As menores 
conseguiram fugir e rela- 
taram o sucedido à PSP, 
que alertou a PJ. e r.r. 


PJ lidera operação 
que caçou burlões 
de criptomoedas 


Rede internacional sacava carteiras de moedas 
virtuais às vítimas . Cabecilha detido em França 


OPERAÇÃO TRUST O líder de 
uma rede criminosa de 
burlas com criptomoedas 
foi detido em França, 
numa operação liderada 
pela Polícia Judiciária (PJ) 
e pela Polícia do Estado de 
Itália. O esquema lesou 


em cerca de um milhão de 
euros vários portugueses, 
mas também haverá várias 
vítimas de outros países, 
tendo-se registado 11 de- 
tenções no total. 
Ainvestigação da Unida- 
de Nacional de Combate 


ao Cibercrime e à Crimina- 
lidade Tecnológica da PJ 
apurou que os criminosos 
usavam o método “Rip 
Deal” e agiam em duas fa- 
ses, por elementos locali- 
zados em vários sítios. 
Numa primeira fase, fin- 
gindo pertencer a um fun- 
do de investimento inter- 
nacional, contactavam 
empresários interessados 
emiinvestir ou vender pro- 
priedades. Marcavam en- 
contros para ganhar a con- 
fiança com as vítimas e 
convenciam-nas a criar 
carteiras de criptomoedas. 
Posteriormente, acediam 


às carteiras e subtraíam os 
valores depositados. 

Na fase seguinte, outros 
elementos, sobretudo do 
continente asiático, mas a 
viver em Itália, branquea- 
vam as verbas, através de 
intricados movimentos de 
criptoativos, criando um 
labirinto difícil de rastrear. 

A operação, batizada de 
Trust, contou com o apoio 
da Europol e foi desenvol- 
vida em Itália, França e 
Roménia, tendo permiti- 
do apreender bens mate- 
riais de elevado valor mo- 
netário e um vasto acervo 
probatório.e Tra. 
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A FECHAR 


Autarcas terão penas de prisão 
suspensas se devolverem 89 mil euros 


VISEU Os antigos presidente, secretário e tesoureiro 
da Junta de Lordosa, em Viseu, foram ontem conde- 
nados, por peculato, a penas de prisão de quatro anos 
e meio, que serão suspensas se devolverem o dinhei- 
ro recebido indevidamente. O ex-presidente, Carlos 
Correia, terá ainda de pagar 400 euros de multa e An- 
tónio Carvalho e José Almeida 320 euros. Provou-se 
que aquele recebeu indevidamente mais de 35 mil 
euros e os outros mais de 27 mil, pois não justificaram 
as respetivas despesas de representação e ajudas de 
custo que lhes foram pagas entre 2013 a 2021. 


Vendiam 
material 
contrafeito 

da Taylor Swift 


LISBOA Três lojas e duas 
pessoas foram surpreen- 
didas pela PSP, nos pas- 
sados dias 24 e 25, no 
âmbito do policiamento 
aos concertos de Taylor 
Swift, a vender material 
contrafeito alusivo à 
cantora. Como resultado 
da operação, foram 
apreendidos 347 carta- 
zes alusivos ao concerto, 
70 t-shirts e cinco sacos. 
Foram identificadas cin- 
co pessoas. 


Ameaçou e 
tentou agredir 
com garrafa 
ex-companheira 


LISBOA A PSP deteve um 
homem, de 32 anos, por 
violência doméstica. A 
ex-companheira quei- 
xou-se que ele a ameaça- 
ra no local de trabalho e 
tentara agredi-la com 
uma garrafa de vidro. O 
suspeito fugiu, quando a 
PSP foi chamada, mas 
voltou ao local, julgando 
que os polícias já tinham 
abalado, e foi detido. Foi 
proibido, por um juiz, de 
contactar com a vítima. 


] | 
SUBDESTACAMENTO TERRITORIAL | 

| 

[ 


DE QUARTEIRA 


Preventiva para traficante detido 
depois de tentativa de fuga à GNR 


QUARTEIRA Ficou em preventiva o homem, de 50 
anos, detido por tráfico de droga pela GNR, na Quar- 
teira. O indivíduo seguia de carro, na passada quarta- 
-feira e, quando viu os militares, tentou colocar-se 
em fuga. Foi intercetado e, no seguimento das dili- 
gências, foi feita uma busca domiciliária, tendo-lhe 
sido apreendidos 13 126 euros em dinheiro, 4304 do- 
ses de haxixe e 1360 de cocaína, entre outros artigos. 
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Esta iniciativa, em 
parceria com a Staples e a 


Regre S50 Opticalia, pretende atenuar 


as desigualdades socio 


As aulas - económicas e premiar 


crianças provenientes de 
IN STAPIES OPTICALIA famílias carenciadas que se 
| destacam pelo seu mérito 
escolar. 


15 VALES STAPLES DE 500 
15 VALES OPTICALIA DE 200€ 


Garanta o melhor 
para o futuro de seus filhos. 
Ajude-nos a ajudar. 


Participe! 


participação: 


ições de 062º 
cones gidaturas relativas 30s Lan 


+ SO serão aceites can esta iniciativa 
na sua escola! 


y @g diagroup.® 
sgasaulas jobalme 3 
a E d marketing r 


ia 4 de agosto A participação não dispensa a leitura atenta 
15 premiados no dia do regulamento. 
; ão dos 
+ Divulga 


18 NACIONAL 


6 


milhões de títulos 
de condução 

De acordo com o Insti- 
tuto da Mobilidade e 
dos Transportes, até ao 
final de abril havia 

6 760 276 títulos de 
condução ativos. 


Distritos críticos 
Maior parte dos con- 
dutores perde pontos 
em Lisboa e no Porto, 
onde são cometidas 
cerca de 5700 con- 
traordenações por 
mês. 


Ver pontos da carta 
O Portal das Contraor- 
denações Rodoviárias, 
onde é possível ao con- 
dutor ver quantos pon- 
tos tem na carta, conta 
com 721 126 utilizado- 
res, mais 16% do que 
em 2023. 


Mais de 870 mil 
condutores perderam 
pontos na carta 


Pontos perdidos na carta 


Sistema da ANSR que vigora desde 2016 responsabiliza infratores 


Nos oito anos do 
sistema, o uso do 
telemóvel 
penalizou mais 
do que a 
condução sob 
efeito de álcool 


Sara Gerivaz 
sara.gerivazOjn.pt 


CONDUÇÃO Desde a entra- 
da em vigor da carta por 
pontos, quase 900 mil 
condutores sofreram al- 
gum tipo de penalização. 
Sem surpresas, O excesso 
de velocidade continua a 
ser a causa mais frequente 
eautilização do telemóvel 
surge à frente da condução 
sob o efeito de álcool ou 
substâncias psicotrópicas, 
com o triplo da percenta- 
gem. Em oito anos, 3119 
condutores ficaram sem 
carta de condução. 

De acordo com o balanço 
da Autoridade Nacional de 
Segurança Rodoviária 
(ANSR) a que o JN teve 
acesso, desde que o siste- 
ma entrou em vigor, a 1 de 
junho de 2016, 870 884 
condutores tiveram pon- 


tos subtraídos na carta, 
mais de metade só nos 
anos de 2022 e 2023. Já nos 
primeiros cinco meses 
deste ano, foram retirados 
pontos a 35 509 utilizado- 
res, um número substan- 
cialmente mais baixo 
quando comparado com o 
ano passado. 

Segundo a ANSR, o fenó- 
meno é justificado pelo 
facto de os pontos só se- 
rem removidos quando as 
decisões administrativas 
das contraordenações se 
tornam definitivas ou 
transitam em julgado. 


MAIORIA PERDE O MÍNIMO 
Cerca de 75% dos condu- 
tores penalizados nos últi- 
mos oito anos perderam 
apenas dois pontos dos 12 
pontos iniciais, o mínimo 
retirado por uma contraor- 
denação grave. Por outro 
lado, do universo de 3619 
infratores que esgotaram 
os pontos na carta, 3119 ti- 
veram mesmo o título de 
condução cassado, estan- 
do os restantes 500 em 
fase de notificação. 

À medida que os pontos 
vão desaparecendo, a res- 
ponsabilização do condu- 


DETALHE 


Pontos iniciais 
Al de junho de 
2016, quando o 
sistema da carta 
por pontos entrou 
em vigor, foram 
atribuídos 12 pon- 
tos a todos os con- 
dutores. 


Maior perda 
Conduzir com 
uma taxa de alcoo- 
lemia igual a supe- 
rior a 0,8g/1e infe- 
rior a 1,2g/lou sob 
a influência de 
drogas vale cinco 
pontos. Os crimes 
rodoviários levam 
seis. 


Limite máximo 
Ao fim de cada pe- 
ríodo de três anos 
sem que sejam 
praticadas con- 
traordenações, os 
condutores bene- 
ficiam de três pon- 
tos, não podendo 
ultrapassar o total 
de 15. 
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Por tipo de contraordenação 


Velocidade 


569 600 (71,53%) 


Telemóvel Lo 73 756 (9,26%) 
= Violaçãode EE o o 
regras e sinais C] 69 497 (8,73%) 


Seguro T 30 517 (3,83%) 


Álcool [| 26 078 (3,27%) 


Linha separadora 
de sentido 


Semáforo | 9670 (1,21%) 


Equipamentos 
de segurança 


Sem habilitação | 659 (0,08%) 


| 12 505 (1,57%) 
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tor também aumenta. Dos 
5519 condutores obriga- 
dos a fazer um exame teó- 
rico de condução por te- 
rem apenas até três pon- 
tos, 543 reprovaram e ar- 
riscam-se a perder a carta. 
Já dos 3715 condutores 
com quatro ou cinco pon- 
tos e que são, por isso, cha- 
mados a fazer formação, 
257 também podem ficar 
sem conduzir por não te- 
rem comparecido. 


VELOCIDADE CASTIGA MAIS 
Nas quase 800 mil infra- 
ções registadas desde 
2016, o excesso de veloci- 
dade ocupa o lugar cimei- 
ro, configurando uns ex- 
pressivos 71,5% do total, 
seguido da utilização do 
telemóvel com 9,26%, 
que vale três pontos na 


carta. A condução sob o 
efeito de álcool, mais pe- 
nalizadora, só aparece na 
quarta posição, com 
3,27%, atrás da violação 
das regras e sinais de trân- 
sito que representa 8,73%. 


MEIO MILHÃO GANHOU 
Além de castigar os condu- 
tores que cometem con- 
traordenações graves, 
muito graves ou crimes ro- 
doviários, o sistema criado 
pela ANSR também re- 
compensa pelas boas prá- 
ticas. Em oito anos, 510 
miljá beneficiaram de três 
pontos por não terem co- 
metido nenhuma infra- 
ção. Para ganhar um pon- 
to extra, 89 condutores 
participaram, voluntaria- 
mente, numa ação de for- 
mação rodoviária. 
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Preços baixos estão 
a deixar os “tubarões” 


furiosos 


m Aparelhos auditivos Low Cost 
e soluções de pagamento fácil 
permitem que ninguém seja excluído. 


Para muitas pessoas, esta opção 
de pagamento, entre outras, é a 
diferença entre poder ou não 
poder comprar os aparelhos 
auditivos de que tanto precisam 
para uma melhor audição. 


auditivos sempre foram 

extremamente caros e nunca 
ninguém soube explicar porquê. 
Durante anos, ninguém desafiou 
os tubarões” das grandes marcas, 
por isso eles podiam praticar os 
preços que muito bem enten- 
diam. E, tal como diz o povo, 
“quem se lixa é o mexilhão”... 


E m Portugal, os aparelhos 


Informação é poder 


Agora que sabe a “verdade incon- 
veniente” de que os aparelhos 
auditivos não têm de ser caríssi- 
mos, só precisa de contactar o 
distribuidor Low Cost para com- 
provar que esta informação é 
verídica. 

Ligue já 800 91 30 20. 


Mas, entretanto, surge no merca- 
do um novo distribuidor, que está 
a desafiar todos esses tubarões, 
oferecendo agora preços Low Cost 


em aparelhos auditivos de quali- 
dade. 


Estamos a falar de aparelhos 
auditivos digitais, modernos, a 
um preço justo. E com opções de 
pagamento adequadas a todos. 


Vai poder experimentar gratuita- 
mente os aparelhos auditivos 
ideais para si - uma equipa pro- 
fissional irá demonstrar-lhe 
todos os benefícios dos aparelhos 
auditivos e apresentar-lhe as 


Praticamente sem custos ~ 
melhores opções de pagamento. 


Por exemplo, se você não pode 
comprar a pronto pagamento, tem 
a possibilidade de comprar em 
prestações de menos de 50 cênti- 
mos por dia. Veja, 50 cêntimos 
por dia! Isto, na prática, significa 
que pode levar aparelhos auditivos 
para casa sem que isso lhe exija 
um impossivel esforço financeiro. 


E, porque a informação é poder, 
sugerimos que a partilhe com os 
seus amigos e familiares. Quanto 
mais pessoas souberem como 
podem evitar os “tubarões” e os 
seus preços altos, mais provável 
será os preços diminuirem. E isso 
são boas notícias para toda a gente. 
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DANAVOX 
Pronto 


as 


€ 495 


TAEG = 0% 


13,03€ x 38 meses 


Danavox Pronto (Modelo Leva 2) Preço PVP 550€ 


© REAL > APARELHO AUDITIVO DIGITAL 

REAL > QUALIDADE DE SOM ERIMENTE 
E a ü 30DA SEM RISCO 
© REAL > PREÇO BAIXO 


º Aparelho Auditivo Digital programável; 

@ Com adaptador para máximo conforto; 

ə 6 canais; Múltiplos programas; 

o Direcionalidade automática; 

e Controlo de apitos incómodos; Controlo de volume; 
o Colocação imediata. 


SATISFAÇÃO GARANTIDA OU REEMBOLSO. LIGUE JÁ: 


800 91 30 20 (Chamada Grátis) 


Mencione o código referência: TUBJDN10624 


*Campanha promocional válida de 1 a 30 de Junho de 2024. Crédito 
pessoal para montante de crédito €495,00. Não acumulável com outras 
promoções. Pagamento em 38 meses, sem quaisquer juros ou encargos 
(TAN=0%, TAEG = 0%). Prestações de 13,03€/mês durante 38 meses 
(menos de 50 cêntimos por dia!). Sem adesão ao seguro opcional de 
proteção ao crédito. Campanha limitada ao stock existente. 


Proposta de crédito sujeita a aprovação do Banco Credibom S.A. registado no BdP sob o nº 
916. Belaudição actua como intermediário de crédito a titulo acessório e sem exclusividade. 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda - Estrada Senhora da Saúde 41A, Faro 
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Avaliação do desempenho do presidente da República 


FONTE: AXIMAGE, BARÓMETRO POLÍTICO DE MAIO DE 2024 


Portugueses castigam 


Confiança entre o presidente 


E Muito bem da República e o primeiro-ministro 
E Bem : 
0 E Mal i 0 
ho EH Muito mal l 32% 
Avaliação Não tem opinião 
negativa 26% 
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FICHA TÉCNICA 
Sondagem de opinião 
realizada pela Aximage para 
JN/DN/TSF sobre temas da 
atualidade nacional política. 
Universo: indivíduos 
maiores de 18 anos 
30% residentes em Portugal. 
Amostragem por quotas, 
obtida a partir de uma 
matriz cruzando sexo, idade 
e região. A amostra teve 801 
entrevistas efetivas: 697 
entrevistas online e 104 
entrevistas telefónicas; 376 
homens e 425 mulheres; 
12% 175 entre os 18 e os 34 
anos, 212 entre os 35 e os 
49 anos, 208 entre os 50 e 
os 64 anos e 206 para os 65 
e mais anos; Norte 271, 
Centro 167, Sul e Ilhas 123, 
A. M. Lisboa 240. Técnica: 


positiva 


Evolução 
— Avaliação positiva 


— Avaliação negativa 


Deveria ser mais 
exigente 


aplicação online (CAWI) de 


Igual Maior Ns / Nr AE d 
fi fianca confianca um questionário estrutura o 
RS Avaliação contiança. contanç s a um painel de indivíduos 
no PR no PM 


que preenchem as quotas 
pré-determinadas para 
pessoas com 18 ou mais 
anos; entrevistas telefónicas 
(CATI) do mesmo 
questionário ao subuniverso 
utilizado pela Aximage, com 
preenchimento das mesmas 
quotas para os indivíduos 
com 50 e mais anos e 
outros. O trabalho de 
campo decorreu entre 17 e 
22 de maio de 2024. Taxa 
de resposta: 74,82%. O erro 


Ns / Nr 
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2023 


49% 53% 60% 
45% 44% 44% 45% 
0, 
37% [<N 32% | 
35% 37% 34% 3% om WY A 
27% o P" 5 
25% h 25% Exigência do 
residente da 
jan abr jul out nov dez abr mai* p 


República sobre 


máximo de amostragem 
deste estudo, para um 
intervalo de confiança de 
95%, é de +/- 3,5%. 
Responsabilidade do 


2024 o Governo 


*em maio de 2024 foi retirada da escala de avaliação 
a categoria “nem bem, nem mal” 


Marcelo com a pior 
avaliação de sempre 


Nem os eleitores da AD dão crédito ao presidente da República, que recebe 
60% de avaliações negativas, com destaque para os homens e os mais velhos 


Rafael Barbosa 
rafaelOjn.pt 


SONDAGEM Não há registo 
de uma tão vincada impo- 
pularidade do presidente 
da República. No regresso 
dos barómetros políticos 
trimestrais da Aximage 
para o JN, DN e TSF, rece- 
be quase duas avaliações 
negativas (60%) por cada 
nota positiva (32%). Pior 
ainda: quando se compara 
Marcelo Rebelo de Sousa 
com os líderes dos nove 
maiores partidos, só André 
Ventura está pior. 
Aúltima vez que se pediu 


a opinião dos portugueses 
sobre o presidente da Re- 
pública, em abril passado, o 
saldo (diferença entre no- 
tas positivas e negativas) 
foi positivo. Dois meses de- 
pois, não só é negativo, 
como é a pior avaliação de 
que há registo nesta série 
de barómetros, iniciados 
emjunho de 2020: 28 pon- 
tos de saldo negativo. 

Em abril passado, perce- 
beu-se que havia dois seg- 
mentos que mantinham 
Marcelo no verde: as mu- 
lheres (nos homens a ava- 
liação já era negativa); e os 
eleitores da AD (entre os 


restantes já tinha caído em 
desgraça, incluindo os so- 
cialistas, que foram, duran- 
te osúltimos anos, a trave- 
-mestra da sua popularida- 
de). Neste mês de junho, o 
saldo é negativo em todos 
os segmentos da amostra 
(regiões, género, idades, 
classe social). A debandada 
inclui até os eleitores da AD 
(défice de 21 pontos). 


COMENTÁRIOS POLÉMICOS 

Uma explicação plausível 
para esta derrocada são os 
comentários controversos 
de Marcelo nas vésperas do 
25 de Abril, perante corres- 


pondentes da Imprensa es- 
trangeira: os “comporta- 
mentos rurais” de Monte- 
negro, a lentidão de um 
Costa “oriental”, ou a ne- 
cessidade de “pagar os cus- 
tos” da escravatura e do co- 
lonialismo. 

Será necessário ter em 
conta, por outro lado, que 
houve uma alteração na 
grelha de respostas. Relati- 
vamente aos barómetros 
anteriores, nesta nova série 
desaparece a opção “nem 
bem, nem mal”. Os inqui- 
ridos terão de dar nota posi- 
tiva ou negativa, ou sim- 
plesmente não dar a sua 


estudo: Aximage, sob a 


Não deveria direção técnica de Ana 
ser mais Carla Basílio. 
exigente 

Diferença mínima 


Há um outro dado inédito neste barómetro: o 
presidente da República (32%) e o primeiro- 
-ministro (30%) estão quase empatados quan- 
do se pergunta quem merece maior confiança. 


Costa sempre pior 

No longo período de convivência entre Marce- 
lo e Costa nunca houve dúvidas sobre quem ti- 
nha a confiança do povo: o presidente esteve 
sempre acima dos 40 pontos e o ex-primeiro- 
-ministro sempre abaixo dos 20. 


Fronteira Norte/Sul 

Os resultados são bastante lisonjeiros para 
Luís Montenegro que, em termos regionais, 
vence nas regiões do Norte, Porto e Centro, 
enquanto Marcelo Rebelo de Sousa lidera em 
Lisboa e no Sul. 


Marcelo à Esquerda 

O presidente tem a confiança das mulheres 
(36%), das faixas etárias intermédias (35 a 64 
anos), dos dois escalões com menores rendi- 
mentos e dos que votam à Esquerda (PS, BE, 
CDU, Livre e PAN). 


Montenegro à Direita 

O primeiro-ministro é o favorito dos homens 
(34%), dos dois extremos da pirâmide etária 
(mais novos e mais velhos), dos dois escalões 
de maiores rendimentos e dos que votam à Di- 
reita (AD, IL e Chega). 
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Avaliação do desempenho dos líderes partidários 


Saldo Por região Por grupo etário 
Diferença entre avaliação Maior Maior Maior Maior 
E Avaliação positiva = Ns/Nr E Avaliação negativa positiva e avaliação avaliação avaliação avaliação avaliação 
negativa positiva negativa positiva negativa 
4 PSD Luís Montenegro +25 p. p. 63% 33% 58% Paap 
EA Livre Rui Tavares Ea +11 p.p. do 36% 51% saio 
PS Pedro Nuno Santos +3p.p. 47% 46% 55% 45% 
O) Iniciativa Liberal Rui Rocha +3p.p. 42% 39% 49% 39% 
Í | Centro Sul e ilhas 65+ 35 a 49 
BE Mariana Mortágua -4p.p. 42% 47% a 46% 
| j Centro AM Porto e65+ 35 a 49 
PAN Inês Sousa Real g -9 p. p. 36% 48% 35% 50% 
Kj CDS Nuno Melo -12 p. p. da 50% 36% 50% 
* i a 
PCP Paulo Raimundo 26 p. p. 28% 53% 30% 55% 
Chega André Ventura -33 p. p. 30% 65% 36% 76% 


D 


C +: 


Centro 


AM Porto 


opinião. No entanto, e ape- 
sar de se ter feito a mesma 
alteração na avaliação aos 
líderes partidários, há qua- 
tro em terreno positivo, 
quando o habitual era esta- 
rem todos no vermelho. 


HOMENS MAIS CRÍTICOS 
Note-se que, mesmo nos 
seus piores momentos, 
Marcelo Rebelo de Sousa 
foi sempre o político mais 
popular do país. Ao longo 
dos últimos quatro anos, 
há apenas um registo de 
uma avaliação negativa: 
foi em dezembro do ano 
passado, depois da sua de- 
cisão de demitir o Gover- 
no, dissolver ao Parlamen- 
to e convocar eleições le- 
gislativas antecipadas. 

Analisando os diferentes 
segmentos, percebe-se 
que o presidente tem pior 
imagem entre os homens 
(saldo negativo de 38 pon- 
tos) e nas duas faixas etá- 
rias mais velhas (chega aos 
36 pontos negativos nos 
que têm 65 ou mais anos). 
Em termos regionais, o 
castigo é mais pesado na 
Área Metropolitana do 
Porto e em particular no 
Sul e Ilhas (saldo negativo 
de 40 pontos). e 


Não há quem faça 
pior que Ventura: 
dois terços dão-lhe 
cartão vermelho 


Líder do Chega com a pior avaliação entre 
os líderes partidários. Luís Montenegro no topo 
das preferências. Rui Tavares, Pedro Nuno 
Santos e Rui Rocha também estão no verde 


André Ventura é o pior dos 
líderes partidários, de 
acordo com o barómetro 
político da Aximage para o 
JN, DN e TSF, que lhe atri- 
bui um saldo negativo de 
33 pontos (diferença entre 
notas positivas e negati- 
vas). No polo oposto está o 
líder do PSD, Luís Monte- 
negro, com um saldo posi- 
tivo de 25 pontos. Rui Ta- 
vares (Livre), Pedro Nuno 
Santos (PS) e Rui Rocha 
(Iniciativa Liberal) tam- 
bém arrancam no verde 
nesta nova série de avalia- 
ções. Os restantes estão no 
vermelho. 

O barómetro deste mês 
dejunho tem uma novida- 
de relativamente ao últi- 


mo ciclo político: em ou- 
tubro do ano passado, a úl- 
tima vez que se pediu uma 
avaliação aos líderes parti- 
dários, estavam todos com 
saldo negativo. Neste mês 
de junho, os portugueses 
estão bastante mais gene- 
rosos com a generalidade 
dos políticos, ao ponto de 
haver quatro que conse- 
guem saldo positivo. Mas 
há dois que se destacam 
pelas piores razões. 

O principal alvo é o líder 
do Chega: quase dois ter- 
ços dos inquiridos (62%) 
dão-lhe nota negativa, ati- 
rando-o para o fundo da ta- 
bela, com um défice de 33 
pontos. A sua avaliação é 
particularmente áspera 


entre os mais velhos (saldo 
negativo de 56 pontos), as 
mulheres e os que vivem 
na Área Metropolitana do 
Porto (défice de 39 pontos 
em ambos os casos). 

Não muito longe fica o lí- 
der do partido que está no 
outro extremo do arco par- 
lamentar: Paulo Raimun- 
do, secretário-geral dos co- 
munistas, arranca esta sé- 
rie de barómetros com um 
saldo negativo de 26 pon- 
tos, sendo particularmen- 
te castigado pelos homens 
(défice de 33 pontos) e, tal 
como Ventura, por quem 
vive no Porto (saldo negati- 
vo de 34 pontos). 


ALICERCES MAIS A NORTE 
Quando se compara os re- 
sultados dos líderes dos 
dois principais partidos, 
Luís Montenegro leva cla- 
ra vantagem sobre Pedro 
Nuno Santos. O social-de- 
mocrata tem saldo positi- 
vo em todos os segmentos 
sociodemográficos da 
amostra (já não é assim 
quando se tem em conta os 
segmentos de voto parti- 
dário), com destaque para 
quem vive na Região Nor- 
te (36 pontos) e para os 
mais jovens (32 pontos). 


72% 


Ninguém tem mais reconhe- 
cimento entre os seus do que 
Rui Tavares: 92% dos eleitores 
do Livre dão-lhe nota positi- 
va. Segue-se Montenegro, 
com 90% de opiniões favorá- 
veis dos que votam AD. 


DIY 


O líder com pior cartaz entre 
os seus eleitores é Nuno Me- 
lo: 23% dos que votaram na 
AD dão-lhe nota negativa. Se- 
gue-se Rui Rocha, com 17% de 
avaliações negativas entre os 
eleitores liberais. 


TO) 


Os portugueses com 65 ou 
mais anos destacam-se pela 
assertividade nas avaliações: 
o mais castigado é Ventura 
(76% de negativas), o mais 
premiado Montenegro (57% 
de positivas). 


52% 


Montenegro é o favorito das 
mulheres (52% de positivas). 
Quem mais se aproxima é Pe- 
dro Nuno Santos (45%). 
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O socialista é irregular: se 
consegue um saldo positi- 
vo de três pontos, deve-o 
sobretudo às mulheres (9 
pontos), uma vez que en- 
tre os homens tem saldo 
negativo (5 pontos). Re- 
gista também um défice 
nas duas primeiras faixas 
etárias, para chegar a ter- 
reno positivo nas duas 
mais velhas (19 pontos en- 
tre os que têm 65 ou mais 
anos, mas ainda abaixo dos 
25 de Montenegro). 

Entre os líderes mais 
bem cotados, destaque 
para Rui Tavares, do Livre 
(saldo positivo de 11 pon- 
tos): é o único que conse- 
gue repetir o feito de Luís 
Montenegro, ou seja, uma 
avaliação positiva em to- 
dos os segmentos sociode- 
mográficos da amostra. 
Rui Rocha, da IL, apesar do 
saldo médio positivo de 
três pontos, é mais irregu- 
lar, acumulando alguns 
défices. Ao contrário, Ma- 
riana Mortágua, do BE, a 
primeira abaixo da linha 
de água, com um saldo ne- 
gativo de quatro pontos, 
consegue resultados posi- 
tivos em alguns segmen- 
tos, em particular entre as 
mulheres. e 
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PS critica projeto de 
Ursula e AD festeja 
ajuda na campanha 


Temido alerta para abertura a conservadores de Direita e 
Bugalho aplaude participação da presidente da Comissão 


Carla Soares * 
carlasQjn.pt 


ACUSAÇÕES Marta Temido, 
cabeça de lista do PS às eu- 
ropeias, disse não se rever 
na linha seguida pela líder 
do Executivo comunitário 
em matérias sociais e estar 
preocupada com a abertu- 
ra a partidos conservado- 
res de Direita. Já o candida- 
to da AD, Sebastião Buga- 
lho, referiu que a partici- 
pação de Ursula von der 
Leyen vai engrandecer a 
sua campanha, no dia 6, 
convicto de que mantém 
as linhas vermelhas face à 
extrema-direita. 

Numa arruada pela Covi- 
lhã, a ex-ministra da Saú- 
de disse que a presidente 
da Comissão Europeia 
teve um papel importan- 
te, “com uma maneira de 
responder diferente à pan- 
demia e à crise energéti- 
ca”. “Mas, há um outro 
conjunto de dimensões, 
em termos sociais, em que 
o projeto político de Von 
der Leyen não nos repre- 
senta”, contrapôs Temido, 
notando que as propostas 
do PS estão em linha com 
as de Nicolas Schmit, o 
candidato dos socialistas 
europeus à Comissão, que 
hoje estará no Porto. 

Quanto à abertura de Ur- 
sula a apoios de partidos 
mais conservadores, “não 
é, de todo, a linha na qual 
entendemos que é preciso 
fazer avançar o projeto eu- 
ropeu e isso preocupa-nos 
bastante”, disse. Na arrua- 
da, esteve Pedro Nuno San- 
tos. O líder atirou que “al- 
tos dirigentes do PSD ou do 
CDS têm tomado posições 
muito mais próximas do 
Chega do que do PS”. 


Pedro Nuno Santos esteve na Covilhã para a arruada 
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Montenegro juntou-se à campanha de Bugalho 


No Centro para as Migra- 
ções do Fundão, Temido 
falou da AIMA, que tem 
falta de recursos huma- 
nos. “Há dores de cresci- 
mento”, apontou, certa de 
“que estamos todos de 
acordo que a separação da 
função policial, defesa e 
controlo de fronteiras, da 
função administrativa e da 
função de integração é o 
caminho inequívoco”. 


“NOVIDADES” SOBRE AIMA 
Já o primeiro-ministro, 
Luís Montenegro, prome- 
teu “novidades” sobre a si- 
tuação da AIMA “na próxi- 
ma semana”, durante a 
campanha da AD em San- 
ta Maria da Feira. 


Por sua vez, Sebastião 
Bugalho festejou a partici- 
pação na sua campanha de 
Ursula von der Leyen, 
“cuja recandidatura a AD 
apoia”. “Esteve ao lado dos 
portugueses na inflação, 
na pandemia, na guerra da 
Ucrânia. É uma visita que 
nos engrandece. Para usar 
um termo que se tornou 
inusitadamente polémico, 
devido à minha adversá- 
ria, é algo que até devemos 
festejar”, comentou nas 
Caldas da Rainha. Já em 
Óbidos, propôs criar uma 
agência europeia do turis- 
mo que concentre infor- 
mação transparente, efi- 
caz e amiga do crescimen- 
to económico.e +comLusa 


Mais de 252 
mil eleitores 
inscritos 
para voto 
antecipado 


Houve um acréscimo 
de 20% face às 
legislativas de março 


ADESÃO Mais de 252 mil 
eleitores inscreveram-se 
para amanhã votar anteci- 
padamente em mobilida- 
de, uma semana antes das 
eleições europeias. 
Segundo o Ministério da 
Administração Interna, 
inscreveram-se 252 209 
eleitores, número mais de 
20% superior aos 208 007 
que optaram pelo voto an- 
tecipado nas legislativas 
de 10 de março passado. 
Os recenseados no terri- 
tório nacional puderam 
inscrever-se até quinta- 
-feira. O presidente da Re- 
pública, Marcelo Rebelo 
de Sousa, e o primeiro-mi- 
nistro, Luís Montenegro, 
anunciaram que irão votar 
antecipadamente para as 
europeias, para as quais 
são chamados a votar mais 
de 10,8 milhões de portu- 
gueses, que escolherão 21 
dos 720 eurodeputados. 


PIOR TAXA DE ABSTENÇÃO 
Portugal registou nas eu- 
ropeias de 2019 a pior taxa 
de abstenção (68,6%) des- 
de que pertence à União 
Europeia, em contraciclo 
com a participação na Eu- 
ropa, cerca de 50%. 

Para tentar inverter essa 
tendência - além do voto 
antecipado de doentes, 
presos e no estrangeiro, ou 
do voto antecipado, neste 
domingo - este ano há 
uma nova modalidade, só 
possível por existirem ca- 
dernos desmaterializados. 

No dia 9 de junho, os 
eleitores vão poder votar 
em qualquer parte do país, 
ou também na véspera, se 
estiverem no estrangeiro. 
Não têm de informar pre- 
viamente ou fazer uma 
inscrição. e 


SOLTAS 


BE pede alívio das taxas de juro e diz 
que banca já tem lucro “imenso” 

CUSTO DE VIDA A cabeça de lista do BE, Catarina Mar- 
tins, defendeu ontem, no Porto, a necessidade de o 
Banco Central Europeu baixar as taxas de juro. Lem- 
brando que “a banca está a ter um volume de lucros 
imenso”, referiu que “há muitas pessoas ainda a pagar 
o dobro da prestação [da casa] que pagavam”. 


FOTO DO DIA 


contigo 


VSNT/VANOS SINT 


CDU pede mais apoio à pesca e 
diz que Chega “representa o pior” 


FARO O cabeça de lista da CDU, João Oliveira, defen- 
deu, em Faro, mais apoios da UE à pequena pesca ar- 
tesanal. Considerou também que a política de inves- 
timento público do país está “sequestrada” pelo “mo- 
delo das parcerias público-privadas” e acusou o Che- 
ga de representar “o que há de pior na sociedade”. 


“O Chega sente um alívio de não ter 
estas pessoas na campanha. Ursula 
von der Leyen representa tudo o que 
nós combatemos na União Europeia” 


André Ventura 

Presidente do Chega 
PAN aplaude fim  Bugalho não 
dos passeios de percebe de 
charrete a cavalo economia, diz IL 
TURISMO O candidato do EMPRESAS O cabeça de lis- 
PAN aplaudiu a proposta tadaIL, Cotrim Figueire- 


do, acusou o candidato da 
AD, Sebastião Bugalho, 
de “não perceber o sufi- 
ciente de economia” para 
poder ajudar as empresas. 
Cotrim disse que isso fi- 
cou “claro” nos debates. 


da provedora nacional do 
Animal para proibir o uso 
de cavalos em passeios de 
charrete em 2025. Pedro 
Fidalgo Marques diz que 
o “turismo do futuro” re- 
jeita essas práticas. 
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Reabilitação de comboios da espanhola Renfe ronda os 300 mil euros. Novos custariam mais de 1 milhão 


ror Rita Salcedas 
rita.salcedasejn.pt 


Francisco Paupério está 
sentado num passeio jun- 
to ao portão do parque de 
jogos do Gatões Futebol 
Clube, em Guifões, Mato- 
sinhos. São duas da tarde 
de sexta-feira, o sol che- 
gou em força à campanha 
eleitorale o cabeça de lista 
do Livre às Europeias 
aguarda a chegada de to- 
dos os jornalistas ao local, 
para começar a visita às 
oficinas da CP. Não há 
grandes comitivas atrás 
dele, nem autocarros gi- 
gantes, nem bandeiras, 
nem música, nem fogos de 
artifício a anunciar a sua 
presença. 

Bem-disposto e muito 
acessível, Paupério faz-se 
acompanhar apenas por 
Filipe Honório, membro 
do Grupo de Contacto do 
Livre (direção) e assessor 
de imprensa, e por dois 
apoiantes do partido, que 
usam ao peito uma papoi- 
la vermelha cada um. É 
esse o símbolo do Livre, a 
esquerda verde europeísta 
que tem como bandeiras 
na Europa a dignificação 
da entrada de migrantes e 
o combate às alterações 


REPORTAGEM 


O Livre quer Portugal 
e a Europa sobre 
carris. E foi a Guifões 
mostrá-lo 


Paupério visitou centro que reabilita comboios 
e metros, depois de dedicar manhã à biodiversidade 


climáticas. Ao quinto dia 
da campanha, o reforço da 
ferrovia junta-se às priori- 
dades, a partir das oficinas 
da CP de Guifões. É aqui, 
num enorme complexo 
construído em 1989, que 
se fazem, dia e noite, os 
trabalhos de manutenção 
das carruagens dos com- 
boios e composições do 
metro, desde operações 
simples, como mudança 
de lâmpadas, à recupera- 
ção total de carroçaria. 
“Portugal vai a Espanha 


comprar sucata” - explica 
o diretor de Manutenção e 
Engenharia, Manuel Pe- 
reira - e, em poucos meses, 
as velhinhas carruagens da 
Renfe, em fila numa cabi- 
ne a aguardar restauro, fi- 
cam renovadas. Uma de- 
las, já equipada com liga- 


ções USB e vários espaços 
para bicicletas no interior, 
onde dois operários são 
surpreendidos pela chega- 
da de Paupério, há de cir- 
cular em breve pela Linha 
do Minho. 


DÉCADAS DE ATRASO 

Há cada vez maistrabalho, 
mas não é fácil reforçar a 
equipa (que engloba, no 
total, 200 funcionários), 
tanto por falta de condi- 
ções salariais atrativas 
como por dificuldade em 


Paupério visitou banco de germoplasma em Braga 


encontrar mão de obra es- 
pecializada. “Desistimos 
do ensino técnico em Por- 
tugal e estamos a colher 
esses frutos. É difícil cap- 
tar e reter trabalhadores”, 
resume Francisco Paupé- 
rio, sublinhando a necessi- 
dade de valorizar salários 
para reforçar a ferrovia. 

“É o futuro. É o que de- 
via ter sido feito nos anos 
80 e 90. Devíamos ter in- 
vestido na ferrovia, não só 
pela transição energética, 
mas também por causa da 
coesão territorial. Precisa- 
mos desesperadamente 
de ligar cidades do interior 
ao litoral”, defende o ca- 
beça de lista do Livre, que 
propõe que as grandes ci- 
dades europeias estejam, 
até 2035, ligadas por alta 
velocidade, tanto por via 
de fundos europeus como 
nacionais. 

“Podemos ser vocais na 
defesa da ferrovia no Par- 
lamento Europeu e tentar 
que os fundos sejam au- 
mentados. Mas essa tam- 
bém tem de seruma opção 
estratégica do Governo”, 
dizao JN, lamentando que 
o Plano de Recuperação e 
Resiliência pouco tenha 
alocado para a extensão 
dos troços, a compra de 


comboios e a valorização 
de trabalhadores. 

Com a mesma simplici- 
dade, o número um do Li- 
vre às Europeias e o seu 
braço-direito na campa- 
nha tinham estado, de ma- 
nhã, no Banco Português 
de Germoplasma Vegetal, 
em Braga. O centro, uma 
das dez maiores infraes- 
truturas de conservação 
de recursos genéticos do 
Mundo, guarda mais de 47 
mil amostras de cerca de 
200 espécies, entre se- 
mentes, cereais, plantas e 
culturas hortícolas (in- 
cluindo uma coleção de 
300 variedades de alho). 

Serviu de pano de fundo 
para Paupério, formado 
em biologia, defender 
mais investimento na 
ciência e na proteção da 
biodiversidade. “Infeliz- 
mente, Os recursos euro- 
peus não vão para a con- 
servação dos recursos ge- 
néticos, que podem fazer 
face às alterações climáti- 
cas e ajudar os agricultores 
a terem melhores colhei- 
tas”, disse o cabeça de lis- 
ta, avisando que “a segu- 
rança alimentar está em 
perigo” e que, também por 
isso, é “tão importante 
conservar estes locais”. 
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JMJ deu 31,3 milhões de 
euros de lucro à Igreja 


Organização diz que proveitos são “acima do previsto” e que irá usá-los 
para apoiar jovens de Lisboa e Loures. Houve 400 mil peregrinos inscritos 


Américo Aguiar, que ontem deixou a liderança da fundação, agradeceu a “todos” - até a quem foi contra a JMJ 


João Vasconcelos e Sousa 
joao.f.sousaejn.pt 


BALANÇO A Fundação Jor- 
nada Mundial da Juventu- 
de (JMJ) anunciou ontem 
ter obtido um lucro de 
31,357 milhões de euros 
em 2023, ano da organiza- 
ção do evento da Igreja Ca- 
tólica que juntou mais de 
um milhão de pessoas em 
Lisboa. O valor, “acima do 
previsto”, será usado para 
apoiar jovens da capital e 
de Loures. Dos partidos às 
polícias e aos “cidadãos 
anónimos”, o bispo de Se- 
túbal, Américo Aguiar, ex- 
pressou a sua “gratidão” a 
“todos, todos, todos”. 
Num comunicado distri- 
buído na sessão, em Lisboa, 
a fundação frisa também 
que a JMJ “ultrapassou os 
400 mil peregrinos inscri- 
tos”. O “número mágico” 
surpreendeu Américo 
Aguiar: “Nunca pensei que 
chegássemos lá”, confes- 
sou o bispo, que ontem foi 
substituído na liderança da 


fundação pelo cónego Ale- 
xandre Palma. Aguiar real- 
çou que o número de ins- 
critos foi superior ao da 
JMJ de 2016, em Cracóvia, 
e semelhante ao da de 
2011, em Madrid. 


“O DINHEIRO É DOS JOVENS” 
Os 31,3 milhões de euros 
de lucro - cerca de 35 mi- 
lhões no total desde a cria- 
ção da fundação, em 2020 
- serão postos a render e 
aplicados “no desenvolvi- 
mento de projetos de 
apoio ajovens” dos conce- 
lhos de Lisboa e Loures, 
onde a JMJ teve lugar. “O 
dinheiro é dos jovens”, 
vincou Alexandre Palma, 
adiantando que os proje- 
tos arealizar serão de cariz 
religioso e educativo. 
Segundo o comunicado, 
os resultados operacionais 
da Fundação JMJ em 2023 
“somaram 74,552 milhões 
de euros, resultantes de 
contribuições/inscrições 
de peregrinos”. Os gastos 
ficaram-se pelos 43,360 


(a) 
370 


Segundo um estudo apresen- 
tado por Nuno Valério, do 
ISEG, a JMJ gerou um impac- 
to económico de, pelo menos, 
370 milhões de euros. Cerca 
de 290 milhões concentra- 
ram-se na região de Lisboa. 


À LUPA 


11 milhões em doações 
Américo Aguiar revelou 
que os donativos ascen- 
deram a 11 milhões de eu- 
ros, entre particulares e 
empresas. Várias firmas 
não deram dinheiro, mas 
sim produtos e serviços. 


10 mil empregos 
Segundo o estudo do 
ISEG, a JMJ terá criado 10 
mil postos de trabalho no 
terceiro trimestre de 
2023, a maioria em Lis- 
boa. Foi um impacto de 
curto prazo. 


milhões de euros, a grande 
maioria dos quais 
(96,37%, equivalentes a 
41,7 milhões) destinados a 
adquirir fornecimentos e 
serviços externos. 


MEDO DE TER PREJUÍZO 
Embora Américo Aguiar 
tenha feito um “balanço 
positivo” do trabalho da 
fundação, disse ter chega- 
doa temer que a JMJ geras- 
se prejuízo. Confidenciou 
ainda que o preço dos au- 
tocarros e da alimentação 
lhe foi “tirando o sono”, 
por ter sido, com frequên- 
cia, superior ao esperado. 
Américo Aguiar fez um 
extenso rol de agradeci- 
mentos, que incluíram o 
Estado e grandes empresas 
privadas que ajudaram à 
realização da JMJ. Esten- 
deu os cumprimentos às 
Forças Armadas, às polí- 
cias, aos partidos e até a 
quem foi contra a realiza- 
ção do evento, referindo 
que isso ajudou a aumen- 
tara “transparência”. e 
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Escolas Médicas 
contra curso de 
Medicina em Aveiro 


Conselho diz que aumentar o número de 
estudantes em nada resolver problemas do SNS 


ENSINO O Conselho de Es- 
colas Médicas considerou 
ontem que a abertura de 
um mestrado integrado 
em Medicina na Universi- 
dade de Aveiro pode impli- 
car uma redução na quali- 
dade da formação, opinião 
partilhada pela Associação 
Nacional de Estudantes de 
Medicina. 

A acreditação do novo 
curso pela Agência de Ava- 
liação e Acreditação do En- 
sino Superior (A3ES) 
numa região já abrangida 
pelo ensino clínico médi- 
co, com expansão de va- 
gas, implica, segundo as 
duas entidades, “uma 
maior pressão formativa 
nas unidades locais de saú- 
de afiliadas”. 

“Importa garantir que é 
adotada uma abordagem 
coordenada da expansão 
de vagas nas escolas médi- 
cas, num processo colabo- 
rativo focado nas necessi- 
dades nacionais”, defen- 
deram as duas organiza- 
ções em comunicado. 


No documento, subli- 
nham a necessidade de ga- 
rantir estágios clínicos de 
qualidade, através de redes 
formativas regionais, aten- 
dendo às necessidades es- 
pecíficas das populações. 


PLANEAMENTO ARTICULADO 
Para o Conselho de Escolas 
Médicas Portuguesas e a 
Associação de Estudantes, 
a abertura de faculdades 
de medicina e/ou aumen- 
to das vagas nas faculda- 
des existentes obriga aum 
“planeamento estratégico 
e adequado” nos locais de 
ensino clínico, “bem arti- 
culado” com as faculdades 
já existentes. 

“Apenas aumentar o nú- 
mero de estudantes de Me- 
dicina em nada resolve os 
atuais problemas do Servi- 
ço Nacional de Saúde, já 
que este aumento não re- 
sulta diretamente num 
efetivo aumento de profis- 
sionais de saúde”, segundo 
a opinião expressa no do- 
cumento publicado.e 


Governo quer formar 
especialistas em 
urgências em 2025 


PLANO O Governo preten- 
de abrir no próximo ano as 
primeiras vagas para for- 
mar especialistas em me- 
dicina de urgência, uma 
especialidade cuja criação 
foi chumbada em 2022, 
mas que voltou a estar em 
análise na Ordem dos Mé- 
dicos. 

“Dada a importância des- 
ta medida, estão já a ser 
realizados esforços no sen- 
tido de se aprovar a criação 
da especialidade médica 
de urgência até ao final de 
2024, para em 2025 serem 
disponibilizadas as primei- 


ras vagas para internato”, 
refere o plano para a saúde 
aprovado pelo Conselho 
de Ministros na passada 
quarta-feira. 

Fonte da Ordem dos Mé- 
dicos adiantou à agência 
Lusa que o processo para a 
criação da especialidade 
está, novamente, a “ser 
analisado (...) numa fase já 
adiantada”. 

Em dezembro de 2022, a 
Assembleia de Represen- 
tantes da Ordem dos Mé- 
dicos “chumbou” a criação 
da especialidade de medi- 
cina de urgência. e 
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Abril é o segundo mês consecutivo a registar um défice das contas públicas 


Estado com défice 
de 1,9 mil milhões 
de euros até abril 


Síntese orçamental divulgada indica uma quebra de seis 
milhões de euros nas contas das administrações públicas 


José Varela Rodrigues 
email@jn.pt 


CONTAS O Estado regis- 
tou um défice de 1,9 mil 
milhões de euros até ao 
mês de abril, um agrava- 
mento de seis mil mi- 
lhões de euros nas contas 
públicas em termos ho- 
mólogos, segundo a sín- 
tese de execução orça- 
mental divulgada ontem. 
Há um ano, o Estado re- 
gistava um excedente de 
quatro mil milhões de 
euros nos primeiros qua- 
tro meses de 2023. Abril 
é o segundo mês conse- 
cutivo a registar um défi- 
ce das contas públicas. 

O Direção-Geral do Orça- 
mento (DGO) indica que o 
défice resultou “dos efei- 
tos conjugados da dimi- 
nuição da receita (4,5%) e 
do acréscimo da despesa 
(14,7% )”. Por um lado, a 
receita reflete o desempe- 
nho da receita contributi- 
va (9,9%) e da receita não 
fiscal e não contributiva 
(11,2%). Por outro, o au- 
mento da despesa “é expli- 
cado fundamentalmente 
pelos aumentos nas trans- 


ferências (21%), nas des- 
pesas com pessoal (8,1% ) e 
na aquisição de bens e ser- 
viços (9,3%)”. 


RAZÕES PARA SUBIDA 

De acordo com a DGO, a 
despesa primária (excluin- 
do os encargos com os ju- 
ros da dívida pública) au- 
mentou 15,1% em termos 
homólogos (ou 13,6% se 
excluídos os impacto das 
medidas extraordinárias), 
sendo que o crescimento é 
justificado “pelos efeitos 
transversais comuns aos 
trabalhadores em funções 
públicas, e que se referem 
às medidas de valorização 
remuneratória, em vigor 
desde janeiro de 2024, às 
medidas de valorização 
intercalares ocorridas no 
ano anterior e, em menor 
grau, ao efeito do acelera- 
dor nas carreiras da admi- 
nistração pública”. 

Já a despesa com juros e 
encargos líquidos da dívi- 
da direta do Estado cresceu 
7,4%, sendo este aumento 
explicado sobretudo pelo 
acréscimo dos juros relati- 
vos aos certificados de 
aforro e do tesouro, na se- 


quência da subida das ta- 
xas de juro de referência, 
registada a partir do se- 
gundo semestre de 2022. 

“Em menor grau, rele- 
vam ainda os juros de Bi- 
lhetes do Tesouro, em 
resultado da evolução 
desfavorável das condi- 
ções de mercado”, lê-se 
no documento.e 


DETALHES 


Despesa com PPP 

Até abril, a despesa de 
investimento registou 
uma subida de 9,3%, ex- 
cluindo os encargos com 
as parcerias público-pri- 
vadas e as medidas ex- 
traordinárias. 


Programa Defesa 

Os investimentos mili- 
tares, realizados no Pro- 
grama Defesa, e o efeito 
que afeta a comparabili- 
dade (estimativa de 
execução das fregue- 
sias), influenciaram a 
subida da despesa de in- 
vestimento, pelo que, 
retirando estes dois 
efeitos, a subida homó- 
loga é de 6,2%. 
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Frota 
portuguesa 
capturou 
mais 3,8% 
de pescado 


Receita gerada em lota 
subiu 1,3% para quase 
340 milhões de euros 


MAR A frota portuguesa 
capturou mais 3,3% de 
pescado em 2023 face ao 
ano anterior, num total 
171 235 toneladas, anun- 
ciou o INE, adiantando 
que a receita gerada em 
lota subiu 1,3%, para 
339,8 milhões de euros. 

Em 2023, estavam licen- 
ciadas 3728 embarcações, 
menos 147 do que no ano 
precedente, sendo que a 
frota licenciada equivaleu 
a 54,4% do número total 
de embarcações, 85,7% do 
total da arqueação bruta e 
81,8% do total da potência 
da frota registada naquele 
ano, refere o Instituto Na- 
cional de Estatística (INE) 
em comunicado. 

Segundo as “Estatísticas 
da Pesca - 2023”, o preço 
médio anual do pescado 
fresco ou refrigerado des- 
carregado registou uma 
descida homóloga de 
6,6%, ao passar de 2,65 eu- 
ros por quilograma em 
2022 para 2,47 euros/qui- 
lograma no ano passado. 


BALANÇA COMERCIAL 

Ao nível de comércio in- 
ternacional, em 2023, o 
défice da balança comer- 
cialdos produtos da pesca 
ou relacionados com esta 
atividade melhorou 105,4 
milhões de euros (-8,2%), 
atingindo 1176,2 milhões 
de euros. 

Esta evolução resultou 
de um aumento nas ex- 
portações e de uma redu- 
ção nas importações da- 
quele tipo de produtos, au- 
mentando a taxa de cober- 
tura para 53,7% (+3,2 pon- 
tos face a 2022). 

No ano passado, as quo- 
tas portuguesas aumen- 
taram cerca de 14%, con- 
tabilizando 198 000 to- 
neladas. e 
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Mais de 170 mil jovens pediram 
devolução das propinas 


APOIO O Governo recebeu mais de 170 564 candida- 
turas ao prémio salarial de valorização das qualifica- 
ções até às 16.39 horas de ontem, o último dia de can- 
didaturas. A Autoridade Tributária deverá agora emi- 
tira decisão sobre os pedidos até final de julho. A me- 
dida, criada pelo Governo anterior, é destinada a jo- 
vens até aos 35 anos que tenham terminado a licen- 
ciatura ou o mestrado recentemente. O valor do pré- 
mio é de 697 euros por cada ano de licenciatura e de 
1500 euros por cada ano de mestrado. 


Albuquerque entrega terça-feira 
novo elenco do Governo regional 


MADEIRA O presidente do Governo Regional da Ma- 
deira, o social-democrata Miguel Albuquerque, en- 
trega na terça-feira a composição do executivo ao re- 
presentante da República. Segundo uma nota divul- 
gada pelo gabinete do representante da República, 
Miguel Albuquerque vai ser recebido pelas 16.00 para 
“a entrega formal da composição do XV Governo Re- 
gional da Madeira”. A posse deve ser quinta-feira. 


Obras públicas 
crescem 19% até 
abril à boleia dos 
contratos do PRR 


EMPREITADAS O valor dos 
contratos de obras públi- 
cas assinados nos primei- 
ros quatro meses deste 
ano aumentou 19%, face 
ao período homólogo, ul- 
trapassando os mil mi- 
lhões de euros, anunciou 
ontem a Associação dos 
Industriais da Constru- 
ção Civil e Obras Públi- 
cas. O aumento justifica- 
-se com os contratos do 
Plano de Recuperação e 
Resiliência para 2024. 


Afinal há aviões 
Canadair e 
pilotos dizem-se 
“excluídos” 


INCÊNDIOS Os pilotos dos 
dois aviões Canadair que, 
este ano, vão ficar de fora 
do combate aos incên- 
dios, dizem-se “excluí- 
dos”. Na apresentação 
dos meios, há uma sema- 
na, a Proteção Civil ale- 
gou que havia indisponi- 
bilidade destes meios no 
mercado. “A empresa 
onde estou tem esses 
equipamentos prepara- 
dos”, contrapôs Luís San- 
tos, piloto, à SIC. 
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Medida pressupõe que Kiev possa defender a região fronteiriça de Kharkiv 


Zelensky saudou a decisão de Washington 


Blinken confirma autorização 
de uso de armas dos EUA 


contra território russo 


Decisão de Washington, a que se juntou ontem Berlim, permitirá a Kiev atingir alvos dentro 
da Rússia. Portugal junta-se a aliados que admitem levantar restrições ao uso de armamento 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesQjn.pt 


DEFESA O secretário de Estado 
norte-americano, Antony 
Blinken, confirmou ontem que 
o presidente Joe Biden aprovou 
o uso de armas dos EUA pela 
Ucrânia para retaliar contra al- 
vos dentro da Rússia que ata- 
quem a região ucraniana de 
Kharkiv, sobre a qual tem inci- 
dido, nas últimas semanas, uma 
vigorosa ofensiva russa. Uma 
mudança significativa na posi- 
ção da Administração Biden, a 
que se juntou ontem Berlim. Vo- 
lodymyr Zelensky fala de “um 
passo em frente”. 

Após a reunião informal de 
chefes da diplomacia da NATO, 
que ontem terminou em Praga, 
Blinken não especificou, contu- 
do, se esta autorização de Wa- 
shington poderá ser ampliada de 
modo a incluir alvos mais no in- 


terior da Rússia, explicando que 
esta resulta da estratégia dos 
EUA de ajuste à evolução no 
campo de batalha, estando Wa- 
shington a responder ao que 
tem percecionado em Kharkiv, 
a cerca de 30 quilómetros da 
fronteira com a Rússia. 

“Ao longo das últimas sema- 
nas, a Ucrânia veio ter connosco 
e pediu autorização para usar as 
armas que estamos a fornecer 
para se defender contra esta 
agressão, incluindo contra as for- 
ças russas que se concentram no 
lado russo da fronteira e depois 
atacam a Ucrânia. E isso foi dire- 
to para o presidente, e ele apro- 
vou o uso das nossas armas para 
esse propósito”, disse Blinken. 

Também o Governo alemão 
anunciou ontem que dará per- 
missão a Kiev para usar armas 
fornecidas por Berlim contra al- 
vos militares em território rus- 
so na fronteira com a Ucrânia. 


Decisão já apoiada por Reino 
Unido, França e Países Baixos. 


PORTUGAL ALINHADO COM A NATO 
O ministro dos Negócios Estran- 
geiros português admitiu ontem 
o uso de armamento contra solo 
russo, numa posição que disse 
ser seguida por boa parte dos 
aliados da NATO. “A generalida- 
de dos países que têm contribuí- 
do com armamento e, designa- 
damente, com um certo tipo de 
armamento, para o esforço de 
guerra ucraniano, considera que 
devemos respeitar o Direito in- 
ternacional, e respeitar o Direi- 
to internacional é permitir à 
Ucrânia que, no uso da sua legí- 
tima defesa, possa atacar posi- 
ções russas, que são posições 
agressivas” em solo russo, decla- 
rou Paulo Rangel, em Praga, no 
final da reunião dos chefes da di- 
plomacia da Aliança Atlântica. 
“Sabemos que isso acontece 


designadamente em Kharkiv, e 
houve aqui um consenso muito 
generalizado naqueles países 
que cedem este armamento por- 
que têm de dar esta autorização 
bilateral”, salientou. 

No âmbito da mesma reunião, 
o secretário-geral da NATO, Jens 
Stoltenberg, disse confiar numa 
utilização “responsável e de 
acordo com o Direito internacio- 
nal” do armamento doado pelo 
ocidente, por parte da Ucrânia, 
contra território russo. 

Stoltenberg discutiu com os 
chefes da diplomacia o plano, 
ainda não fechado, de apoio mi- 
litar a Kiev: “Desde a invasão 
russa da Ucrânia em 2022, os 
aliados forneceram aproximada- 
mente 40 mil milhões de euros 
por ano em ajuda militar à Ucrá- 
nia. Devemos manter pelo me- 
nos este nível de apoio todos os 
anos, durante o tempo que for 
necessário”, assegurou.e 
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A partir da Trump Tower, em Nova Iorque, o antigo presidente e candidato criticou tudo e todos 


....+ 


DQMALDITRUME COM 


TRUMP 


HAKE AMERICA GREAT AGAIN! 


2024 


Trump chama “doentes” e 
“fascistas” aos adversários 


Ex-presidente dos EUA reagiu à decisão do tribunal que o condenou por 34 
crimes dizendo que foi uma fraude orquestrada “por Biden e a sua gente” 


Isabel Peixoto 


ipeixoto@jn.pt 


JULGAMENTO “Se podem 
fazer isto comigo, podem 
fazer isto com qualquer 
pessoa”. Donald Trump 
reagiu assim ao veredicto 
ditado por 12 jurados que o 
dá como culpado de todos 
os crimes - e são 34 - no 
julgamento que agitou 
Nova Iorque, nas últimas 
semanas, e que vai incen- 
diar a campanha para as 
presidenciais dos Estados 
Unidos. Em conferência 
de imprensa a partir da 
Trump Tower, ontem, cul- 
pou tudo e todos pela deci- 
são: o juiz, o procurador e 
o presidente, Joe Biden. 
Trump disse que o julga- 
mento foi “injusto” e cha- 
mou aos seus adversários 
“doentes” e “fascistas”. 
“Vocês viram o que acon- 
teceu a algumas das teste- 
munhas que estavam do 
nosso lado: foram literal- 
mente crucificadas”, disse 
Trump, insistindo que 


tudo não passou de uma 
fraude orquestrada “por 
Biden e a sua gente”. “Isto 
veio tudo da Casa Branca”, 
insistiu. 

Numa decisão histórica, 
pois nunca um antigo pre- 
sidente dos EUA tinha sido 
condenado por um crime, 
o tribunal deu como pro- 
vada a falsificação de docu- 
mentos para ocultar um 
suborno feito a Stormy 
Daniels, antiga atriz por- 
no, com o objetivo de pa- 
gar o seu silêncio sobre um 
encontro sexual que teve 
com Trump em 2006. 


SENTENÇA EM JULHO 

Na primeira reação mal 
ouviu a decisão, Trump 
afirmou que o real veredic- 
to será o dos eleitores, nas 
presidenciais de 5 de no- 
vembro. E enquanto espe- 
ra pela leitura da sentença, 
a 11 de julho, não está im- 
pedido de fazer campanha. 
Nem, tão-pouco, a condi- 
ção de condenado o impe- 
dirá de concorrer. 


A Constituição dos EUA só 
determina como requisi- 
tos que o candidato tenha 
a idade mínima de 35 
anos, seja um cidadão nas- 
cido no país e tenha nele 
vivido durante 14 anos. 
Não há limitações quanto 
ao registo criminal. 

Cabe agora ao juiz Juan 
Merchan ditar o futuro do 
magnata, que pode, inclu- 
sivamente ser condenado 
a uma pena de prisão e, no 
limite, até pode ser eleito 
estando preso. Certo é que 
a defesa já está a preparar- 


Matteo Salvini 
Vice-primeiro-ministro de Itália 


“Solidariedade 

e total apoio a 
Donald Trump, 
vítima de assédio 
judicial e de 

um processo de 
natureza política” 


-se. “Vamos recorrer o 
mais rapidamente possí- 
vel”, disse Todd Blanche, o 
seu principal advogado. 

O júri entendeu que fi- 
cou provada a falsificação 
de documentos para es- 
conder um suborno a 
Stormy Daniels no valor 
de 130 mil dólares (cerca 
de 120 mil euros). O paga- 
mento foi feito no final da 
campanha de 2016, pelo 
antigo advogado de 
Trump, Michael Cohen, 
de forma a garantir o silên- 
cio de Daniels. 

O ex-presidente foi con- 
denado por 34 crimes, um 
por cada documento que 
foi falsificado, incluindo 
faturas, entradas no livro 
de registos e cheques. 

“Em Nova Iorque, vimos 
que ninguém está acima 
da lei”, disse o porta-voz 
da campanha de Biden, 
Michael Tylor, acrescen- 
tando que ainda há uma 
forma de manter Trump 
fora da Casa Branca: nas 
urnas. e 
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Huthis reivindicam ataque contra 
porta-aviões norte-americano 


SANA Os rebeldes huthis do Iémen reivindicaram on- 
tem o disparo de “vários mísseis balísticos e de cru- 
zeiro” contra o porta-aviões norte-americano Dwight 
D. Eisenhower no mar Vermelho. De acordo com as 
forças huthis que controlam o Iémen, este ataque foi 
levado a cabo em retaliação contra os bombardea- 
mentos dos aviões de combate norte-americanos e 
britânicos que fizeram pelo menos 16 mortos e mais 
de 30 feridos na quinta-feira à noite, tendo sido “par- 
te da resposta à agressão americana e britânica”. 


Vários feridos em ataque contra 
elementos de grupo anti-islâmico 


ALEMANHA Várias pessoas ficaram ontem feridas, in- 
cluindo um polícia, em Mannheim, na Alemanha, 
por um homem que atacou com uma faca alegados 
elementos de um grupo anti-islâmico de extrema-di- 
reita. A polícia não deu quaisquer pormenores, dizen- 
do apenas que várias pessoas foram feridas com faca- 
das. O incidente na Marktplatz, no centro de Man- 
nheim, ocorreu pouco depois das 11:30 locais (10:30 
em Lisboa). O agressor foi imobilizado pela polícia. 


Estados Unidos Onda de calor 
avisam China na Índia mata 
sobre medidas 14 pessoas 
contra Taiwan num único dia 
PENTÁGONOO secretárioda BIHAR Pelo menos 14 pes- 
Defesa norte-americano, soas morreram num úni- 
Lloyd Austin, avisouon- co diano estado de Bihar, 


nonordeste da Índia, devi- 
do ao calor extremo. “De 
acordo com as informa- 
ções recebidas até ao mo- 
mento, umtotalde14 pes- 
soas morreram devido à 
onda de calor” na quinta- 
-feira, informou o depar- 
tamento de gestão de de- 
sastres do estado de Bihar. 


temo homólogo chinês, 
DongJun, num encontro 
em Singapura, para não 
utilizar a transição políti- 
ca de Taiwan “como pre- 
texto para medidas coerci- 
vas”. Austin manifestou 
preocupação com recen- 
tes “ações provocatórias” 
do Exército chinês. 
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PRAÇA DA 
LIBERDADE 


POR 
Manuel Carvalho 
da Silva 

Investigador e professor 
universitário 


Não ao país desigual e pobre 


A condescendência com a pobre- 
za continua nas entranhas deste 
país. Temos muita pobreza por- 
que não conseguimos criar rique- 
za, ou porque é profunda a desi- 
gualdade na sua distribuição? Tal- 
vez pela convergência das duas 
causas. A nossa frágil cultura de 
cidadania e de responsabilidade 
cívica também alimenta este gra- 
ve problema. 

No espaço de uma semana tive- 
mos a evocação dos 50 anos da 
criação do salário mínimo nacio- 
nal, que se foi transformando no 
salário nacional; uma forte propa- 
ganda sobre os impactos da Refor- 
ma Fiscal do Governo; e a campa- 
nha do Banco Alimentar. Nestes 
acontecimentos vimos expres- 
sões daquela condescendência, 
num quadro em que o valor médio 
dos salários devia estar 20% acima 
do valor que tem hoje, com a pro- 
dução de riqueza existente. 

Os salários não crescem por efei- 


to conjugado de seis fatores: i) não 
há efetiva negociação coletiva e os 
sindicatos estão muito fragiliza- 
dos; ii) a primazia à redução da dí- 
vida sobrepõe-se a aumentos sala- 
riais justos - recentemente o jor- 
nal francês “Nouvel Obs” referiu- 
-se à recuperação “espetacular” 
das finanças públicas, mas com 
“pesado custo social” e político, 
porque as pessoas se “sentem des- 
valorizadas”; iii) o peso enorme (e 
crescente) de setores de atividade 
de baixo valor acrescentado e atra- 
sos na modernização da Adminis- 
tração Pública; iv) os acordos de 
Concertação Social instituíram 
um rol de sacrifícios aos trabalha- 
dores (e benesses às empresas), 
para “garantir competitividade”, 
sem que os trabalhadores benefi- 
ciem dos ganhos de produtivida- 
de; v) a desvalorização das profis- 
sões e qualificações; vi) os condi- 
cionalismos e subjugações a que 
estão sujeitos os jovens. 


O aumento dos salários não é 
substituível por medidas fiscais 
pontuais. As propostas da Direita, 
no que diz respeito ao IRS, resu- 
mem-se quase só ao minar da pro- 
gressividade deste imposto para 
desobrigar os que mais ganham do 
seu dever de participação na orga- 
nização de uma sociedade mais 
justa em que a ação pública reequi- 
libre aquilo que o mercado, o indi- 
vidualismo e o assistencialismo 
não são capazes de fazer. 

Quanto ao IRC, o que é proposto 
é a crença liberal de que menos 
impostos equivale a uma econo- 
mia fulgurante. Isso é falso, mas 
beneficia do beneplácito de uma 
imprensa acrítica, que trata como 
“estudo” qualquer lixo ultralibe- 
ral. O objetivo primeiro da propos- 
ta é desonerar os poucos que lu- 
cram muito. O que resulta disto 
tudo é um Estado enfraquecido, 
que cede o seu lugar ao assisten- 
cialismo caritativo e coloca no ne- 


gócio a prestação dos serviços fun- 
damentais às pessoas. 

O Banco Alimentar - para o qual 
também contribuo -é a expressão 
maior da cultura da esmola em 
substituição da cidadania social 
plena. É uma solidariedade que 
não transforma, condição primei- 
ra que o Papa Francisco coloca para 
que a solidariedade seja efetiva. 
Contudo, os nossos governantes 
(e não só) deviam envergonhar-se: 
as centenas de milhares de famí- 
lias que recorrem a apoios do Ban- 
co Alimentar (onde estão imensas 
pessoas que trabalham) recebem 
dali mais apoio que de todas as me- 
didas fiscais que o Governo propa- 
gandeia. 

O poder patronal unilateral é ini- 
migo do desenvolvimento das 
empresas, não pode continuar a 
ser protegido. A valorização dos sa- 
lários é imprescindível. Devemos 
envergonhar-nos por condescen- 
dermos com a pobreza. 
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Há um anúncio antigo da Coca-Cola, 
“Sensação de Viver”, que me trans- 
porta para dias felizes da infância, 
dá-me aquele formigueiro bom na 
cabeça. Só as crianças conseguem ser 
incondicionalmente felizes. Só as 
crianças têm a inocência e a incons- 
ciência que permitem atingir mo- 
mentos de felicidade plena, daquela 
que quase dá para cheirar e trincar. O 
passar dos anos torna-nos mais aze- 
dos, cínicos. Deixamos de querer ser 
bombeiros e astronautas, perdemos 
a capacidade de viver histórias. Dei- 
xamos de saber brincar. Não é só a 
fruta que apodrece com o tempo. Em 
adulto, mesmo nos momentos de 
alegria mais pura há sempre a tal 
consciência a puxar-nos para a reali- 
dade, é inevitável, gente grande não 
se pode dar ao luxo de ser inocente. 
Se a canalha soubesse a chatice que é 
ser adulto perdia logo a pressa de 
crescer. 


A ideia era de génio. Chegávamos a 
um festival, comprávamos um copo 
reutilizável por um euro, fazíamos os 
refills necessários, devolvíamos direi- 
tinho no fim e recebiamos o euro. Per- 
feito. Verde mais verde não há. Só que 
isso ficava caro às cervejeiras, porque 
acabavam com todo aquele enxoval 
empatado. Passámos então a comprar 
o mesmo copo pelo mesmo euro, mas 
ater de ficar com ele e fazer o nosso 
próprio enxoval em casa. E, pelo cami- 
nho, a encher o bolso das cervejeiras, 
porque sabemos todos que aquele 
copo não custa um euro e que não po- 
demos levar um de casa que não te- 
nha custado um euro entregue a uma 
cervejeira porque não teria os centili- 
tros marcados. Verde? É isso e as pul- 
seiras que se carregam de euros para 
pagar as bebidas que poderíamos pa- 
gar com o cartão com o qual fazemos o 
carregamento. Dois euros de verdura 
e mais plástico para o lixo. 


Sabem o que resistiu à I e II guerras 
mundiais? Que viveu ditaduras e 
golpes de Estado? Que assistiu ao 
horror do napalm no Vietname e viu 
o Homem chegar à Lua? Que noti- 
ciou a criação da moeda única e o 
golo do Éder nesse dia ímpar de 
2016? Este jornal que tem nas mãos, 
numa página ou num ecrã. Cantem- 
-se vivas por 136 anos das histórias 
mais importantes do Norte, do país, 
do Mundo. Especialmente este, mas 
todos os aniversários de um jornal 
com tamanha resistência devem ser 
celebrados com um rufar de tambo- 
res e aleluias, porque está de para- 
béns o jornalismo sempre que há 
uma voz viva para informar, denun- 
ciar e ajudar a resolver. Está de para- 
béns a democracia porque sem jorna- 
lismo colapsa. Estamos de parabéns 
nós todos e os que nos antecederam, 
numa casa que se fez e se faz de luta 
permanente. É amanhã, parabéns. 


tampinhas 


Se tem dúvidas sobre a influência do 
Parlamento Europeu na sua vida, há 
alguns exemplos que ajudam a expli- 
car o poder de Bruxelas. O carregador 
universal de dispositivos foi uma de- 
cisão europeia contra as grandes em- 
presas de tecnologia. Quando vai ao 
estrangeiro dentro do espaço euro- 
peu, já não paga preços absurdos por 
usar o telemóvel e pode agradecer à 
Europa essa mudança. Mas nem tudo 
são rosas. A mais recente decisão a 
ter impacto na sua vida, e até na pre- 
servação do seu nariz, é a praga deter 
as tampas da garrafas de plástico uni- 
das ao gargalo. O objetivo é evitar 
que se percam e não sejam recicla- 
das, mas claramente quem desenhou 
estas rodelas de plástico nunca levou 
uma garrafa à boca. Serei o único a 
arrancar a tampa mal, ainda antes de 
beber um golo de água? Vamos votar 
no dia 9, por tampinhas de plástico 
melhores! 
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ESPAÇ 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


A censura 
no Facebook 


O Facebook faz censura. 
Censurou-me textos pró- 
-Palestina e contra o nazi 
Netanyahu e o Governo 
de Israel ou contra a vio- 
lência policial e o Executi- 
vo de Montenegro, a pro- 
pósito do recente caso da 
detenção dos estudantes 
da Nova Medical School 
em Lisboa, quando estes 
ocupavam pacificamente 
a faculdade numa ação de 
protesto por Gaza, Rafah 
e pelo clima. 

Zuckerberg, patrão do Fa- 
cebook, está feito com Bi- 
den e com Netanyahu e é 
cúmplice do genocídio 
dos palestinianos. 
Lutemos por um Mundo 
realmente livre e sem 
fronteiras. Lutemos pela 
verdadeira liberdade de 
expressão na Internet e 
em todo o lado. A revolu- 
ção mundial começa 
hoje. 


ANTÓNIO PEDRO RIBEIRO 
apedroribeiro2022@hotmail.com 


CONVÍVIOS 
MILITARES 


CPM 8234 - Lourenço 
Marques - 73/74 

A 8 dejunho, em Coimbra, 
no Restaurante Tasquinha 
do Barbosa. Contactos: A. 


veira 933 526 794; Rolim 
Marques 968 117 010; Ivo 
968 642 568. 


Pelotão Art AA 2256 - 
Luso, Angola 

A 8 de junho de 2024, no 
restaurante Nariz do Mun- 
do; concentração em Cabe- 
ceiras de Basto. Contactar: 
Pires 936 248 364 ou Car- 
valho 912 351770. 


Moçambique - CCaç 3470 - 
71/74 (Nova Viseu, Luati- 
ze e Milanje) 

A9dejunho, no restauran- 
te Adega Tia Micas, em 
Aveiro. Fernando Oliveira 
964 020 274; Fernando Re- 
belo 917 515 776. 


Angola - CCS/BCaç 2911 
A15 dejunho, em Ponte da 
Barca. Contactar: Raul Ra- 
mos 967 602 204 ou raul- 
reiramosêgmal.com. 


Companhia de Caçadores 
2418 “Tigres do Niassa” 
Moçambique 68/70 

A 15 de junho, no Restau- 
rante do Hotel Quinta 
Royal, em Lousada. Con- 
tactos: Lino Ribeiro 968 
372 443; João Lourenço 
967272107; Manuel Porte- 
la 965 729 643; Domingos 
Magalhães 964 180 892. 


CPM 8249 e PPM 8271/74 
e 8272/74, Cabo Verde 
74/75 

A 15 de junho, no restau- 
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O SEM-ABRIGO 


MARCELO JÁ 
ANDA PREOCUPADO 
COM O ORÇAMENTO 
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Cândido Moreira 912 383 
736 ou moreiracandi- 
dolQ gmail.com 


Batalhão de Cavalaria 
3845 - “Os Cavaleiros” - 
Angola 1971/1973 

A 15 de junho, no Restau- 
rante O Casarão, Azoia, 
Leiria. Contactos: José 
Sousa - 919 009 972, 3361; 
Ilídio Moreira - 933 487 
640, 3362; Fernando Melo 
- 932206 322; Manuel Fer- 
raz - 965 894 164; Arman- 
do Jorge - 961 637 966. 


CCS BCav 2687 

A 15 de junho, no restau- 
rante Choupal dos Melros, 
em Gondomar. Silva 919 
003 897, Cortês 965 000 
339, Guimarães 966 831 
722, Félix 919 206 684. 


Elefantes Amarelos da C.º 
de TPTS 2687 - Angola 


R 
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Os textos devem ser breves, no máximo 

600 carateres, e enviados para leitorOjn.pt. 
Reservamo-nos o direito de os resumir ou não 
publicar. Não damos, por telefone, razões da escolha. 


QUE SÓ SERÁ GOSTA 
DISCUTIDO DE SOFRER 
LA PARA POR 
NOVEMBRO. ANTECIPAÇÃO... 
Ho ATO 
ei r 
T% 4 
4 Í 


Em 22 de junho, no Res- 
taurante Quinta da Fetei- 
ra, em Almeirim. F. Sá Fer- 
reira 936 270 103. 


Duros - Nova Sintra, Gui- 
né 1970-1972 

A 22 de junho, na zona da 
Mealhada. Ex-furriel Cu- 
nha 963 855 448 -256793 
190. 

CArt 2771 - Nova Sintra, 
Guiné 

A 22 de junho, no restau- 
rante Maurício, próximo 
da Mealhada, junto à Agri- 
loja, Anadia. Telef. 963 855 
448 - 256 793 190 - ex-fur- 
riel Cunha. 


CArt 3567 (Mansabá-Gui- 
né 72/74) 

A 6 dejulho, no restauran- 
te Choupal dos Melros, 
Rua das Cabanas, 137, Fân- 
zeres, Gondomar. Confir- 
maraté 28 de junho. Sousa 
Pinto 917 535 121 ou fur. 


TY 


ror R. Reimão e Aníbal F. 
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Arlindo Pais Correia 
Comentário à notícia 

“Portugal paga mais por 

meios aéreos porque contratou tarde” 


“Ano após ano, 
a maior riqueza 
do país não 

tem quem 

a defenda” 


Cardoso 963 261 972; Cer- rante Lourenços, no Luso. 70/72 Lopes 919 848 637. 
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Museu Soares dos 
Reis tem mais 
visitantes e mecenas 
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“Museu Soares dos Reis 
é um ex-líbris do Porto” 


Marcelo Rebelo de Sousa considera-o um “clássico projetado no presente 


e futuro”. Associação de Museologia distingue-o como o melhor de 2024 


Miguel Amorim 


mamorimejn.pt 


PRÉMIOS O renovado Mu- 
seu Nacional Soares dos 
Reis, no Porto, arrebatou o 
prémio de Museu do Ano 
2024 e a Câmara do Porto 
(a par de Castelo de Vide) 
também foi galardoada na 
categoria Instituição. A se- 
leção coube à Associação 
Portuguesa de Museologia 
(APOM) e o “clã”, como 
lhe chamou Marcelo Re- 
belo de Sousa, reuniu on- 
tem no edifício da Alfân- 
dega, junto ao rio Douro, 
para proceder ao anúncio e 
entrega dos prémios, 
numa cerimónia que teve 
precisamente como convi- 
dado especialo Presidente 
da República. 

O chefe de Estado, que 
chegou à Alfândega vindo 
de uma visita ao Museu 
Soares dos Reis, gostou do 
que viu e não poupou nos 
elogios: “É um ex-líbris da 


cidade do Porto. É um 
clássico projetado para o 
presente e para o futuro. 
Não basta ter antiguida- 
de, prestígio e coleções. 
Importa ser um organis- 
mo vivo”. 

Após ter salientado que 
ao longo da vida sempre 
manteve uma ligação à 
museologia - desde os tem- 
pos da universidade às lides 
como autarca, culminando 
depois como papel de cura- 
dor -, apontou o Porto 
como uma “capital da cul- 
tura”, tanto pelos seus 
equipamentos, como pela 
“envolvência” e, sobretu- 
do, pela “diversidade”. 

A plateia aplaudiu ea ses- 
são acabou aí, dando lugar 
às famosas selfies fotográ- 
ficas com o presidente. 
Antes tinham falado osre- 
presentantes dos museus 
e municípios premiados. 
O diretor António Ponte, 
pelo Soares dos Reis, co- 
mentou ser “uma honra, 


um orgulho e uma respon- 
sabilidade” estar no lugar 
cimeiro da lista que cobre 
todo o país. 

Destacou que a eleição é 
fruto do “trabalho ence- 
tado desde 2021” e que o 
resultado “está à vista”, 
traduzido no “aumento 
de visitantes”, no leque 
de atividades, “cerca de 
700 em 2023”, e no “nú- 
mero crescente de mece- 
nas que o museu tem con- 
seguido atrair”. Para bre- 
ve, está prometida a 
“apresentação do projeto 
de internacionalização”. 


PARABÉNS ÀS “DINÂMICAS” 

Pela Câmara do Porto, no 
lugar de Rui Moreira, cuja 
presença fora anunciada, 
coube ao vice Filipe Araú- 
jo agradecer a escolha: “É 
uma grande alegria, trata- 
-se de uma distinção mui- 
to honrosa. Desde 2013 
[primeiro de três manda- 
tos seguidos de Moreira], a 


Cultura é uma priorida- 
de”, realçou, incluindo 
neste vetor “o património 
e as memórias”. Subli- 
nhou o investimento fei- 
to, nomeadamente na “re- 
qualificação” de espaços, e 
enfatizou que “a progra- 
mação tem sido inclusiva 
e de grande qualidade”, a 
propiciar “a reflexão e o 
debate”. O vice concluiu 
que “este foi o caminho e 
é para continuar”. 

Por parte da APOM, o 
presidente João Neto lou- 
vou a estratégia de Caste- 
lo de Vide para que o inte- 
rior não seja esquecido: 
“O país não pode ser só 
TVG e aeroportos, tam- 
bém se faz de estradas de 
conhecimento”. Ao Por- 
to, e às suas “dinâmicas”, 
deu os “parabéns”, com- 
pletando que “não é só 
pelas ruas de Lisboa que 
se respira cultura”. Em 
2025, o “clã” da museolo- 
gia reúne-se em Loulé.e 
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PALMARÉS 


Museu do ano 
Museu Nacional Soares 
dos Reis 


Instituição 

Câmara Municipal do 
Porto 

Câmara Municipal de 
Castelo de Vide 


Menção Honrosa 
Museu Municipal Se- 
bastião Mateus Arenque 
(Azambuja) 


Cooperação 
internacional 
Embaixadas da Islândia, 
do Liechtenstein e da 
Noruega 


Projeto internacional 
Museu do Ar (menção 
honrosa) 


Catálogo 

Museu da Fundação Cu- 
pertino de Miranda 
(Porto) 


Fotografia 

de património 
Museu Mineiro de São 
Pedro da Cova (Gondo- 
mar) 


Parceria 
Museu da memória de 
Matosinhos 


Projeto de educação 
e mediação cultural 
Museu do Porto 
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Finalmente 
“Descida da 
cruz” já está 
no museu 


Quadro de Domingos 
Sequeira pode ser 
visto a partir de hoje 


ESTREIA Duas semanas após 
aantestreia no Mosteiro de 
Leça do Balio, a pintura 
“Descida da cruz” está a 
partir de hoje no Museu 
Nacional Soares dos Reis. 
Ao abrigo do protocolo 
entre a Fundação Lello, de- 
tentora da obra, e o Estado, 
a joia de arte sacra de Do- 
mingos Sequeira ficará de- 
positada no museu por- 
tuense até 2026, integran- 
do a exposição permanen- 
te por seis meses. Depois, o 
quadro entra em digressão. 
Apintura do séc. XIX, que 
a Lello comprou por 1,1 mi- 
lhões de euros, junta-se a 
outras obras de Sequeira: 
quatro óleos, um conjunto 
de desenhos e estudos pre- 
paratórios, que são acervo 
do museu, “alimentando 
um diálogo entre a coleção 
do museu e este valioso 
novo depósito”, explica a 
unidade museológica. 
Datada de 1827, “Descida 
da cruz” integra o grupo de 
quatro pinturas tardias de 
Sequeira, executadas em 
Roma, onde o artista portu- 
guês morreria em 1837. 
Para celebrar a chegada do 
quadro, o museu preparou 
um programa especial, com 
visitas orientadas (10.30, 
11.30,15 e 16 horas. E, sen- 
do hoje o Dia Mundial da 
Criança, promove uma ofi- 
cina para famílias (15.30 
horas). No dia 27 (18 horas), 
há uma conversa a não per- 
der sobre a vida e obra de 
Sequeira, com José Luís 
Porfírio, museólogo e críti- 
co, António Ponte, diretor 
do Museu Soares dos Reis, e 
Ana Paula Machado, gesto- 
ra da coleção. es.a. 


“Descida da cruz”: 1827 
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O quarteto especial: Camané, João Paulo, Mário Laginha e Ricardo Ribeiro 


Esteéo casamento 
perfeito” tem duas 
vozes e quatro mãos 


Camané e Ricardo Ribeiro, mais Mário Laginha e João 
Paulo criam espetáculo inédito que chega hoje ao Porto 


Patrícia Naves 


AOVIVOÉ de um “encontro 
feliz” de quatro artistas - e 
quatro amigos -, que nas- 
ceu o espetáculo “Duas 
vozes, quatro mãos”, que 
chega hoje ao Coliseu do 
Porto (21 horas). As vozes 
de Camané e Ricardo Ri- 
beiro e as mãos nos pianos 
de João Paulo Esteves da 
Silva e Mário Laginha, 
criam música com estilo 
próprio, ou sem estilo de- 
finido, jazz e fado num 
abraço que quer ser “mais 
do que a soma das partes”. 

Destes quatro músicos 
marcantes e singulares 
nasceu um projeto artísti- 
co que é um “casamento 
perfeito”, disse Ricardo Ri- 
beiro ao JN durante um 
dos ensaios do grupo. 

“É um encontro, no fun- 
do, de amigos que se admi- 
ram mutuamente e que 
fazem música juntos. É 
música com poesia - não 
sei qual é que ajuda qual -, 
que resulta numa partilha 
sensorial inédita”, diz. 


Em termos práticos, ex- 
plica agora Mário Laginha, 
a ocasião nasceu também 
do facto de existirem já 
dois duos que tocavam 
com alguma regularidade 
juntos: João Paulo com Ri- 
cardo Ribeiro e Laginha 
com Camané. “Isso de vez 
em quando acontecia e no 
fundo demos um passo 
certo em frente”, adianta. 


NOITE FELIZ, CERTAMENTE 
Camané ajuda, entrerisos, 
a enredar o novelo da ami- 
zade: “Como já trabalhei 
com o João Paulo, o Ricar- 
do com o João Paulo, fize- 
mos um disco com o Lagi- 
nhae pontualmente, o Ri- 
cardo está com o Laginha, 
de repente eu e o Ricardo 
pensámos fazer um espe- 
táculo todos juntos”, ela- 
bora. 

O pianista João Paulo 
adianta mais sobre o que o 
público pode esperar no 
concerto ao vivo - e apon- 
taum detalhe importante 
neste encontro: “Há uma 
coisa mais rara, eu e o Má- 
rio Laginha, infelizmente 


e apesar de gostarmos 
muito um do outro e de 
termos sempre a vontade 
de tocar juntos, tocamos o 
mesmo instrumento. E o 
Mário, mais do que eu, 
procura mais tocar a dois 
pianos, que é uma coisa 
que só mesmo em ocasiões 
muito especiais é que me 
passa pela cabeça; só mes- 
mo em certas salas, com 
determinadas condições. E 
por isso é uma alegria, é 
uma ocasião especial, 
qualquer uma em que pos- 
samos tocar juntos”. 

E remata: “Falta dizer 
que isto é um espetáculo 
de canções, mas é também 
um espetáculo de música 
instrumental, com os seus 
momentos especiais. Há 
espaço para respirar, há so- 
los do Mário, solos meus. 
Cada um dos quatro tem 
os seus momentos a solo. 
Mas depois estamos todos 
juntos”, conclui. 

A “quatro vozes”, quatro 
grandes músicos resumem 
assim os contornos de uma 
noite que, garantem, “será 
certamente feliz”. e 


A homenagem 
devida deve ser 
sempre em vida 


José Rentes de Carvalho homenageado 
com estátua em Mogadouro aos 94 anos 


Glória Lopes 
culturaOjn.pt 


LITERATURA Foi com como- 
ção, e alegria no coração, 
que o escritor José Rentes 
de Carvalho acolheu o tri- 
buto da Câmara de Moga- 
douro, que perpetuou a 
sua memória numa escul- 
tura no centro cultural lo- 
cal. “É um dia especial na 
medida em que eu estou 
quase no cemitério. É bo- 
nita e agradeço”, disse o 
escritor de 94 anos que 
tem origens na aldeia de 
Estevais, Mogadouro, su- 
blinhando que se trata de 
“um gesto generoso, sim- 
pático e generoso”. 

O escritor vincou que 
este “é um dia único, até 
porque não há um antes e 
não haverá um depois”, 
avisando que “é muito di- 
fícil ser o próprio a dizer o 
que merece”. 

O presidente da câmara, 
António Pimentel, expli- 
cou que se trata da “home- 
nagem devida e em vida” 
e que estava em falta na 
sua terra. “Queremos per- 
petuar o seu nome. Era a 
hora, as homenagens de- 
vem ser em vida”, diz o au- 
tarca realçando que o au- 
tor “é homem do Mundo”. 

A escultura da autoria de 
Hélder Teixeira, que o re- 
trata ao lado de uma pilha 
de livros, “está muito 
bem”, comentou Rentes 


p 


Escritor divide a vida entre Amesterdão e Mogadouro 


de Carvalho que, apesar da 
idade, está cheio de ener- 
gia. “Escrevo todos os dias. 
Nunca paro de escrever”, 
referiu, mas não quis reve- 
lar se está a preparar novos 
livros. “Nunca penso nis- 
so. Vou escrevendo, não 
tenho muita pressa. Sou 
transmontano. É uma 
questão de inspiração. Os 
livros saem quando que- 
rem. Não preparo nada”. 
Rentes vive há anos nos 
Países Baixos e tinha o há- 
bito de várias vezes por 
ano fazer a viagem para 
Mogadouro de carro, per- 
correndo milhares de qui- 
lómetros. “A última vez 
que vim [a conduzir] foi 
em 2023. Já fiz 62 idas e 
voltas. Já fiz meio milhão 
de quilómetros”, contou. 


A MALDIÇÃO DE PORTUGAL 
O escritor Francisco José 
Viegas, também presente 
no tributo, considera que 
Rentes “é uma das figuras 
mais importantes da lite- 
ratura da língua portugue- 
sano século XX”. Destaca- 
-lhe a escrita “inovadora 
na maneira de fixar perso- 
nagens e de se relacionar 
com Portugal”. E sumari- 
za: “Foi sempre atento à 
realidade dos portugueses. 
Todos os seus livros e preo- 
cupações, no fundo, são 
sobre a sua maldição que é 
Portugal”, referiu Francis- 
co José Viegas. e 
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Há 200 obras 
de Dalí para 
descobrir em 
Gaia em junho 


Grande exposição 
do artista surrealista 
patente no WOW 


Salvador Dalí: 1904-1989 


ARTES PLÁSTICAS Mais de 
200 pinturas, gravuras, es- 
boços, trabalhos publicitá- 
rios e fotografias do artista 
espanhol Salvador Dalí 
vão ser exibidos na exposi- 
ção “Universo Dalí”, que 
vai ser inaugurada dia 17 
de junho em Gaia. 

Fonte oficial do World of 
Wine (WOW) avançou 
que esta mostra temporá- 
ria vai estar patente no 
Museu Atkinson, inserido 
no WOW, e vai revelar 
obras de arte e trabalhos 
publicitários e comerciais 
que o surrealista realizou 
ao longo da vida. 


FOTOS DE DESCHARNES 

A exposição vai também 
exibir uma seleção de foto- 
grafias, tiradas entre 1955 
e 1985, do fotógrafo fran- 
cês Robert Descharnes, 
amigo de Dalí. As imagens 
revelam alguns momen- 
tos captados da vida pes- 
soal do artista, designada- 
mente no seu ambiente 
familiar e íntimo. 

A exposição vai dividir- 
-se por 10 salas, com títu- 
los como “Os caprichos de 
Goya metamorfoseados 
versus intervenção Dalí” 
ou “Pinturas de Dalí”. 

Amostra vai exibir deze- 
nas de capas de revista, 
capas de livros, frascos de 
perfume e utensílios com 
a assinatura de Dalí, 
quando se dedicou a reali- 
zar trabalhos publicitá- 
rios e comerciais.e 
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BRIE 
VES 


Feira do Livro de 
Lisboa atinge | 
tamanho máximo 


LITERATURA A Feira do Livro 
de Lisboa é a maior de sem- 
pre, chegando ao limite da 
sua capacidade, com 350 pa- 
vilhões, duas novas praças, 
horário alargado e uma forte 
aposta na acessibilidade de 
pessoas com necessidades es- 
peciais. Já aberta, a 94.2 Feira 
do Livro de Lisboa decorre no 
Parque Eduardo VII, na capi- 
tal, até dia 16 de junho. 


Salvador Sobral e 
Jorge Palma atuam no 
Festival Tui-Valença 


MÚSICA A 12.2 edição do IK- 
FEM Festival Tui-Valença 
realiza-se entre 17 e 21 deju- 
lho com as presenças de Sal- 
vador Sobral, Jorge Palma e 
Marco Mezquida. A ideia ére- 
forçar “as pontes culturais” 
entre Portugale Espanha, diz 
a organização. “Ao longo de 
cinco dias, as cidades vão ser 
palco dos melhores represen- 
tantes da cultura ibérica”. 


Musical de Carolina 
Deslandes e Bárbara 
Tinoco cancelado 


ACIDENTE As duas apresenta- 
ções no Coliseu do Porto do 
musical “A madrugada que eu 
esperava”, de Carolina Des- 
landes e Bárbara Tinoco, fo- 
ram canceladas devido a um 
acidente com um ator. A orga- 
nização está já a tentar rea- 
gendar o espetáculo. “Estão a 
serrealizados esforços no sen- 
tido de encontrar datas alter- 
nativas”, dizem as artistas. 


TOES 


SUGES 


BANDA 


DESENHADA 


A música como 
refúgio e esperança 


“A norte de sul nenhum”: a questão dos 
migrantes africanos está de novo na BD 


Por 
E Cleto e Pina 
Crítico 


A questão dos migrantes que 
atravessam o Mediterrâneo 
em condições muito precárias, 
em busca de melhores condi- 
ções de vida e de sonhos, ou 
tão só para fugirem da sua rea- 
lidade, já foi objeto da banda 
desenhada portuguesa em 
mais que uma ocasião. Foi o 
caso de “Pitanga: O barbeiro 
de Sevilha” (edição Arcádia, 
2019), de Arlindo Fagundes, 
como pretexto para uma 
aventura de tom humano, ou 
de “Porra... voltei!” (Insónia, 
2023), de Álvaro Santos, 
numa abordagem em que o 
humor agressivo se combina 
com uma crítica social feroz. 
Agora, surge “A norte de sul 
nenhum” (A Seita, 2024), em 
que João Mascarenhas, sobre 
poemas de Fernando Cabrita, 
constrói uma história poéti- 
ca, de tom esperançoso, nar- 
rada a dois tempos. Este rela- 
to assenta na descoberta mú- 
tua de Khalid e João, ambos 
refugiados de guerra, embora 
em épocas diferentes. O pri- 
meiro deixou o Norte de Áfri- 
ca para se refugiar em Olhão. 


Olhão é protagonista 
e cidade de acolhimento 


O segundo, que em tempos 
idos deixou Portugal em dire- 
ção a França para fugir à guer- 
ra colonial, vive também na- 
quela cidade, ela própria ar- 
quitetonicamente uma mis- 
tura de estilos europeu e ára- 
be, embora estes nunca a te- 
nham ocupado. 

Ambos músicos, procuram 
através da sua arte a liberta- 
ção, o esquecimento das me- 
mórias traumáticas, o confor- 
to e o consolo que a solidão e 
a distância daqueles que 
amam provocam. Reinven- 
tando-se e reinventando a 
sua vida, numa catarse pes- 
soal que, na narrativa pro- 
priamente dita, assume tam- 
bém um tom de denúncia. 

Com Olhão, primorosa- 
mente retratada por Mascare- 
nhas, a partilhar o protago- 
nismo com os dois refugiados 
que o acaso reuniu, “A norte 
de sul nenhum” inclui ainda 
a inevitável homenagem ao 
“Tintin” de Hergé, de quem o 
desenhador é admirador con- 
fesso, e faz a ponte entre rea- 
lidades e vivências diferen- 
tes, ponte essa que os horro- 
res das guerra propiciam, 
num breve parêntesis aos 
efeitos mais devastadores 
que as caracterizam. 

De uma história humana e 
poética, fica o eco de que a so- 
brevivência pode ser conse- 
guida através da arte e que a 
criação artística pode ser re- 
fúgio e esperança de um futu- 
ro melhor. 


“A norte de sul nenhum” 
João Mascarenhas e Fernando 
Cabrita 

A Seita, 56 págs, 13,90 € 


Fora de casa 


AO VIVO 


“Que bueno volver a verte”: 


ror João Campos 


está aí o príncipe de reggaeton 


ALGÉS O cantor colombia- 
no J Balvin atua hoje no 
Passeio Marítimo de Algés, 
em Lisboa. Popularmente 
apelidado como “príncipe 
do reggaeton”, o artista 
natural de Medellín chega 
à capital portuguesa no 
âmbito da sua digressão in- 
ternacional “Que bueno 
volver a verte”, que conta 
com passagens por 20 cida- 
des europeias. 

O cantor de 39 anos pos- 
sui um vasto currículo: 
cinco álbuns de estúdio 
com algumas das mais po- 
pulares canções latinas, 
tais como “Mi gente”, “Ay 
vamos”, “Ginza” ou “Safa- 


192 ee 


ri”. “Jose” é o nome do seu 


MÚSICA 


Cascais estreia 
novo festival Coala 


Começa hoje, às 16 horas, 
o novo Coala Festival, no 
Hipódromo Manuel Posso- 
lo, em Cascais. O evento 
decorre até amanhã e con- 
tacoma presença de vários 
artistas de língua portu- 
guesa, tais como Gilberto 
Gil, Carminho (na foto), 
Baiana System ou Mayra 
Andrade. Originalmente 
criado no Brasil, esta é a es- 
treia internacional. 


HIPODROMOM. POSSOLO 


mais recente álbum, refe- 
rência ao nome próprio do 
cantor, lançado em 2021. 

Na sua carreira, o artista 
latino já colaborou com 
grandes nomes da música 
pop, como são o caso de 
Cardi B, Bad Bunny, Sele- 
na Gomez ou Black Eyed 
Peas, entre outros. 

Esta é a terceira passagem 
de J Balvin por Portugal, a 
primeira na capital: es- 
treou-se nos palcos nacio- 
nais em 2019, no Primave- 
ra Sound Porto, e no verão 
de 2023 esteve em Gaia, no 
Festival Marés Vivas. 


PASSEIO MARÍTIMO ALGÉS 
Oeiras 


AO vivo 
Mick Harvey está 
hoje em Espinho 


O cantor australiano Mick 
Harvey atua hoje (21.30 
horas) e amanhã (18 ho- 
ras) em Espinho, na com- 
panhia da cantora mexica- 
na Amanda Acevedo. A du- 
pla apresenta o projeto 
conjunto “Phantasmago- 
ria in Blue”, disco lançado 
em 2023, e ainda “Five 
waysto say goodbye”, pró- 
ximo disco do artista a ser 
editado ainda este ano. 


AUDITÓRIO ESPINHO 


Av. da República, Cascais 


Rua 34, n.º 884, Espinho 
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O FILME DE HOJE E . 
Sean Penn e Nicole Kidman 


numa conspiração homicida 


DRAMA Sílvia Broome é 
uma intérprete da ONU 
que, inadvertidamente, 
ouve uma ameaça de mor- 
te a um chefe de estado 
africano. A ameaça é dita 
num raro dialeto que ape- 
nas Sílvia e um grupo mui- 
to restrito de pessoas com- 
preende. A partir deste 
momento, a vida da intér- 
prete sofre uma dramática 
reviravolta, e, ao aperce- 
ber-se de que também ela 
se torna um alvo a abater, 
começa a temer pela pró- 
pria vida. Dada a situação, 
Sílvia recebe proteção do 
agente federal Thomas 
Keller que decide investi- 
gar o seu passado de secre- 


tas ligações globais. 

O agente começa então a 
suspeitar da intérprete - e 
descobre que esta já tinha 
estado envolvida num 
grupo guerrilheiro em 
África, equacionando as- 
sima hipótese de ela poder 
estar também envolvida 
na conspiração. 

Apesar das suspeitas de 
Thomas, os dois vão fican- 
do cada vez mais próxi- 
mos, levando o agente a 
proteger Sílvia. 


AMC/ 16.10 H 

“A intérprete” 

Nicole Kidman, Sean Penn 
2005 


AVENTURA 


Regresso ao mundo 
mágico de Potter 


No seu quarto ano em 
Hogwarts, Harry Potter é 
misteriosamente escolhi- 
do para entrar no Torneio 
dos Três Feiticeiros, onde 
competirá contra estudan- 
tes mais velhos e mais ex- 
perientes. Durante o tor- 
neio, aparece no céu a 
marca negra que significa 


AÇÃO 
Dois amigos 
e um assalto 


Charlie e John são dois 
amigos que trabalham 
como polícias de trânsito e 
ambos têm uma paixão 
pela mesma colega, Grace. 
Com uma série de dívidas 
acumuladas, Charlie pla- 
neia um audacioso assalto 
aum comboio. Cabe ao seu 
amigo John decidir se o 


o regresso de Voldemort. | impedeousesejuntaaele. 
HOLLYWOOD/ 15.20 H AXN MOVIES/ 12.55 H 
Harry Potter e o cálice de fogo “Comboio do dinheiro” 


Daniell Radcliffe, Emma W. 


Wesley Snipes, W. Harrelson 


2005 
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//RTPÍ 

06.00 Espaço Zig zag 08.00 
Bom dia Portugal fim de sema- 
na 10.00 A aventura de David 
Attenborough pelo Mundo 
11.00 A hora dos portugueses 
11.45 Guerreiras pela natureza 
12.30 Por amor à tradição 
13.00 Jornal da tarde 14.15 A 
voz do cidadão 14.30 Missão 
100% português 15.30 Chefs 
da nossa terra 19.00 Campanha 
eleitoral - Eleições Europeias 
202419.15 Chefs da nossa terra 
20.00 Telejornal 21.00 Alguém 
tem de o fazer 22.00 Master- 
chef Júnior 00.30 Play - Pré- 
mios da música portuguesa - 
Melhores momentos 


//RTP2 

07.00 Folha de sala 07.05 A cos- 
ta britânica de Kate Humble 
08.00 Espaço Zig zag 15.00 Taça 
de Andebol masculino 23/24 - 
Final Four (Sporting - Belenen- 
ses) 17.00 Biosfera 17.30 Taça de 
Andebol masculino 23/24 - Fi- 
nal Four (FC Porto - AC Póvoa) 
19.150 Faça chuva, faça sol 
20.00 Campanha eleitoral - 
Eleições Europeias 2024 20.35 
Pelos céus 21.30 Jornal 2 22.00 
Hansel e Gretel 23.45 Soldado 
milhões 01.15 Janela global 


//SIC 

06.30 Etnias 07.15 Médico em 
casa 07.35 Caixa mágica - Ca- 
minhos de Portugal 09.50 Alô, 
Marco Paulo 12.10 O nosso 
mundo 13.00 Primeiro jornal 
14.20 Alta definição 15.15 E- 
-especial15.40 Alô Marco Pau- 
lo - Especial aniversário 19.00 
Tempo de antena - Eleições Eu- 
ropeias 2024 20.00 Jornal da 
noite 21.45 Terra nossa 23.45 
Casados à primeira vista 02.45 
Levanta-teeri 


//TVI 

07.30 Detetive maravilhas 
08.15 Inspetor Max 09.20 
Querido, mudei a casa! 11.20 
Big Brother 12.50 ISNF - Portu- 
gal natural 13.00 Jornal da uma 
14.00 TVI em cima da hora 
14.30 A sentença 15.00 Em fa- 
mília 18.00 Big Brother 19.00 
Tempo de antena - Eleições Eu- 
ropeias 202419.30 Jornal das 8 
20.30 Futebol: Liga dos Cam- 
peões: Borussia de Dortmund - 
Real Madrid 22.30 Festa é festa 
23.45 Big Brother 01.30 O bei- 
jo do escorpião 03.15 Deixa que 
te leve 


Farmácias 


PORTO 
Vaz Teixeira Suc. (Bonfim) R. do 
Heroísmo, 54 « 225372851 


GAIA 

Monte da Virgem (Santa Marinha) 
R. Conceição Fernandes, 1170 « 
227117389 


MAIA 


Martins da Costa (Águas Santas) R. 


do Calvário, 35 « 229714828 


MATOSINHOS 
Farmácia Leça do Balio (Custóias) 
« 229512211 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Costa « 255423032; 
Arouca Gomes de Pinho + 
256944125; Felgueiras J. Reis + 
255922640; Lousada Fonseca + 
255912141; Marco de Canaveses 
Farmácia do Marco - 255531096; 
Oliveira de Azeméis Santos - 
256482107; Penafiel Confiança - 
255213131; Póvoa de Varzim 
Praia « 252624694; Santo Tirso 
Faria « 252830150; Santa Maria 
da Feira Farmácia Araújo - 
256044749; Leme « 227643667; 
São João da Madeira Laranjeira - 
256822876; Vila Nova de Famali- 
cão Gavião + 252317301 


AVEIRO 
Aveiro Alagoas + 234308250; Águe- 
da Nova « 234742632 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga « 
253612079; Oliveira « 253695151; 
Fafe De Quinchães + 253498063; 
Guimarães Lobo - 253412124; Vila 
Verde Medeiros « 253311123; Bar- 
celos De Arcozelo « 253826911 


BRAGANÇA 

Bragança Margarida Machado « 
273322556; Mirandela Central - 
278262551 


COIMBRA 

Arganil Galvão « 235205211; Coim- 
bra Cruz e Costa « 239822715; Es- 
tádio « 239792470; Figueira da Foz 
Faria « 233422776 


GUARDA 
Guarda Tavares » 271225668; Seia 
Farmácia Sena « 238661039 


VIANA DO CASTELO 

Viana do Castelo Abelheira - 
258821777; Ponte de Lima Cer- 
queira « 258941154 


VILA REAL 
Vila Real Portugal « 259309190 


VISEU 
Tondela Moura + 232822237 


NECROLOGIA 


Eternos 
são os que 
amamos 


` A 


reconhecimento. 


Sampaio - Ermesinde 


JOSÉ MANUEL MARQUES NOGUEIRA 
(BATATEIRO) 


Faleceu 


A família cumpre o doloroso dever de 
participar aos seus estimados amigos, clientes 
e fornecedores o falecimento do proprietário 
da empresa Acácio Batista e Filhos, Lda. 
O funeral, com cerimónias fúnebres, realiza- 
-se hoje, sábado às 16 horas, na capela central, 
anexa à igreja paroquial de Ermesinde. O corpo encontra-se 
em câmara-ardente na referida capela. Findas as exéquias, vai 
a cremar no cemitério de Paranhos. A missa do 7.º dia, pelo seu 
eterno descanso, será celebrada na próxima quinta-feira, às 19 
horas, na igreja acima referida. Agradece-se desde já a todos os 
que se dignem assistir a estas cerimónias, no mais profundo 


AGÊNCIA FUNERÁRIA JOSÉ DE SOUSA MARUJO & FILHOS II, LDA. 


Rua Gonçalves de Castro - Pedroso 


HENRIQUE GUEDES FERREIRA 


Faleceu (com 87 anos) 


FUNERÁRIA MARTINHO GOMES (CARVALHOS - RECHOUSA) 


A família participa o falecimento do saudoso extinto e que o funeral se realiza hoje, sábado, pelas 14.15 
horas, da capela do Sr. dos aflitos, Pedroso, para o mosteiro paroquial. Aí será celebrada missa de corpo 
presente, após o que sairá a depositar em jazigo-capela, no cemitério local. As missas do 7.º dia realizam- 
-se na terça-feira, dia 4 de junho, pelas 18 horas, na capela acima referida, e quarta-feira, dia 5, pelas 19 
horas, no Santuário Coração de Maria. Desde já a família fica muito grata a todos os que tomem parte 
alli nestas cerimónias religiosas. 


Carvalhos - Pedroso 


OURIVESARIA CONFIANÇA 


Participação de falecimento 


FUNERÁRIA MARTINHO GOMES (CARVALHOS - RECHOUSA) 


Participa a todos os seus estimados clientes, fornecedores e amigos o falecimento do sr. HENRIQUE GUEDES FERREIRA, 
gerente desta empresa, e que funeral se realiza hoje, sábado, pelas 14.15 horas, da capela do Senhor dos Aflitos - Pedroso 


para o mosteiro local. Findas as cerimónias religiosas, sairá a depositar em jazigo-capela, no cemitério local. 
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UTIL & FUTII 


Céu limpo e vento fraco 


Céu pouco nublado oulimpo. Vento fraco a moderado do qua- 
drante leste, rodando para o quadrante norte durante a tarde 
no litorale soprando moderado a forte nas terras altas. Peque- 
na descida da temperatura mínima no Interior e subida no Li- 
toral da Região Centro. No Sul, descida da temperatura máxi- 
ma, sendo acentuada em alguns locais do Litoral. 
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TEMP. MÁXIMAS [zo] [055] [6-0 


11-15º [165208] 21-25º 26-30" 31-35" [965409] MEMO 


MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR SUL BAIXA-MAR SUL PREIA-MAR 
05.08H-1,0M 11.29H-2,9M 05.06H-1,1M 11.43H-8,1M 
17.32H-1,1M 23.47H-3,1M 17.32H-1,2M 00.02H-3,3M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 
Aproveite o tempo livre para des- 
contrair junto das pessoas que lhe 
transmitem confiança e valorizam 
a sua amizade. 


Touro 21.04 a 21.05 

Novos interesses facilitam a ex- 
pansão na vida de forma geral. No 
entanto, precisa de empenho e 
dedicação. 


Gémeos 22.05 a 21.06 

O entusiasmo natural que coloca 
em tudo o que leva a cabo conta- 
gia quem o rodeia e torna mais 
sólidas as relações. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 

As iniciativas podem não ser bem 
aceites devido à forma como ex- 
põe as ideias. Precisa de ajustar 
certos pormenores. 


Leão 23.07 a 22.08 

Surpreenda quem está ao seu 
lado de forma a viver momentos 
de forte cumplicidade e romantis- 
mo. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Nem sempre ter razão é o mais 
importante no relacionamento afe- 
tivo. Precisa de mostrar mais em- 
patia. 


Balança 24.09 a 23.10 
Aproveite as oportunidades que 
possam surgir e não se deixe in- 
fluenciar pelo negativismo ou pe- 
las dúvidas. Seja mais ousado. 


Escorpião 24.10 a 22.11 
Analise os últimos tempos toman- 
do consciência de quanto alguns 
acontecimentos o iludiram e mu- 
daram o rumo da vida 


Sagitário 23.11 a 21.12 

Não deixe que o envolvam em as- 
suntos que não lhe dizem respei- 

to. Saber resguardar-se evita dis- 
sabores. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 
Assuma sem medo maiores res- 
ponsabilidades e não demonstre 
insegurança nas decisões que te- 
nha de tomar. 


Aquário 21.01 a 20.02 
Aproveite para se divertir com os 
amigos. Com a cabeça descansa- 
da, os problemas ficam mais fá- 
ceis de enfrentar. 


Peixes 21.02 a 20.03 

Pode não estar a ser fácil cumprir 
com o que se comprometeu. É 
melhor assumir que não consegue 
do que cometer erros. 


pad A 


Grau de 
dificuldade: 
0000 


Instruções: 
As letras 
nas casas 
com um 
círculo for- 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 


Horizontais: 1 - Pequena argola com 
que se enfeitam os dedos. Porco 
(ant.). 2 - Aresta reentrante do telhado 
por onde se faz o escoamento das 
águas pluviais (regional). Provido de 
remos. 3 - Apócope de muito. Seme- 
lhante. 4 - Desportista. Grosseiro. 5 - 
Sociedade Anónima. Fuga. Norma. 6 - 
Rim (regional). Que lhe pertence. 7 - 
Remoinho de água (regional). Venci. 
Malvada. 8 - Pai, na linguagem das 
crianças. Escrever. 9 - Insensibilidade 
a estímulos capazes de provocar, nor- 
malmente, a dor. Inglês (abrev.). 10 - 
Adornar com laços. Vergonha. 11 - 
Terra arenosa. Entusiasmo (palavra 
francesa). 

Verticais: 1 - Espíritos. Pedra precio- 
sa, forma mineral amorfa hidrosa de 


sílica. 2 - Navegador. Que se refere a 
lã. 3 - Que é de bronze. Que rouba. 4 
- Tecido fino como escumilha. Prefixo 
(sobre). Alado (Heráldica). 5 - Unidade 
CGS de medida de luminância, cor- 
respondente a uma candela por centí- 
metro quadrado. Galicismo (abrev.). 6 
- Gerar. Procedera. 7 - Como assim? 
(inter.). Molusco bivalve que pode 
produzir pérolas. 8 - Chefe mouro. In- 
terjeição que se emprega para excitar 
ou animar. Planta completa. 9 - Comi- 
da típica com peixe, azeite de dendê 
e quiabo (Angola). Ponteiro que indica 
o equilíbrio da balança. 10 - Anos de 
vida. Come. 11 - Residi. Elemento 
simples gasoso que se encontra na 
atmosfera (cerca de 1%) e que tem o 
número 18 da classificação periódica. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
000060 


Instruções: 

O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 


verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Clima. Pilim. 2 - Aura. Latada. 3 - 


Inala. Reter. 4 - Mar. Mm. Miar. 5 - Soar. Dra. 6 - Carnudo. 7 - 


Ido. Assa. 8 - 


Erro. Os. Paz. 9 - Garra. Ovino. 10 - Ameaça. loga. 11 - Sarro. Parar. 
Verticais: 1 - Caim. Piegas. 2 - Lunar. Drama. 3 - Irar. Correr. 4 - Mal. SA. Orar. 
5 - Amora. Aço. 6 - Manso. 7 - Par. Russo. 8 - Item. Da. Via. 9 - Latido. Pior. 10 


- Idear. Tanga. 11 - Marrar. Zoar. 
Localidade: Candosa 
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Edouard Baer 


Depois de Obélix, 
Astérix também 
é acusado de 


Seis mulheres garantem ter sido abusadas 
pelo ator francês. Na ficção, contracenou 
com Gérard Depardieu, que também vai 


ser julgado por queixas semelhantes 


Sara Oliveira 
pessoasOjn.pt 


POLÉMICA Édouard Baer, 
que protagonizou o suces- 
so de bilheteira “Astérix e 
Obélix: ao serviço de sua 
majestade” ao lado de Gé- 
rard Depardieu, foi acusa- 
do por seis mulheres de as- 
sédio e agressão sexual — 
revelou um artigo conjun- 
to dosite “Mediapart” e do 
site feminista “Cheek”. 

A extensa investigação 
diz que as alegadas víti- 
mas, metade delas afrodes- 
cendentes, tinham cerca 
de 20 anos entre 2013 e 
2021. Osabusosterão ocor- 
rido maioritariamente em 
contexto profissional, não 


deu vida a Astérix, como 
também em produções 
teatrais e nas rádios. 
Segundo os relatos, uma 
jovem discutiu violenta- 
mente com o artista, que a 
tentou beijar “no pescoço 
e na boca”, antes de gravar 
um programa, no WC, en- 
quanto outra diz que ele 
lhe apalpou as nádegas. 
Outra mulher acusa Baer 
de lhe ter agarrado “a 
mama esquerda” quando 
estavam num elevador. 


ATOR PEDE DESCULPAS 

Édouard Baer já reagiu e 
diz ter sido “em choque e 
grande tristeza” que rece- 
beu a notícia. “Não me re- 
conheço nas palavras ou 


buídos, mas só posso ex- 
pressar o meu pesar pelo 
facto de o meu comporta- 
mento ter feito com que 
estas mulheres se sentis- 
sem incomodadas ou ma- 
goadas. Arrependo-me 
profundamente”, reagiu. 
Garantiu ainda que nunca 
pretendeu “magoá-las in- 
tencionalmente”. “Peço 
desculpa”, acrescentou. 


ESPETÁCULOS CANCELADOS 
Até ao momento, ainda 
nenhuma denúncia foi 
formalizada, mas Édouard 
Baer já paga a fatura da sus- 
peição: dois espetáculos es- 
critos e interpretados pelo 
artista foram cancelados 
no Teatro Antoine, em Pa- 


Fourvière, em Lyon. Esta 
semana, o Parlamento 
francês realizou audiên- 
cias especiais para abordar 
o assédio sexual na indús- 
tria cinematográfica. Vá- 
rios cineastas propuseram 
a proibição da nudez du- 
rante audições a atrizes 
como uma das várias medi- 
das para limitar abusos. 


DEPARDIEU SERÁ JULGADO 

Recorde-se que Gerard De- 
pardieu, que interpretou 
Obélix no cinema ao lado 
de Édouard Baer, é acusado 
de má conduta sexual por, 
pelo menos, 16 mulheres. 
O ator de 75 anos será jul- 
gado em outubro por ale- 
gadas agressões, em 2021, 


Castelo Branco 
“Marchand” está 
impedido de sair 
de Portugal nos 
próximos meses 


Betty Grafstein continua 
internada à espera de alta 


JUSTIÇA Desde quarta-feira que se 
espera que Betty Grafstein deixe o 
Hospital CUF Cascais onde está in- 
ternada há mais de um mês, au- 
mentando o rumor de que José 
Castelo Branco possa ir atrás dela, 
caso regresse aos EUA. Segundo a 
TVI, foi “publicamente conhecida 
a medida de coação que proíbe Jo- 
sé Castelo Branco de sair do país 
nos próximos três meses”. 

A 8 de maio, o antigo “marchand” 
ficou proibido de contactar, por 
qualquer meio, Betty, alegada víti- 
ma de violência. Está também im- 
pedido, através de pulseira eletró- 
nica, de se aproximar a menos de 
um quilómetro da sua mulher. 


SOCIALITE EXIGE DOIS MILHÕES 
Suspeito de violência doméstica so- 
bre Betty, o socialite contra-atacou 
com uma queixa-crime contra o fi- 
lho dela, Roger Basile, e a empresá- 
ria Marcella Fernandes, por alega- 
damente se apropriarem de sete 
malas de luxo. Reclama um valor 
superior a dois milhões de euros. 
Entretanto, Roger 
já foi ouvido pelas au- 
toridades portugue- 
sas sobre os factos 
imputados a Castelo 
Branco, incluindo a 
queixa de um hospi- 
tal de Nova Ior- 
que sobre 
maus-tratos 


sóno escritório doatorque nosgestosquemesãoatri- ris, e no festival Nuits de a duas mulheres. e a Betty. e 

Paris Hilton Após um hiato de Sara Norte Atriz “ainda nem quero Gerard Piqué Os tribunais espa- 

Segundo disco quase 20 anos, Paris está noiva e acreditar! Estou tão, Justiça espanhola nhóis estão a investi- 

sai em setembro Hilton vai lançar um mostra anel mas tão feliz!”. Foi as- está a investigálo gar Gerard Piqué por 
novo álbum, “Infini- sim que Sara Norte “possíveis ilegalida- 
te icon”. Chega ao reagiu ao pedido de ca- des” nos contratos 
streaming a 6 de se- samento. A atriz ficou para levar a Superta- 
tembro. Foi em 2006 noiva no intervalo do ça de Espanha para a 
que celebridade dos “Desconfia”, espetá- Arábia Saudita. A em- 
EUA lançou o disco culo de Joana Mar- presa de Piqué pode 
de estreia, “Paris”, ques, após oito anos ter ganho uma co- 
que continha o êxito de namoro com Vasco missão milionária. 
“Stars are blind”, que Vala. Com o anel de Os documentos in- 
atualmente conta compromisso no dedo, cluíam uma cláusula 
com 61 milhões de a comentadora do para “garantir uma 
streams no Spotify. “Passadeira vermelha” comissão de 4 mi- 


Hilton tem dois fi- 
lhos e 43 anos. e 


disse ter “o melhor 
noivo do Mundo”. e 


lhões de euros anuais 
à Kosmos”. e 
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sérgio Oliveira e Cristina 
Gonçalves Pereira 
Vem aí o primeiro filho 


Empresária está grávida de 15 semanas e o nascimento do bebé 
está previsto para finais de outubro. Pai é o campeão da Turquia 


Sara Oliveira 
pessoasQjn.pt 


ANÚNCIO Quase a celebrarem cin- 
co anos de casamento, Sérgio Oli- 
veira e Cristiana Gonçalves Perei- 
ra vão aumentar a família, com a 
chegada de um bebé. A CEO da 
Best Models e da Best Sports está 
grávida de 15 semanas e, como 
muitas mulheres, esperou pela 
passagem do primeiro trimestre 
para anunciar a boa nova. 

“Vem aí o Míni Gonçalves Pe- 
reira Oliveira. Tantos capítulos al- 
cançamos juntos e agora percebe- 
mos que o mais importante está 
ao virar da esquina. Estamos mui- 
to felizes por partilhar esta mara- 
vilhosa jornada que temos pela 
frente. Sentimo-nos abençoados, 
felizes e tão emocionados que 
mal podemos esperar para te ter 
nos nossos braços”, escreveu o ca- 
sal nas redes sociais. 


“ESTAR SEMPRE PRESENTE” 

Para ilustrar o anúncio, os futuros 
papás protagonizaram uma ses- 
são fotográfica especial, com a 
barriga da empresária e advogada 
em destaque e o cão Oli, a quem 
colocaram um lenço com a pala- 
vra “Brother” (irmão). 

Através das imagens é possível 
testemunhar a felicidade de Cris- 
tiana e de Sérgio. Com o futuro 
em aberto na Turquia, onde aca- 
bou de ser campeão pelo Galata- 
saray, O futebolista, que repre- 
sentou antes o F. C. do Porto, 


Luana Piovani criticou Neymar após este ter anunciado a 
sua aposta na construção de imóveis de luxo no Brasil, pelo 
risco da privatização das praias, e o futebolista não a poupou 
- principalmente por lhe ser chamado “péssimo pai” e “pés- 
simo homem”. “Acho que abriram a porta do hospício. Sol- 
taram uma louca que não tira o meu nome da boca”, comen- 
tou Neymar. “Quem trabalha no hospício em que ela esta- 
va, por favor, vá atrás dela”, disse o craque, antes de desa- 
fiar a atriz a ligar para as mães dos seus filhos. “Pergunta- 
-lhes se sou um mau pai. Toma vergonha na tua cara. Tens 
mais de 50 anos e queres vir arrasar na internet”, rematou. e 


Neymar Futebolista “atira-se” a Luana 
Piovani, que lhe chamou “péssimo pai” 


goza o defeso em estado de graça. 

Foia 14 de junho de 2019 que o 
casal subiu ao altar, numa cerimó- 
nia de sonho na Igreja de Nossa 
Senhora da Lapa, no Porto. Desde 
que estão juntos, Sérgio Oliveira 
e Cristina Gonçalves Pereira já 
partilharam muitas aventuras, 
pois a dona da agência de mode- 


los Best sempre fez questão de 
acompanhar o jogador, assumin- 
do que a sua prioridade sempre foi 
“estar presente e não falhar”. 

Na próxima época, onde quer 
que seja, é certo que passará a ter 
companhia, pois o nascimento do 
bebé está previsto para finais de 
outubro. e 


$ Miiiido 


PUBLICIDADE 


REA a 


NESTA EDIÇÃO 


O paraíso africano 
que nos rouba a alma 


A Alemanha 
não é só futebol 


ASSINE AQUI 


Fomos fazer 
Bruxelas a pé 


HOJE 


MAIS NOTICIÁRIO 
DESPORTIVO 

NO SUPLEMENTO 
“ATAQUE” 


[A MARGEM | 


CD castiga 
Sérgio Conceição 


O Conselho de Disci- 
plina da FPF castigou 
Sérgio Conceição com 
um jogo de suspensão 
(e multa de 4080 eu- 
ros) pela expulsão na 
final da Taça. O F.C. 
Porto foi multado em 
5100 euros pelo com- 
portamento dos adep- 
tos e Vítor Baía sus- 
penso por oito dias. 
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SNEDVINI TVIOTO 
6J A 


Guerra 
de técnicos 


deixa 


Dragão 
a ferro 


e fogo 


Vítor Bruno comunicou a Sérgio Conceição 
que ia rumar ao Catar e, um dia depois, 
tornou-se opção para Villas-Boas. Treinador 
sentiu-se traído pelo adjunto e pelo presidente 


—  SNHDVINT IVIOTO/VITEIOD OU 
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Miguel Pataco 
miguel.patacoejn.pt 


Um dia depois de Vítor 
Bruno dar conhecimento a Sérgio 
Conceição de que ia deixar o cargo 
de adjunto para seguir uma carrei- 
raasolo, provavelmente no Catar, 
onovo presidente dos azuis e bran- 
cos comunicou ao treinador prin- 
cipal que Vítor Bruno era o único 
português na lista para assumir o 
cargo em 2024/25. Conceição não 
gostou de perceber que teria havi- 
do conversas paralelas, sentiu-se 
traído pelo presidente e pelo anti- 
go número 2 e, segundo afirma 
Diamantino Figueiredo, responsá- 
vel pelo treino dos guarda-redes, 
agora “volta tudo à estaca zero”. A 
SAD abriu entretanto um processo 
disciplinar aos técnicos-adjuntos e 
Vítor Bruno diz estar a ser vítima 
de uma campanha de difamação. 
Sérgio Conceição tem contrato 
por mais quatro épocas com o F. C. 
Porto, depois de ter renovado com 
Pinto da Costa a dois dias das elei- 
ções de abril, ao contrário do que 
aconteceu com os adjuntos, e após 
a conquista da Taça de Portugal, 
afirmou que já havia tomado uma 
decisão quanto ao futuro e que não 
quereria receber “mais um tostão” 


3 ai eeii ado E LM sin 


do F. C. Porto, além do salário. 

No entanto, depois deste imbró- 
glio que envolve um dos elemen- 
tos da equipa técnica e com o qual 
trabalha há 13 anos - os filhos são, 
aliás, colegas de equipa nos sub-8 
do F. C. Porto -, o técnico, sabe o 
JN, pondera fazer valer o contrato 
que tem em mãos, cenário que é 
confirmado por Diamantino Fi- 
gueiredo: “Alguma coisa terá de 
acontecer e julgo que volta tudo à 
estaca zero, tendo em conta a reu- 
nião que estava prevista entre am- 
bos [treinador e presidente)”, diz. 

“Agora, O Sérgio está no seu direi- 
to, tem contrato, mas não seicomo 
será o desfecho. O Sérgio está me- 
lindrado, deveria ter havido uma 
abordagem diferente do Bruno. O 
Sérgio até podia ficar chateado, 
mas tinha de aceitar. Isto é como 
nos divórcios, ninguém é obrigado 
a ficar com ninguém”, lembra Dia- 
mantino Figueiredo, assumindo 
que a indisposição do treinador 
principal não se resume ao adjun- 
to: “Claramente que a relação fica 
melindrada. O Sérgio sente-se um 
pouco traído pelo Villas-Boas e 
pelo Vítor Bruno”. 

Numa reação já ao final da noite, 
Vítor Bruno usou palavras duras, 
dizendo-se vítima de uma campa- 
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CLAQUE 


Ponto final no 
protocolo com 
os Super Dragões 


O F.C. Porto anunciou o 
fim do protocolo em vi- 
gor com a principal cla- 
que do clube, os Super 
Dragões, referindo que 
se reunirá com os futu- 
ros órgãos sociais da asso- 
ciação (assembleia geral 
no dia 15 de julho irá ele- 
ger os novos represen- 
tantes dos Super Dra- 
gões) para estabelecer o 
novo formato da colabo- 
ração. Num documento 
assinado pela Direção do 
F.C. Porto e pela Admi- 
nistração da SAD, os 
azuis e brancos referem 
que procederam “à de- 
núncia dos protocolos 
existentes com o grupo 
organizado de adeptos 
Associação Super Dra- 
gões, que haviam sido 
acordados em setembro 
de 2023, e que assim ces- 
sarão os seus efeitos a 30 
de junho de 2024”. 


nha caluniosa. “Nunca traí (...) ou 
fui desleal com o treinador princi- 
pal Sérgio Conceição”, refere, lem- 
brando que teve uma conversa com 
ele, depois de, poucos dias antes da 
final da Taça, ter sido sondado para 
treinar um clube fora de Portugal. 
Mas que a sua decisão só seria toma- 
da depois de terminar a época. “O 
mesmo aceitou a minha decisão -e 
desejou-me, a final, os maiores su- 
cessos”. Vítor Bruno diz que se en- 
contra a avaliar “as várias possibili- 
dades” quanto ao futuro profissio- 
nal. E remata: “A verdade é apenas 
e só esta. Toda a demais narrativa 
que terceiros mal-intencionados 
estarão a tentar construir einculcar 
é eivada de absoluta má fé e total- 
mente falsa”. De resto, o ambiente 
crispou de tal forma que até a mu- 
lher de Conceição e um dos filhos 
usaram as redes sociais para, indire- 
tamente, atacarem Vítor Bruno. 

Entretanto, a SAD liderada por 
André Villas-Boas abriu um inqué- 
rito interno no sentido de averi- 
guar se as declarações dos adjun- 
tos de Conceição (bastante duros 
para com Vítor Bruno) podem dar 
azo à aplicação de procedimentos 
disciplinares. 

O JN procurou obter, sem êxito, 
uma reação de André Villas-Boas. e 


1. 

Vítor Bruno 
e Sérgio 
Conceição 
no Braga, 
em 2014/15 


2. 

Equipa 
técnica está 
junta desde 
2011/12, nO 
Olhanense 


3. 

Sérgio 
Conceição e 
alguns dos 
adjuntos no 
centro de 
treinos do 
F. C. Porto, 
no Olival 


Diamantino Figueiredo 
Adjunto de Sérgio Conceição 
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André Villas-Boas apela à união entre os adeptos 


“Temos de 
recuperar a 
liderança e a 
nossa reputação” 


Novo presidente do F. C. Porto assina, pela 
primeira vez, o editorial da revista “Dragões”, 
relembrando o ato eleitoral histórico 

e destacando os desafios que tem pela frente 


F. C. PORTO Numa mensa- 
gem dirigida aos sócios, 
André Villas-Boas traçou 
o caminho para os próxi- 
mos quatro anos. “O meu 
compromisso e da equipa 
que me acompanha é de 
servir o F. C. Porto para 
que possamos continuar a 
vencer e cumprir o nosso 
desígnio de entregarmos 
o clube às futuras gera- 
ções com o seu legado en- 
riquecido e financeira- 
mente sustentável”, co- 
meça por escrever Villas- 
-Boas. 

“Inspirados nos valores 
que sempre devem nor- 
tear o F. C. Porto - o amor 
e dedicação ao clube, o 
suar da camisola, a trans- 
cendência e o respeito pe- 
los adversários - temos de 
recuperar a liderança e a 
nossa reputação. No cam- 
po desportivo, em todas 

as modalidades, para for- 
marmos mais jogado- 
res ‘à Porto’ para ven- 
cer e somar títulos”, 
acrescentou o novo 


líder azul e branco, que 
não esqueceu a parte fi- 
nanceira. “Na gestão, 
para garantirmos a sus- 
tentabilidade do nosso 
futuro, não nos vermos 
condicionados e, finan- 
ceiramente amarrados, 
na dependência de ter- 
ceiros e não hipotecar- 
mos o nosso crescimen- 
to”, defendeu o presiden- 
te portista, dedicando as 
últimas palavras aos asso- 
ciados. “Por fim, mas de 
vital importância, recu- 
perar a proximidade con- 
vosco, os sócios e adeptos 
do F. C. Porto. O clube é 
vosso, vocês são a nossa 
motivação e a força de to- 
dos aqueles, mulheres e 
homens, que vestem de 
azule branco e deixam 
tudo em campo. [...] Vo- 
cês são os nossos repre- 
sentantes, Os nossos 
maiores embaixadores. 
Vocês são a alma e o por- 
ta-estandarte deste clu- 
be. Conto convosco”, ter- 
mina Villas-Boas. e 
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40 DESPORTO 


Lateral espanhol, de 23 anos, teve poucos minutos no super Manchester City 


Sergio Gómez 
na agenda para 


a ala esquerda 


SAD tenta empréstimo do jovem do Manchester City, num 
negócio semelhante ao de Porro. Kovacevic para a baliza 


Luís Antunes 


SPORTING A SAD prepara O 
ataque à nova época e, ao 
que o JN apurou, tem Ser- 
gio Gómez, jovem espa- 
nhol, de 23 anos, que ali- 
nha no Manchester City, 
na agenda. O emblema de 
Alvalade pretende refor- 
çar o corredor esquerdo e 
tem o internacional espa- 
nhol bem referenciado. O 
plano dos leões passa pela 
tentativa de realizar um 
empréstimo com opção de 
compra, num modelo se- 
melhante ao utilizado no 
negócio de Pedro Porro: 
cedência com opção que 
foi exercida, no caso por 
8,5 milhões, e que depois 
resultou numa venda ao 
Tottenham por 40 mi- 
lhões. 

O jovem lateral sub-21 
espanhol teve poucas 
oportunidades na super 
equipa de Guardiola (449 
minutos), menos que na 
temporada anterior (900 
minutos), onde chegou 
após um desempenho no- 
tável no Anderlecht, que 
fez o Manchester City pa- 


MERCADO 


SAD fez oferta 
de18 milhões 
por Ioannidis 


A administração deseja 
acelerar o processo de 
contratação de Ioanni- 
dis, atacante grego do 
Panathinaikos. Ao que 
o JN apurou, o clube 
leonino já oficializou 
uma proposta de 18 mi- 
lhões pelo atacante e 
mantém a expectativa 
de conseguir encerrar o 
dossiê brevemente. Os 
leões têm, no entanto, 
a concorrência de al- 
guns clubes europeus, 
alertados pela boa pres- 
tação (23 golos e 10 as- 
sistências) do atacante 
na última temporada. 
O Lille surge como o 
mais sério concorrente 
ao alvo dos leões. 


gar 15 milhões. O jogador, 
das escolas do Barcelona, 
jogou no Borussia de 
Dortmund, onde os belgas 
o compraram por 3,5 mi- 
lhões. Uma hipótese dese- 
jada, mas mais complicada 
quea contratação de Pedro 
Porro, em 2020. 

Na baliza, está definido o 
sucessor de Adán. Segun- 
do apurou o JN, Vladan 
Kovacevic é o escolhido 
pela SAD para ocupar a 
vaga deixada pelo espa- 
nhol e o processo de nego- 
ciação está muito adianta- 
do. O guardião bósnio de- 
verá custar cerca de seis 
milhões, assinando até 
2029. A posição de guarda- 
-redes era uma das priori- 
dades da estrutura para 
este mercado de verão e 
Kovacevic, 26 anos, é o 
preferido. De recordar que 
o bósnio defrontou o Spor- 
ting na época finda, na 
fase de grupos da Liga Eu- 
ropa. Com 1,92 metros, 
Kovacevic vai disputar um 
lugar na baliza com Franco 
Israel, guarda-redes que 
foi titular grande parte da 
época 2023/24, devido à 
lesão de Adán. e 
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Marroquino 
El Ouahdi 
referenciado 
para a defesa 


Lateral do Genk pode 
ser uma alternativa 
ao dinamarquês Bah 


BENFICA Zakaria El Oua- 
hdi, lateral-direito do 
Genk, é um dos alvos refe- 
renciados para ser alterna- 
tivaa Alexander Bah. Ano- 
tícia do interesse no joga- 
dor foi avançada pelo por- 
tal “Footmercato” e o JN 
confirmou que o marro- 
quino está, de facto, refe- 
renciado pelo emblema da 
Luz. Na última época, o la- 
teral, de 22 anos, cumpriu 
26 jogos e somou quatro 
assistências. Internacional 
sub-23 por Marrocos esta- 
rá, à partida, na equipa que 
irá disputar os Jogos Olím- 
picos de Paris 2024. Avalia- 
do em 2,5 milhões, é, efe- 
tivamente, uma das op- 
ções de mercado, mas, até 
à data, não existiu qual- 
quer contacto para que o 
negócio avance. 


PAVLIDIS NA LISTA 

Ainda no mercado, Vange- 
lis Pavlidis, avançado do 
AZ Alkmaar, mantém-se 
na lista dos encarnados. 
Ainda assim, ao que apu- 
rou o JN, o futebolista é 
apenas mais uma das solu- 
ções observadas para a li- 
nha da frente e, até ao mo- 
mento, não houve qual- 
quer avanço em relação a 
uma negociação. Aliás, o 
reforço do setor ofensivo 
só deve mesmo acontecer, 
caso os encarnados consi- 
gam negociar o brasileiro 
Arthur Cabral. @Luís antunes 


El Ouahdi (Genk) 
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A SUICO 
Desportiva 


POR 
Rogério Macedo 
Oliveira 

Assistente Jurídico 
da Liga Portugal 


O Tribunal Arbitral do Desporto (TAD) organi- 
zou recentemente o I Congresso de Justiça 
Desportiva, oportunidade para aprofundar a 
necessária reflexão sobre a Justiça Desportiva 
em geral e o papel do TAD em particular, com 
especial incidência para o seu enquadramento 
no ordenamento jurídico português, o papel 
das custas no acesso ao TAD, a nomeação dos 
árbitros, entre muitas outras temáticas que 
permitiram olhar o TAD de uma forma trans- 
versal. 

É ponto assente que a suscetibilidade de re- 
curso das decisões dos órgãos disciplinares fe- 
derativos para o TAD, quando admissível, e 
destas para os tribunais administrativos, fez 
com que o desígnio inicial de uma justiça des- 
portiva especializada e autónoma ficasse, ine- 
gavelmente, ferido naquele que era o seu eixo 
principal. 

Guiados pelo inconformismo, a implementa- 
ção de um novo modelo na Comissão de Ins- 
trutores da Liga Portugal, altamente profissio- 
nalizado, no início de 2022/23, representou 
um ponto de viragem na justiça desportiva, 
cujos resultados falam por si, com o prazo mé- 
dio da instrução dos processos a passar de 88 
dias para 15 dias! 

É, por isso, imperativo repensar o papel do 
TAD e o funcionamento da arquitetura jurídi- 
ca desportiva em Portugal, rumo a um modelo 
que, definitivamente, seja capaz de resolver 
os atuais problemas e o prolongamento desra- 
zoável de muitos processos. 

Como bem vincou a Prof. Dra. Sandra Oliveira 
(presidente da Comissão de Instrutores) no fi- 
nal do I Congresso, “na Justiça Desportiva há 
uma proliferação de graus de decisão que é ab- 
solutamente incompreensível”. Daí que, 
como também sublinhou Pedro Proença, pre- 
sidente da Liga Portugal e da European Lea- 
gues, que assistiu à sessão de abertura do 
evento, a reflexão sobre este tema é “urgente 
e obrigatória”. 

A Liga Portugal provou já que a Justiça Des- 
portiva pode e deve ser célere e eficaz, tratan- 
do-se de um aspeto fundamental para a credi- 
bilidade das instâncias desportivas e das res- 
petivas competições. 
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PUBLICIDADE 


“PORTUGUESES TÊM LIGAÇÃO 
EMOCIONAL AO CICLISMO” 


EMPRESA ESTÁ A DIRECIONAR ESFORÇOS E INVESTIMENTOS 
PARA A PROMOÇÃO DE PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS. 


Ca 


© GRANDE PRÉMIO PE 


CICLISMO 
DOURO 


Internacional 


O a: 


Em que medida o ciclismo é 
importante na promoção da 
sua marca? 

O ciclismo desempenha um pa- 
pel fundamental na promoção 
da nossa marca, refletindo o 
compromisso histórico da Ovar- 
gado, S.A. em apoiar diversas 
facetas da comunidade. O des- 
porto, como elemento essencial 
para o desenvolvimento e coe- 
são social, tem sido uma área 
prioritária para o nosso apoio 
contínuo. Além de ser uma prá- 
tica desportiva com uma longa 
tradição em Portugal, a bicicleta 
mantém-se como um meio de 
transporte versátile amplamen- 
te utilizado por pessoas de todas 
asidades. Esta ligação emocional 
dos portugueses ao ciclismo é 
notória, evidenciada pela como- 
ção gerada pela passagem de um 
pelotão de ciclistas em treino. 
Os valores intrínsecos ao ciclis- 
mo são pilares com os quais a 
Ovargado e as suas marcas se 
identificam e nos quais baseiam 
as suas ações. Assim, o apoio ao 
ciclismo não apenas fortalece a 
nossaligação à comunidade, mas 
também reforça a associação da 


nossa marca a princípios e va- 
lores admiráveis, contribuindo 
para uma imagem de responsa- 
bilidade corporativa e compro- 
misso com a sociedade. 


A modalidade é o melhor veí- 
culo no desporto para chegar 
junto do público? 

O ciclismo destaca-se como uma 
modalidade desportiva capaz 
de estabelecer uma conexão 
direta e significativa com o pú- 
blico, independentemente da 
idade, género ou classe social. 
Esta universalidade de apelo 
torna-o uma plataforma através 
da qual as marcas podem esta- 
belecer um contacto genuíno 
com o público, permitindo-lhes 
comunicar os seus valores de 
forma transparente e partilhar 
experiências positivas tanto 
com os adeptos da modalidade 
como com os próprios atletas. 
Esta interação direta entre pú- 
blico, modalidade e patrocina- 
dor proporciona um ambiente 
propício para a construção de 
uma imagem de marca sólida 


e uma ligação emocional dura- 
doura com os consumidores. 


Quais são os próximos desafios 
da Ovargado em termos de in- 
vestimento? 

Na perspetiva da Ovargado, a 
incessante busca por melho- 
rias contínuas é um princípio 
orientador. Além do contínuo 
desenvolvimento de novos pro- 
dutos na esfera agroalimentar, 


a empresa tem dado priorida- 
de à obtenção de certificações 
nacionais e internacionais, que 
atestam a qualidade e segurança 
dos alimentos produzidos, tais 
como a ISO 9001 e FSSC 22000. 

Mais recentemente, a Ovargado 
tem direcionado os seus esforços 
e investimentos para a promo- 
ção de práticas mais sustentá- 
veis, implementando alterações 
significativas nos métodos pro- 


= 


=— 
OVG 


OVARGADO S.A, 


QUEM SOMOS 


DR.º LÍGIA PODE 
Administradora 


"O desporto, como 
elemento essencial para o 
desenvolvimento e coesão 
social, tem sido uma área 
prioritária para o nosso apoio 


contínuo" 


dutivos e logísticos. Este com- 
promisso com a sustentabilidade 
reflete-se também na busca por 
matérias-primas mais susten- 
táveis e na obtenção de certifi- 
cações ambientais, como a ISO 
14001, além de certificações de 
responsabilidade social. 

Tais certificações não apenas 
evidenciam o compromisso da 
empresa com os elevados pa- 
drões de qualidade exigidos pelo 
mercado, mas também funcio- 
nam como um importante dife- 
rencial, demonstrando a exce- 
lência dos produtos e serviços 
oferecidos pela Ovargado. 

A empresa mantém como prin- 
cipal compromisso o bem-estar 
dos animais e dos donos, pro- 
movendo uma alimentação 
saudável e um estilo de vida 
equilibrado. Contudo, reconhe- 
ce igualmente a importância de 
preservar o meio ambiente e 
contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida da comunida- 
de, bem como para a sustentabi- 
lidade das gerações futuras. Es- 
te enfoque abrangente reflete o 
compromisso da Ovargado com 
a excelência, a responsabilidade 
corporativa e a construção de 
um futuro mais sustentável. 
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Leilão 

por Banza 
faz prever 
jackpot 


SAD pode receber seis 
ou sete vezes mais do 
que deu pelo avançado 


BRAGA Simon Banza cus- 
tou quase três milhões de 
euros, mas poderá sair nes- 
te defeso, numatransação 
que dificilmente renderá 
menos de 20 milhões. 

Há vários clubes interes- 
sados na contratação do 
avançado franco congolês, 
entre os quais Marselha 
(França), West Ham (In- 
glaterra) e Roma (Itália). 

Com contrato até 2027 e 
cláusula de rescisão de 40 
milhões, o Braga deverá 
aceitar receber metade da- 
quele montante e vender 
o segundo melhor marca- 
dor da última Liga lusa. 

Cedido pelo Lens ao Fa- 
malicão, em 2021/22, após 
os famalicenses não terem 
exercido o direito de op- 
ção, o Braga comprou-o 
por 2,96 milhões, valor 
que poderá capitalizar, 
vendendo-o por seis ou 
sete vezes mais. @João FARIA 


Aposta em 
Tomás Ribeiro 
saiu valorizada 


v.GUIMARÃES Tomás Ribei- 
ro foia contratação surpre- 
sa na época passada, mas O 
jovem central, de 25 anos, 
não precisou de muito 
tempo para se afirmar no 
onze. Apesar de ter falha- 
do as primeiras jornadas da 
Liga, ainda foi a tempo de 
tornar-se num dos indis- 
cutíveis na excelente cam- 
panha em 2023/2024, ter- 
minando a época como o 
quarto jogador mais utili- 
zado na Liga. 

ASAD, recorde-se, pagou 
250 mil euros por 100% do 
passe, mas numa futura 
transferência o clube ven- 
dedor (Grasshoppers) re- 
cebe um milhão e duzen- 
tos mil euros. O Transfer- 
markt avalia o jogador em 
dois milhões. evjo. 


O triplete de Jesus 
e as lágrimas de CR7 


Após a Supertaça e a Liga, Al Hilal vence a Taça do Rei 


saudita, nos penáltis. Desaire deixa Ronaldo inconformado 


Cristiano Ronaldo travou duelo aceso com o guarda-redes Bono 


Al Hilal 1 
Al Nassr 1* 
* 5-4 nos penáltis 


João Faria 
joao.faria@jn.pt 


ARÁBIA SAUDITA Numa fi- 
nal muito intensa, que 
teve três expulsões e mui- 
ta incerteza no marcador, 
Bono vestiu a pele de herói 
do Al Hilal, com dois pe- 
náltis defendidos, na deci- 
são que valeu à equipa de 
Jorge Jesus conquistar a 
Taça do Rei, frente ao Al 
Nassr. 

Após a Supertaça e o 
campeonato, o triplete 
parao Al Hilal! A equipa de 
Jorge Jesus, que teve Rú- 
ben Neves a titular, aca- 
bou por ser mais compe- 
tente nos penáltis, ven- 
cendo o troféu em causa. 

Cristiano Ronaldo, a 
maior estrela do Al Nassr, 
bem tentou evitar o desai- 
re. Atirou à barra num re- 
mate acrobático, procurou 
o golo de várias maneiras, 


masa ineficácia falou mais 
alto. Acabou derrotado e 
em lágrimas, por ver fugir 
mais um troféu, numa 
época em que a equipa 
orientada por Luís Castro 
apenas venceu a Taça dos 
Campeões árabes. 

O Al Hilal desfez cedo o 
nulo, num remate certei- 
ro de Mitrovic, após boa 
abertura de Malcom. Mes- 
mo após passar a jogar com 
10 jogadores, por expulsão 
do guarda-redes David Os- 
pina (jogou a bola com 
uma mão, fora da área), O 
Al Nassr procurou o empa- 
te, que surgiria perto do 
fim do tempo regulamen- 
tar, por Ayman, num des- 
vio de cabeça, após a ex- 
pulsão de Al Bulayhi, que 
assim repôs a igualdade 
numérica. Mas, logo a se- 
guir, houve nova expulsão 
na equipa de Jorge Jesus, 
com Koulibaly a atingir o 
guarda-redes adversário 
com a cabeça e a ver o car- 
tão vermelho. 

Ainda assim, o Al Hilal 
aguentou-se no prolonga- 


mento e depois, nos penál- 
tis, foi mais feliz. O portu- 
guês Rúben Neves até fa- 
lhou um dos remates, 
Cristiano Ronaldo indicou 
o caminho do triunfo ao Al 
Nassr, mas foi mesmo o Al 
Hilal a levar a melhor, 
num triunfo por 5-4, após 
mais de três horas de dis- 
cussão. Jesus todo podero- 
so deixou CR7 com quase 
nada. e 


AL HILAL Bono; Saud, Koulibaly, Al 
Bulayhi, Renan Lodi (Al-Shahrani, 46), 
Rúben Neves, Al Faraj, (Kanno, 74), 
Michael (Al Burayk, 86, Tambakti, 
90+7), Malcom (Al Dawsari, 110) e 
Mitrovic 

Treinador Jorge Jesus 


AL NASSR David Ospina; Sultan, Al 
Amri (Ghareeb, 59), Lajami, Alex Telles, 
Alkhaibari, Brozovic (Al Najei, 70), 
Otávio (Al Hassan, 81), Ayman (Al 
Nemer, 106), Sadio Mané (Abdullad, 59) 
e Cristiano Ronaldo 

Treinador Luís Castro 


LOCAL Estádio do Rei Abdullah, em 
Jeddah, Arábia Saudita 

ARBITRO Dario Herrera (Argentina) 
AO INTERVALO 1-0 

GOLOS Mitrovic (7) e Ayman (88) 
AMARELOS Renan Lodi (22), Otávio 
(26), Koulibaly (28, 90+1), Al Faraj (33), 
Michael (41), Al Amri (45+2), Al- 
-Shahrani (98), Alex Teles (106), Kanno 
(108), Sultan (120+2) 

VERMELHOS David Ospina (53), Al 
Bulayhi (87), Koulibaly (90+1) 


— Ma 


Navegadoras 
mais perto 
de chegar 

a bom porto 


Goleada sobre Irlanda 
do Norte deixa lusas 
ainda mais líderes 


Portugal 4 
Irlanda do Norte O 


FEMININO Ao vencer a Ir- 
landa do Norte, Portugal 
reforçou a liderança do 
grupo3 da Liga das Nações 
B, ficando a apenas uma 
vitória de garantir a pro- 
moção ao patamar princi- 
pal da competição e tam- 
bém de discutir o apura- 
mento para o Euro 2025. 
As navegadoras foram 
claramente superiores, e 
depois de alicerçarem a 
vantagem, ao intervalo, de 
penálti, embalaram para a 
goleada após o descanso. 
Lúcia Alves bisou com 
nota artística e Catarina 
Amado fechou o 4-0. @j.r.c. 


PORTUGAL Patrícia Morais, Ana 
Borges, Diana Gomes, Carole Costa, 
Joana Marchão (Catarina Amado, 78), 
Lúcia Alves, Andreia Norton (Ana Dias, 
77), Kika Nazareth (Joana Martins, 82), 
Andreia Jacinto, Jéssica Silva ( Diana 
Silva, 61) e Telma Encarnação (Andreia 
Faria, 78) 

Selecionador Francisco Neto 


IRLANDA DO NORTE Jacqueline Burns, 
Demi Vance, Laura Rafferty, Rebecca 
Holloway, Rachel Dugdale (Caragh 
Hamilton, 89), Chloe McCarron (Casey 
Howe, 58), Nadene Caldwell, Rebecca 
Mckenna, Keri Halliday (Brenna 
McPartlan, 71), Lauren Wade (Louise 
McDaniel, 71) e Simone Magill 
Selecionadora Tanya Oxtoby 


LOCAL Estádio Magalhães Pessoa, em 
Leiria 

ARBITRA Tess Olofsson (Suécia) 

AO INTERVALO 1-0 

GOLOS Carole Costa (25,9.p.), Lúcia 
Alves (49 e 90+6) e Catarina Amado 
(83) 

AMARELOS Rebecca Holloway 

(22 e 51) 

VERMELHOS Rebecca Holloway (51) 


Festa lusa por Kika 
Nazareth e Lúcia Alves 


ANDEBOL - Final four da Taça de 
Portugal masculina (Viseu) - 
Belenenses - Sporting (15), F. C. 
Porto - Póvoa A.C. (17.30) Feminina 
(Santo Tirso) - Colégio de Gaia - 
Benfica (11.30), Colégio Almeida 
Garrett - Madeira SAD (13.30) 
ATLETISMO - Campeonatos 
Nacionais de Clubes - fase de 
apuramento (Masc./Fem) em 
Lousada, Vagos, Lisboa, Faro, 
Madeira e Açores (14.45) 
AUTOMOBILISMO - Rali de Itália/ 
Sardenha - 6.º prova do Mundial de 
ralis 

CICLISMO - 44.º Grande Prémio 
Abimota- 2.º etapa - 
Vouzela/Vouzela 138km 

FUTEBOL - Final Liga dos 
Campeões - Estádio de Wembley - 
Borussia Dortmund - Real Madrid 
(20) 

Campeonato de Portugal — 6.º 
jornada — Subida — Série 1 — 
Pevidém - Os Limianos (18), 
Amarante - S. João de Ver (18) 
Série 2- Lusitânia - Vitória de Setúbal 
(11), Moncarapachense - U. 
Santarém (11) 

Taça Revelação (Sub-23) - Final — 
2.2 mão — Estoril - Braga (15) 
Campeonato Nacional de Futebol 
Feminino - 2.º Divisão - 
Apuramento campeão - Grupo 2 
Sport Rio Tinto - Boavista (16) 
Campeonato Nacional de Sub 17 - 
1.º Divisão — 2.º fase — 12.º jornada 
— Apuramento campeão Sporting - 
Rio Ave (17), 14.º jornada - 
Manutenção/Descida Boavista - 
Tondela no Inatel (15) 2.º Divisão - 
14.º jornada- Manutenção / Descida 
- Série 4 - Académica de Santarém - 
O Elvas (11) 

Campeonato Nacional de Sub 15- 
1.º Divisão — 2.º fase — Jornada 16 
— Manutenção / Descida - Série A - 
Paços de Ferreira - Gil Vicente (11); 
Série B- Vitórial de Setúbal - 
Marinhense (11) 

A.F. Algarve — 2.º fase — 10.2 
jornada — Apuramento campeão — 
Silves - Ferreiras, Quarteirense, Sad 
- Odiáxere, Esperança Lagos - Lagoa 
Manutenção e descida - Lusitano Fc 
- Carvoeiro United, Culatrense - 
Portimonense, Os 11 Esperanças - 
Padernense (Jogos às 17 horas) 
A.F. Aveiro - Taça Pecol - Alba - 
Estarreja no Estádio Carlos Osório 
em Oliveira de Azeméis (17) 

A.F. Porto - Campeonato distrital 
Sub 19 - 2.º Divisão - 5.º jornada - 
Apuramento de campeão — Série 1 
Beiriz - Grijó (17) Campeonato 
distrital Sub 17 - 1.º Divisão- 5.º 
jornada - Apuramento de campeão 
Leça - Paços de Ferreira (9), 
Gondomar - Varzim (16) 
Campeonato distrital Sub 13 - 1.º 
Divisão- 5.º jornada - Apuramento 
de campeão Dragon Force - 
Amarante (11), Solar Norte S.C.P. - 
Boavista (16) 2.º Divisão- 5.2 
jornada - Apuramento de campeão — 
Série 1 Boavista - Grijó (16), Geração 
Benfica Gaia - Atl. Rio Tinto (16); 
Série 2 Tirsense - Lousada (14), 
Termas S. Vicente - Bougadense (16) 
A.F. Santarém - Supertaça Dr. 
Alves Vieira - Fátima - Ferreira 
Zêzere no Estádio municipal Dr. 
António Alves Vieira em Torres Novas 
FUTEBOL DE PRAIA - Campeonato 
Elite de futebol de praia, 1.º fase, 
6.2 jornada - Acd Sótão — Torre (13), 
Vila Flor - Sporting de Braga (14.15), 
Leixões — Nazaré (15.30), Grap — 
Sesimbra (16.45) 

MOTOCICLISMO - MotoGP, Grande 
Prémio de Itália, 7.2 prova do 
Mundial - treinos de qualificação - 
primeira sessão (9.50/10.05), 
segunda (10.15/10.30). 

Corrida sprint (14) 

TENIS - Torneio de Roland Garros 
em França - 3.º ronda 
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Francisco Neto 


Triunfo seguro so- 
bre a Irlanda do 
Norte, principal adver- 
sário no grupo B3 da 
Liga das Nações. A exibi- 
ção também confirmou 
que a seleção feminina 
está de boa saúde. 
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André Villas-Boas 
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Tem nas mãos o 

primeiro grande 
caldinho para resolver, 
desde que assumiu fun- 
ções a tempo inteiro no 
Dragão. Além da novela 
sobre o técnico, há agora 
o caos entre os adjuntos. 


Luís Castro 


O experiente trei- 

nador português 
falhou os objetivos prin- 
cipais na temporada. Na 
final da Taça, novamen- 
te para o rival Al Hilal, 
o Al Nassr morreu à bei- 
ra da praia, nos penáltis. 


~~~ INTERNACIONAL — 


José Mourinho ruma para 
o banco do Fenerbahçe 


abraça novo desafio na Turquia. É a primeira vez desde 2004 
que o técnico português irá trabalhar fora de uma das cinco principais ligas 


“Mou” segue para o futebol turco, numa decisão surpreendente. Objetivo é ser campeão no Fenerbahçe 


Eduardo Pedrosa Costa 


eduardo.p.costaOjn.pt 


TURQUIA Ele está de volta 
numa decisão... surpreen- 
dente. José Mourinho vai 
ser onovo treinador do Fe- 
nerbahçe. O português 
Mário Branco, diretor des- 
portivo, esteve a trabalhar 
na sombra durante meses 
para fechar a contratação 
e, ao que tudo indica, foi 
bem sucedido. 

A novela com o portu- 
guês já andava a fazer cor- 


rer muita tinta. Afinal, é 
ano de eleições no Fener- 
bahçe e Aziz Yildirim, um 
dos candidatos à presidên- 
cia, já tinha garantido que, 
caso vencesse o ato eleito- 
ral, o “Special One” seria o 
treinador. Agora, parece 
que as eleições foram pos- 
tas de parte e não interes- 
sa quem vença, todos os 
candidatos querem verJo- 
sé Mourinho à frente do 
emblema turco. Dessa for- 
ma, “Mou” aceitou, de 
forma surpreendente, o 


desafio. Todos apontavam 
outro destino ao técnico 
português, até porque, 
desde 2004, quando saiu o 
F. C. Porto, Mourinho tra- 
balhou sempre numa das 
cinco principais ligas eu- 
ropeias. Depois de deixar 
o Dragão, o técnico orien- 
tou o Chelsea, Inter de 
Milão, Real Madrid, Man- 
chester United, Totte- 
nham e Roma. 

Na sequência do anúncio 
da contratação de Mouri- 
nho para o Fenerbahçe, co- 


meçaram a surgir os habi- 
tuais rumores de transfe- 
rências. E, segundo a im- 
prensa turca, o clube pre- 
tende fazer um avultado 
investimento para dar ao 
português todas as condi- 
ções para ter sucesso. Joga- 
dores como Lukaku, 
Dybala, e o ex-Benfica Ta- 
lisca são alguns dos nomes 
apontados. O objetivo do 
clube é claro: voltar a ser 
campeão nacional, título 
que falha desde a tempo- 
rada 2013/14. 
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Jorge Costa fala em casca de banana 


O treinador Jorge Costa diz que o play-off de aces- 
so à Liga de futebol está “completamente em aber- 
to”, relativizando a vantagem alcançada no jogo em 
Portimão, na semana passada, por 2-1. “Temos de ser 
nós próprios e vamos ser inteligentes. Tenho que con- 
trariar essa ideia da vantagem, porque pode ser uma 
casca de banana. Aliás, seria um erro grande pensar 
que estamos em vantagem”, explicou o técnico. 


Tomé Sousa 
renova até 2028 


Os axadrezados 
anunciaram a renovação 
de contrato de Tomé Sou- 
sa até 2028. O jovem 
guarda-redes, 17 anos, fez 
parte do plantel principal 
na época passada e é vis- 
to como uma das pérolas 
da formação do Boavista. 
Esta foi, também, a pri- 
meira de várias renova- 
ções planeadas por Fary. 


Ganês Ofori 
muito cobiçado 


Ofori foium 
dos jogadores que mais se 
destacou no sexto lugar 
dos cónegos no último 
campeonato e o assédio 
ao jogador tem crescido 
nos últimos dias. O mé- 
dio tem contrato até 
2026, masa SAD liderada 
por Vítor Magalhães es- 
tuda propostas pelo mé- 
dio ganês. vjo. 


FIFA aprova medidas de parentalidade 


A FIFA aprovou medidas que au- 
mentam a proteção de jogadoras e treinadoras em 
questões de parentalidade, saúde e bem-estar das mu- 
lheres. “Estas mudanças reconhecerão as dimensões 
físicas, psicológicas e sociais em caso de incapacida- 
de de trabalhar devido a menstruação ou complica- 
ções relacionadas com a gravidez”, diz o organismo. 


Impor o ritmo 
contra a Sérvia 


Naantevisão à par- 
tida das meias-finais do 
Europeu frente à Sérvia, 
amanhã (16h), o médio 
Trovisco alerta para a for- 
ça do adversário. “Temos 
de igualar os níveis de 
agressividade. Vamos 
tentar impor o nosso 
jogo”, salientou, admi- 
tindo que “faltou eficá- 
cia” com a Polónia, nos 
quartos de final, jogo que 
Portugal dominou mas 
que venceu apenas pela 
margem mínima (2-1). 


Miguel Oliveira 
garante vaga na Q2 


O piloto portu- 
guês Miguel Oliveira 
(Aprilia) garantiu o quar- 
to melhor tempo nos 
treinos cronometrados 
do Grande Prémio de Itá- 
lia e assegurou a entrada 
direta na segunda fase da 
qualificação (Q2). Olivei- 
ra, quetinha sido 17.º nos 
treinos livres, fez a me- 
lhor volta em 1.45,340 
minutos, ficando a ape- 
nas 0,402 segundos do 
mais rápido do dia, o ita- 
liano Francesco Bagnaia. 


JORNAIS 
GENERALISTAS 


ULTIMAS 


Pagos 1833 milhões de euros em 
reembolsos do IRS este ano 


FINANÇAS O valor total dos reembolsos do IRS já 
pagos este ano ascende a 1833,3 milhões de euros, 
tendo sido liquidados mais de 3,5 milhões de de- 
clarações, segundo a informação divulgada ontem 
pelo Ministério das Finanças. Até 29 de maio, o va- 
lor médio dos reembolsos foi de 964,35 eurose o 
prazo médio de pagamento desta devolução do im- 
posto foi de 22,4 dias. Desde que arrancou a cam- 
panha do IRS, a 1 de abril, os contribuintes entre- 
garam mais de 4,5 milhões de declarações. 


“Notícias Magazine” premiada 


JORNALISMO A reportagem “Quando a velhice é 
um quarto escuro”, publicada na “Notícias Maga- 
zine”, em novembro de 2022, foi ontem distingui- 
da na terceira edição do Prémio de Excelência Vi- 
cente Jorge Silva (da Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda e do Clube de Jornalistas). Esta reportagem 
de Ana Tulha e Pedro Correia foi premiada com 
uma menção honrosa. O vencedor foi o trabalho 
“O braço armado do Chega”, de Miguel Carvalho. 


REMNOME 
m, LIBERDADE. 


Linha SNS Grávida arranca hoje 


SAÚDE A nova linha SNS Grávida, prevista no pla- 
no de emergência da Saúde, está disponívela par- 
tir de hoje. Em comunicado, o Ministério da Saú- 
de adiantou que este canal de atendimento, aces- 
sível através do número do SNS24, visa dar “res- 
posta à procura de urgências de ginecologia/obs- 
tetrícia”, encaminhando as utentes “para aurgên- 
cia mais próxima da sua área de residência”. 


Méticias 


Previsão de jackpot de 70 milhões de euros para terça-feira 


BANDEIRA DE CANTO 


NÃO HA 
DINHEIRO, 
DOUTOR. 


SOBE E DESCE 


Ministro Coesão Territorial 
Numa posição arrojada, 
recusa esvaziar o proces- 
so de descentralização, 
relativizando as opi- 
niões contrárias de dois 
colegas ministros. 


Bispo de Setúbal 

A Igreja anunciou um 
lucro expressivo da Jor- 
nada Mundial da Juven- 
tude, a que se soma a 
boa organização que 
marcou o evento. 


Ex-presidente dos EUA 


O também candidato re- 
publicano à Casa Branca 
sofreu uma derrota his- 
tórica na Justiça. Mas 
isso até pode beneficiá- 
-lo eleitoralmente. 


NÃO HA 
TREINADOR. NÃO 
HA ADJUNTO. NÃO 

HA PAZ. 


acusado de 
homicídio 


Segundo o Ministério 
Público, esfaqueou 
menor de sete meses 
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NÃO HA TAÇA? 


MIRANDELA O Ministério 
Público deduziu acusação 
contra o homem de 37 anos 
que, a 23 de novembro do 
ano passado, terá esfaquea- 
do um bebé, na altura com 
sete meses, filho da sua 
companheira, após uma 
discussão entre ambos na 
casa onde viviam, em Vila 
Nova das Patas, Mirandela. 
O agressor também terá 


5" 605290 


08034 


ror José Bandeira 


176197 


atingido a companheira, de 
19 anos, com várias faca- 
das. Na altura, foi detido e 
ficou em prisão preventi- 
va. O bebé ficou em estado 
muito grave, mas conse- 
guiu recuperar. A guarda 
foi entregue ao pai biológi- 
co, partilhada, periodica- 
mente, com a mãe, na 
companhia dos avós ma- 
ternos. € FERNANDO PIRES 


Biden pressiona Hamas a 
aceitar proposta israelita 


Roteiro de Israel para 
a paz tem três fases e 
prevê retirada total 


GUERRA O presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, 
anunciou ontem que Is- 
rael apresentou um rotei- 
ro para a paz permanente 
em Gaza, instando o Ha- 
mas a aceitar o acordo, pois 
é “tempo de esta guerra 


acabar”. A proposta israeli- 
ta tem três fases e começa 
com seis semanas de ces- 
sar-fogo e negociações, 
com Israel a abandonar to- 
das as zonas povoadas na 
Faixa de Gaza e a liberta- 
ção mútua de reféns e pri- 
sioneiros. A segunda fase 
prevêa retirada total de Is- 
rael e a libertação dos res- 
tantes prisioneiros, in- 
cluindo soldados. A tercei- 


Ia fase é a reconstrução do 
território destruído em 
Gaza. O democrata de 81 
anos pressionou o Hamas 
a aceitar o acordo, visto 
que este grupo “já não 
consegue” atacar Israel e 
os palestinianos estão a 
passar por um “inferno ab- 
soluto”. A proposta israeli- 
ta surge num momento 
em que as tentativas de 
paz estavam estagnadas.e 
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O Segredo para Sorrisos Perfeitos: 
A Importância da Visita Precoce 
ao Odontopediatra 


evaromeufilho 
ao odontope- 
diatra quando 
ele tinha ape- 
nas um ano foi 
uma das melhores decisões 
que tomámos. Hoje, aos cin- 
co anos, ele adora escovar 
os dentes e nunca teve uma 
cárie. As visitas regulares 
ao dentista tornaram-se 
uma parte natural da nossa 
rotina familiar." - João, pai 
do pequeno João Miguel. 


A odontopediatria, espe- 
cialidade odontológica foca- 
da na saúde oral de crianças 
e adolescentes, desempenha 
um papel crucial na forma- 
ção de hábitos saudáveis des- 
de a infância. A visita preco- 
ce ao dentista não só previne 
problemas dentários como 
também estabelece uma base 
sólida para a saúde oral ao 
longo da vida. 


AS VISITAS 
REGULARES 
AO DENTISTA 
TORNARAM-SE 
UMA PARTE 
NATURAL DA 
NOSSA ROTINA 
FAMILIAR 


Qualquer especialista 
recomenda que a primeira 
consulta ao odontopediatra 
ocorra ao redor do primei- 
ro ano de vida, ou quando 
o primeiro dente de leite 
aparecer. Este acompanha- 
mento inicial permite que o 
dentista avalie o desenvolvi- 
mento dos dentes e das gen- 
givas, detetando precoce- 
mente quaisquer anomalias. 
Além disso, os pais recebem 
orientações valiosas sobre 
higiene oral, dieta e o uso 
correto do flúor. 


A prevenção é a pedra 
angular da odontopedia- 
tria. Durante as consultas, o 
odontopediatra leva a cabo 
medidas preventivas como, 
por exemplo, flúor tópico 
ou selantes dentários, que 
protegem os dentes contra 
cáries, e, muito importante, 
ensina técnicas de escova- 
gem e uso do fio dentário, 
ajustadas para a idade e de- 
senvolvimento da criança. 
Sabia que estes hábitos, 
quando adquiridos cedo, 
tendem a ser mantidos por 
toda a vida? E o impacto é 
gigante, pois, reduz signifi- 
cativamente a incidência de 
problemas dentários. 


Um dos desafios na odon- 
topediatria é o manejo do 
comportamento das crian- 
ças durante as consultas. 
Técnicas como comunica- 
ção positiva, reforço posi- 
tivo e uso de distrações aju- 


dam a criar um ambiente 
acolhedor e seguro. Em 
situações mais comple- 
xas, a sedação consciente 
ou até mesmo a anestesia 
geral pode ser necessária 
para realizar os procedi- 
mentos de forma eficaz 
e sem traumas para a 
criança. 


A saúde oral está direta- 
mente relacionada com a 
saúde geral da criança. As 
infeções dentárias podem 
espalhar-se e causar com- 
plicações noutras partes 
do corpo. Além disso, os 
problemas dentários po- 
dem afetar a mastigação, 
a fala e a autoestima da 
criança, impactando o 
seu desenvolvimento so- 
cial e nutricional. Assim, 
a visita precoce ao odon- 
topediatra não é apenas 
uma questão de prevenir 
cáries, mas sim de garan- 
tir um desenvolvimento 
saudável e equilibrado.// 


Dr.' Sónia Costa 


MEDICINA DENTÁRIA 


Implantes € Facetas € Invisalign € Ortodontia 


Convencional € Odontopediatria € Endodontia 


Branqueamento a laser 


MEDICINA PREVENTIVA 


Eletroestimulação € Acne € Queda de Cabelo 


Oxigenoterapia Hiperbárica € Ultraformer MPT 
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SÓNIA COSTA 


DENTAL ESTRETIC & CARE CLINIC 


Papada 6 Criolipólise © Botox 6 Radiesse 


255 813 385 | 916 630 341 


(Custo de chamada rede fixa è rede móvel nacional) 


wwe clinicasoniacosta.pt 
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ALUGA-SE 1 GARAGEM FECHADA 


MAIS EFICÁCIA 
RUA S. ROQUE DA LAMEIRA POR CMe. 
ZONA CORUJEIRA No case ea 


Contactar: 924433715 


classificados.jn.pt 


VENDE-SE 


(incluindo terreno com área de 2.5 hectares) 
SITUADA EM VIANA DO CASTELO 
Mais pedreira com 4 hectares de granito tipo CARDIELOS. 
Stock no valor de 700.000E composto por 1.500 mº de Taias, blocos 
estrangeiros e diversos. 


galpedras(Qsapo.pt ou pelo telefone: 258830472 


TRAS-0S-MONTES 


compra-se 


E - ! 
OFEREÇA UMA PRIMEIRA PAGINA 


QUINTA até 60ha DE ARQUIVO OU PERSONALIZADA 
JP E | pasinasojn.pt | 222096 245 
smi 


NOTÍCIA 


DE ÚLTIMA HORA 


O melhor presente está na capa 


do Jornal de Notícias. 


Ofereça um exemplar da primeira página do seu jornal 
de referência a quem mais gosta, de uma data 


à sua escolha. 


Pode encomendar através do número 222 096 245, 
do e-mail balcao@jn.pt ou na Loja do Jornal, 
no número 65 da Praça da República, no Porto. 


Ó emprego 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
FACULDADE DE ENGENHARIA 


Dá-se conhecimento público de que se encontra aberto Procedimento 
Concursal de Recrutamento e Seleção, em regime de Contrato de 
Trabalho a Termo Resolutivo Incerto, para 1 vaga de Técnico Superior, 
referência online n.º 1162, no âmbito do Financiamento Programático 
— UIDP/00511/2020 da Unidade de Investigação — Laboratório de 
Engenharia de Processos, Ambiente, Biotecnologia e Energia — 
LEPABE -— financiado por fundos nacionais através da FCT/MCTES 
(PIDDAC), para o Departamento de Engenharia Química, ao qual 
podem candidatar-se os indivíduos que reúnam as condições fixadas 
no aviso disponível no seguinte endereço: 


http://www.fe.up.pt/concursos 


O prazo-limite para submissão online das Candidaturas é de 10 dias 
úteis a contar a partir do dia útil imediato ao da presente publicação. 


Serviços de Recursos Humanos da FEUP 


£ REPÚBLICA fct para a Clância 


PORTUGUESA — oa Tecnologi 


- CARPINTEIROS DE COFRAGEM DE 1.° 
Para obras no Grande Porto 9 a 10 **/h! 


Contactar de segunda a sexta-feira das 9:30 às 18:30 h 
» 919064219 


RESTAURANTE 
SERVENTES (nro MATOSINHOS 
P/ Construção Civil PRECISA (mt) 


C/ alguma experiência 
P/ trabalhar em Matosinhos 
Boas condições 
Falar 917 522 389 


AJUDANTE DE COZINHA 

só fins de semana, com 

experiência, pref. senhora 
Telem.: 914 943 311 


RESTAURANTE 
MATOSINHOS 
PRECISA (m/f) 
AJUDANTE DE COZINHA 
só fins de semana. com 
experiência, pref. senhora 
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LTelm.: 914 943 311 | 
A NEUBAU SUISSE AG ORAÇÃO A SÃO JUDAS TADEU (fazer o pedido) 
está a recrutar (m/f) São Judas Tadeu, Glorioso Apóstolo, 
TRABALHADORES COFRAGEM Fiel servo e amigo de Jesus! 
para a SUÍÇA A Igreja vos honra e invoca por todo o mundo como 


Excelentes condições 
Entrada imediata 


Contacto: 0041 762977236 


COZINHEIRO/A 
Com experiência 
EMPREGADO/A MESA 


Para restaurante 
em Matosinhos. Bom salário 


229382528 / 935155931 


TROLHAS DE 1.22. (m/n) 
C/ muita experiência 
Pode ser reformado 


Ordenado acima da média 
P/ obra em Matosinhos 
Falar 917 522 389 


Patrono dos casos desesperados e dos negócios sem 
remédio. Rogai por mim que estou desolado. Eu vos 
imploro, fazei uso do privilégio que tendes de trazer 
socorro imediato, onde o socorro desapareceu quase 
que por completo. Assisti-me nesta grande necessidade 
para que eu possa receber as consolações e auxílio do 
céu em todas as minhas precisões, tribulações e sofri- 
mentos. São Judas Tadeu, alcançai-me a graça que vos 
peço (FAÇA o SEU PEDIDO).Eu vos prometo ó bendito 
São Judas Tadeu, lembrar-me sempre deste grande 
favor e nunca deixar de vos louvar e honrar como meu 
especial e poderoso patrono, farei tudo o que estiver ao 
meu alcance para espalhar a Vossa devoção por toda 
parte. Amém. 

São Judas Tadeu rogai por nós. 

Rezar um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Glória ao Pai. 
Agradeço Graça recebida. J.A. 


Carpinteiros 
de cofragem 
E serventes 


Para o sul de França c 
Tel. 962167682 = 
0033671420233 


EMPRESAS / PARTICULARES 
Prestamos serviços de consultadoria, para normalizar/re- 
gularizar e limpar dividas constantes no Banco de Portu- 
gal, Autoridade Tributária e Segurança Social. Coloque as 

suas duvidas por telem.: 96 167 60 85 
Por email: amazingangleconsultoreslda(ogmail.com 
AMAZING ANGLE, LDA 
Sede: Rua de S. Bento, 105 Santo Emilião 4830 649 Póvoa de Lanhoso 


APLICADOR 
de PLADUR «mm 


C/ muita experiência 
P/ Obra em Matosinhos 
Boas condições 
Falar 917 522 389 


JN CLASSIFICADOS 


O Jomal de Notícias chama a sua 
atenção para eventuais burlas 


Em caso de dúvida, contacte-nos 


ONDE A PROCURA ENCONTRA UMA GRANDE OFERTA. 


NO PAPEL E NO DIGITAL. GRANDES NEGÓCIOS. 
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Os anos mudam, mas 
a informação de referência 
continua no mesmo sítio. 
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4 MASSAGISTA EM CEDOFEITA... 
Massagens de relaxamento. Todos 
os dias. Das 10 às 00H. De 
segunda a domingo...919 282 244 


22 relax 


Amarante 


A AMÁVEL JULIANA NOVIDADE 
EM AMARANTE... 
Quer miminhos?? Venha deliciar-se 
c/um bom 69, toda peludinha. Pra- 
zer total.Atd c/vibrador p/sua 1º 
vez. Vem provar-me...Todos os dias 
916925724 


ue ` a 
ALESSANDRA BELA TRANS- 
AMARANTE Activa e Passiva dote 
XXL , estilo namoradinha, um Or*** 
bem guloso 3 963630562 


Barcelos 


A BARCELOS-1ºVEZ 
Mulher insaciável.Sua namoradinha. 
Peito XXL. Quente e apertadinha. 
Adoro envolvimento de língua. Cheia 
de tesão. Or. gostoso. Vem apagar 
esse fogo e fazer amor gostoso. 
s 913462962. 


Braga 


A BARBIE DE 19 ANOS - 1ºVEZ 
EM PORTUGAL Corpo de sereia, 
peitos lindos e bumbum perfeito. 
Com a frescura da juventude, mei- 
ga e safada, or..guloso, grelinho 
avantajado. vVem estrear-mewy 
Braga > 932 434 265 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


Esposende 


A 1ºvez ESPOSENDE GATA AO 
CIO Adro an*l!Rabo empina- 
do,mêm?s XXL.Mulherão bem fei- 
ta,Sex* quent em todas as posi- 
ções,69+or* profundo+mit+es- 
panholada adr leit na 
mêmês+bj.24h.Ft real 915007611 


A ta AMANTE PERFEITA 
Em Guimarães. Bela mulher, sexy, mui- 
to meiga e carinhosa. Faz tudo gostoso. 
Venha conferir, não se vai arrepender. 
Das 9h à meia-noite. Só até domingo. 
918 883 028. 


A GOSTOSONA GULOSA CORPO 
ESCULTURAL Guimarães. Mamas 
fartas, boca gulosa, or... natural 
profundo, 69 botão de rosas mas- 
sagens prostática é relaxante com 
acessório. Completissíma. 24 
Horas. 932 844 694 


A PAULA TRAVESTI EM 
GUIMARÃES p/seu prazer total. 
Massagem, convívio, beijinhos e 
carícias. S/tabus. Venha receber uma 
surpresa única.Sigilo « 911 744 459 
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28 massagens V 


XS relax 


Lousada 


iji 


H 


at 
TRAVESTY A 1X LOUSADA 
Loira, sexy, feminina, ativa/passiva, 
mimos e beijo língua. Foto Real!!y 
920571145 


A PRINCESA DOCE A NOVINHA 
25 ANOS OVAR Loira corpo de 
barbie, delicia meiga, mamoca boa, 
diabolica no prazer, an*, or* nat., 
69, minet. Vem provar e sentir...Das 
9 às 23H... 915431322 


A ABALAR PAREDES- BELA 
JOVEM MODELO 20A 1ºvez.Linda, 
musa do sex”,corpo perfeito.Safada 
e Quente. Grelinho doce., or..devo- 
rador,posiç;massag. Aproveite, 
apenas de passagem por motivos 
finaceiros! 913469093 


Bitarães-Paredes Novidades 
Loira 34a + Amiga. Altas elegantes 
corpo de modelo Umas auténticas 
brasas. Atrevidas para a brincadei- 
ra. Das 10h ás 00h. Não atd nº priv 
915 436 671 


A ta AREOSA - PORTO. 
Sou nova em Portugal, gostaria que 
viesse conhecer-me, pois sou uma 
mulher linda, loira, de bom corpo, 
carinhosa e gostosa. HAA!!! Ainda mais 
gosto de beijo na boca. « 912 993 903. 


A AREOSA - ISADORA 20 Aninhos 
Sou sua p.t.nha safadinha. Tenho 
tudo. Ad beijo e min-t., an.. aperta- 
dinho em tds posições. Tb acessó- 
rios e faço simulação masculina. 
Com surpresa no final. 913042137. 


// 

é > 
A GATA GULOSA PELUDINHA 
loira jeitosa,completa, bom o*nat. e 
eng.letinh. an* vag* beijuqueira,tipo 
namoradinha, mass. c/óleo prostat.e 


corpo a corpo. S/pressas, p/homens 
bom gosto.Atd.24H. Porto. 916025096 


A NOVIDADE! AO HOSPITAL SÃO 
JOÃO A iniciar divorciada em 
dificuldades. Bonita e meiga! Adoro 
beijar, 69, or. ao nat. até ao fim. 
Completa. 2º Oportunidade! Com 
duche e massagem. % 926 327 915 


A TRAVESTY AVANTAJADA 
LEITEIRA boca gulosa. Bumbum 
apertado, versátil e ao fim dou-te 
tudo na boca (próx Hosp. S. João) 
965476557 


A 1.º VEZ TRANS SOFIA POR- 
TO/BOAVISTA Adoro iniciantes, 
Pass e Atv., beijos, Or*l divinal, 
mamas xxl, dote sempre pronto, 
adoro uma boa lingua. Rabo redon- 
dinho e guloso. ULTIMO DIA. 
967919517 


AO MARQUÊS 915640205 
Loira 40Tona safadinha bonita, cheia 
de tes**, toda boa, adoro chupar e ser 
chupada, gruta quente, or* guloso, 69 
molhadinho,chuva dourada, mass 
prostatica c/brinquedos. Atd. t/os dias, 
10 às 21H 


Póvoa de Varzim 


A ABRASADORA SARA 26 ANOS 
1.º VEZ PÓVOA DE VARZIM. 
Estilo namoradinha, sexy, convívio 
envolvente, massagens deliciosas e 
com muito prazer à mistura. Sou 
louca na cama. Vem provar-me... 
10/24h. 912972879 


A DEUSA DE ÁFRICA 19A 1.º VEZ 
PÓVOA DE VARZIM Sexy, meiga, 
or*l delirante, completa, Acs e 
massagem. 24h. Atreve-te e vem 
provar...911 124 444 


- 


A Vila do Conde - Só hoje 
Bonita, educada e meiguinha. Or.. 
gostoso, min-t., 69. Massagem e 
acessórios. Em local discreto com 
muita higiene. + 939274200. 


LOIRA SAFADA NA PÓVOA! 
Louca p/se*o! Sensual e 
desinibidalAdora dar e receber 
prazer! Verdadeiro vulcão na cama! 
Boca gulosa p/bom o**! Ratw 
quente e apetecível! Bumbum 
guloso p/an*l delirar! « 913072855 


Santa Maria da Feira 


A LOUROSA (PERTO D/Z00) 
SOFIA LOIRA + AMIGA Atrevidas, 
meigas e brincalhonas, fazemos as 
delícias d/homens c/tanto prazer. 
Loucura total. Local discreto. Visita- 
-nos. 918385736 


MORENA GOSTOSA EM 
LOUROSA Grelinho avantajado, 
c*na molhada apertadinha! Venha 
apagar meu fogo. Estilo 
namoradinha, O.nat,69, massagem 
sensual. Com acessórios. Atrevida 
na cama. Sem pressas! 
% 912463704 


A ABALAR A ARRIFANA 
Procura uma menina gostosa para 
fazer um convívio quente e sem 
tabus? Então, acabou de encontrar! 
Meiga, simpatica com o jeitinho e 
as medidas que você gosta! Espe- 
ro-te bem sexy e cheia de desejov 
913 675 265 


A ESTREAR NOVIDADE JOVEM 
PORTUGUESA ALGARVIA 
S/ tabus, 1.º Vez no Norte + Miúda 
24 anos a Iniciar. Rosto d'anjo cor- 
po d'pecado, O* quente, 69 doce 
como mel, quente como o fogo... 
911026835 


A RAINHA DA EXPERIÊNCIA - 
VALENÇA Doce e fresca na 
cama,verdadeiro moranguinho! 
Or*natural, peitão XXL p/boa 
espanhola**. Espero-te linda e per- 
fumada,p/uma experiência q vai 
querer repetir! 24h 910350317 


Viana do Castelo 


A LOIRAÇA LINDA EM VIANA DO 
CASTELO (AMOROSA) Seios 
grandes naturais, bumbum grande 
e gostoso,belo rosto,corpo 
escultural! Adoro beijar e que me 
faças um bom mine**e.Levo-te á 
loucura de prazer. 965642406 


TA " 
ARRIFANA v LUANA 
Um convívio á maneira! mamas 
firmes e barriga lisa, sou a gostosa 
mais apreciada! Completa, comigo 
não há frescuras! sem pressas! O 
seu prazer é minha satisfação! Foto 
real e recente! 920 109 676 


ARRIFANAv THAINA INDIGENA 
Super novidade...venha perder o 
juízo... um convivio a maneira...seu 
prazer é a minha satisfação...Não 
fique na vontade.. vem agora ao 
meu encontro. 920 356 016 


A RUIVINHA PEQUENINA 
VALENÇA sexy, completa, pepeca 
e boquinha de mel.Corpo jeitosinho, 
mto meiga,educada. Trabalho nas 
calmas, s/pressas. Atd. 9 às 23H. 
Local limpo, discreto. Pode chamar 
no Zapp. 968470252 


A NOVIDADE ATREVIDA EM 
VIANA Super novidade, safadíssi- 
ma. Faço convívio completo, Or* 
nat., massagem, acessórios. 
Completissima. Também hoteis e 
moteis... 937273313 


A BELA TRAVESTI NOVIDADE 
EM FAMALICÃO Negra, bem 
dotada, ativa e passiva, liberal, sex* 
sem frescura, or*l natural, botão de 
rosa, beijo de língua se**o comple- 
to. 968 323 728 


1.º VEZ COLOMBIANA + AMIGA 
Foto real... A estrear, magra alta 
doce, or*l molhado, 69, minet. an*l, 
beijos, estilo namoradinha. Acessó- 
rios, massagens. Todos os dias... 
915581198 


ANUNCIAR é FÁCIL 
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veículos ensino emprego diversos imóveis relax 


ESPAÇO JN 


22 096 245 


espacojnQglobalmediagroup.pt 


BACKOFFICE 


222 096 179 


gestaoclientesQglobalmediagroup.pt 


CALL CENTER 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 


Vila Nova de Gaia 


A ABALADORA MORENAÇA EM 
GAIA... Bela, safadinha, Bumbum 
arrebitado. Meiga sedutora. O. 
Delicioso. Cheia tesão. Vem 
saborear levo-te ao delírio prazer. 
Local privado. Tds/dias p/marcação 
912515899 


4 A 

A PÉROLA NEGRA 1 VEZ EM 
VILA NOVA DE GAIA Sou 
meiguinha e bem gostosa, mine*e, 
espanholada, 69, or*l guloso, 
beijinhos e massagens . Atreve-te e 
vem ter comigo, levo-te á loucura 
com tanto prazer.. 911847419 


Vila Real 


A MULHER MADURA É UM LUXO! 
Sensualidade á flor da pele,apre- 
sentação cuidada,meiga com a 
experiência inconfundível e requinte 
e simpatia muito apreciada! 
Minet*,69,posições,massag 
relaxwPuro prazer 910494 678 


A 30TONA VILA REAL 
Sou pretinha.. elegante...corpo 
elegante... muito meiga... faço um 
bom or'l... deixa fazer mint... sou 
depiladinha...v v v v962 987 145 


Direção Municipal da Presidência 
Praça General Humberto Delgado, 5.º 
4049-001 Porto 

T. +351 222 097 188 
dmp@cm-porto.pt 


Adolfo Manuel dos Santos Marques de 
Sousa, Diretor Municipal da Presidên- 
cia, ao abrigo da competência delega- 
da através da Ordem de Serviço n.° 
NUD/232865/2022/CMP, de 19 de abril, 
torna público que, para efeitos do dispos- 
to no artigo 17.°, n.° 2 do Código das Ex- 
propriações aprovado pela Lei n.° 168/99, 
de 8 de Setembro, alterado e republicado 
pela Lei n.° 56/2008, de 4 de Setembro, 
na sequência da emissão da resolução 
de expropriar, aprovada por deliberação 
do Conselho de Administração da Porto 
Vivo, SRU — Sociedade de Reabilitação 
Urbana do Porto, E.M., S.A., de 27 de 
setembro de 2023, a Câmara Municipal 
do Porto, na reunião de 09.10.2023, nos 
termos e ao abrigo dos artigos 32.º e 61.º, 
n.º 3, alíneas b) e c) do Decreto-Lei n.º 
307/2009, de 23 de outubro, na redação 
atual (Regime Jurídico da Reabilitação 
Urbana) e do artigo 13.º n.º 2 da Lei n.º 
168/99, de 18 de setembro, na redação 
atual, deliberou proferir o ato adminis- 


| PUBLICIDADE 


trativo que concretiza a utilidade pública 
da expropriação, resultante do referido 
artigo 32.º do Decreto-lei nº 307/2009 de 
23.10, publicado, por extrato, na 2.º série 
do Diário da República, a 30 de novembro 
de 2023, dos bens imóveis, bem como de 
todos os direitos a eles inerentes, corre- 
spondentes às parcelas 10, 17, 18, 20, 
21 e 23 e à propriedade do terreno das 
parcelas 13, 14 e 15, localizadas na Un- 
idade de Intervenção da Lomba, devida- 
mente identificadas nas plantas e quadro 
anexos. 


Termos em que, por aplicação do dispos- 
to na alínea d) do n.º 1 do artigo 112.º do 
Código do Procedimento Administrativo 
(CPA), constatando-se a existência de 
notificandos incertos ou de paradeiro de- 
sconhecido, se procede à sua notificação, 
através do presente Edital. 


Porto e Paços do Concelho, 28 de maio 
de 2024. 


O Diretor Municipal da Presidência: 
Adolfo Sousa 
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Descrição | Artigo 


Interessados 


Parcela Local Freguesia 


predial matricial 


Proprietário(s) do prédio Morada (s) 


Proprietário(s) do terreno 


Morada (s) Outros (s) 


10 Rua do Lourenço, 43 - casa 2 Bonfim 3848 11921 


Herdeiros de Adelina da Conceição Tei- 
xeira Maximiano Ribeiro e Luis António 
da Silva Ribeiro 


Rua do Lourenço, 43 - casa 2, Porto, 
4300-306 Porto 


Rua do Lourenço 5 - casa 7 
Rua do Lourenço 5 - casa 6 
Rua do Lourenço 19 (atual 33) 
Rua do Lourenço 5 - casa 8 
Rua do Lourenço 5 - casa 5 
Rua do Lourenço, 21 

Rua do Lourenço 5 - casa 4 
Rua do Lourenço, 17 

Rua do Lourenço 5 - casa 3 
Rua do Lourenço, 15 

Rua do Lourenço 5 - casa 2 
Rua do Lourenço, 13 

Rua do Lourenço 5 - casa 1 
Rua do Lourenço, 5 - casa 8A 
Rua do Lourenço, 5 - casa 9 
Rua do Lourenço, 7 e 9 
Travessa da Lomba 41 - casa 4 


2181 
2180 
2189 
2182 
2179 
2190 
2178 
2188 
Fiir 
2187 
2176 
2186 
2175 
2183 
2184 
2185 
2107 
2106 


Travessa da Lomba 41 - casa 3 


"Rua do Godim, n.º 803, 1.º 


Herdeiros de Antônio 
Lourenço Dias e Deolinda 
Ferreira dos Santos - João 
Pedro Neto Lourenço; Joa- 
na Catarina Neto Lourenço; 
Aihona da Silva; Emília de 
Sousa Pinto de Mesquita; 
Rui Jorge Mesquita dos 
Santos; Carlos Manuel Alba 
Dias dos Santos; Carlos 
Alberto da Silva Valadares 


Direito; 4300-242 Porto; Rua 
do Godim, n.º 803, 1.º Direito; 
4300-242 Porto; Aderkirchweg 
6, 40221 Dusseldorf, 
República Federal da Alema- 
nha; Rua Santos Pousada, n.º 


105, 1.º andar 4000-485 Porto; 


Rua 4 de Outubro, n.º 315, 
4435-606 Baguim do Monte; 
Quinta da Barca, n.º 108 
4740-473 Esposende; Estrada 


Arrendamento - Ónus Registo 
Predial (início em 1879/06/13 - 
prazo: 100 anos): Francisco Coelho 
Cardoso - Lugar da Estação do Pi- 
nheiro, Campanhã, Porto. Arrenda- 
mento - Ónus Registo Predial (início 
em 1879/06/13 - prazo: 100 anos): 
Manuel Lourenço Dias - Lugar de 
Godim, Campanhã, Porto. 


Travessa da Lomba 41 - casa 2 


Travessa da Lomba 41 - casa 1 


Rua do Lourenço, 1 e 3 


Travessa da Lomba 41 - casa 5 


Travessa da Lomba 41 - casa 6 


Travessa da Lomba, 29 


Travessa da Lomba, 31 


Travessa da Lomba, 33 


Travessa da Lomba, 35 


Travessa da Lomba, 37 e 39 


2105 


2104 


2174 


2108 


2109 


2098 


2099 


2100 


2101 


2103 


Exterior da Circunvalação, n.º 
3030, 3.º andar direito, 4435- 
186 Rio Tinto" 


e Cruz 


1384,00 


Rua de Vera Cruz, 32 


Rua de Vera Cruz, 30 


Rua de Vera Cruz, 28 


Rua de Vera Cruz, 26-A - casa 3 


Rua de Vera Cruz, 26-A - casa 2 


Rua de Vera Cruz, 26-A - casa 1 


2051 


2050 


2049 


2048 


2047 


2046 


Arrendamento - Ónus Registo Pre- 
dial (início em 1880/02/10 - prazo: 
100 anos): João Manuel Gonçalves 
Júnior - Rua do Sol, Porto 


Herdeiros de Cândida Lobo 
Gomes da Silva ou Cândida 
Duarte Lobo 


Rua da Lapa, 32 - Porto 


Rua de Vera Cruz, 38 


Rua de Vera Cruz, 36 - casa 
11111A 


Rua de Vera Cruz, 34 


Rua de Vera Cruz, 36 - casa 10 


Rua de Vera Cruz, 36 - casa 9 


Rua de Vera Cruz, 36 - casa 8 


Rua de Vera Cruz, 36 - casa 7 


Bonfim 


2058 


2057 


2052 


2056 


2055 


2054 


2053 


Arrendamento - Ónus Registo Pre- 
dial (inicio em 1880/02/10 - prazo: 
100 anos): Manuel Alves Soares, 
casado - Rua Nova da Lomba, 
Porto. Arrendamento - Ónus Re- 
gisto Predial (inicio em 1882/01/27 
- prazo: 100 anos): Manuel Alves 
Soares, casado - Rua Nova da 
Lomba, Porto 


Herdeiros de Cândida Lobo 
Gomes da Silva ou Cândida 
Duarte Lobo 


Rua da Lapa, 32 - Porto 


Rua de Vera Cruz, 46 


Bonfim 


Antónia Tavares Caetano ou Antónia 
Tavares Machado; Isabel Maria Tavares 
da Cruz Simões; Alfredo Mário Tavares 
Quintão; Herdeiros de Alcino Tavares 


Rua José Rocha, 216 - 4° Esq Fte 
4430-121 Vila Nova de Gaia; Rua Nova 
Sendim, 272, 4460-378 Senhora da Hora; 
Praceta do Funchal, n.° 51, Sassoeiros, 
2775-772 Carcavelos 


Rua de Vera Cruz, 46 casa 1 


Antónia Tavares Caetano ou Antónia 
Tavares Machado; Ana Isabel de Jesus 
Gomes Santos 


Rua de Maria Pia, 43 - Porto; Rua de 
África, 192 casa 14 R/c 4400-002 Vila 
Nova de Gaia 


Rua de Vera Cruz, 46 casa 3 


Antónia Tavares Caetano ou Antónia 
Tavares Machado; Alcino Tavares Pinto; 
Isabel Maria Tavares da Cruz Simões; 
Alfredo Mário Tavares Quintão; Herdeiros 
de Manuel Tavares Pinto; Herdeiros de 
Liberdade Carolina Tavares Peralta; 
Herdeiros de Maria da Conceição. 


Rua de Maria Pia, 43 - Porto; Ramada 
Alta - Mafamude, Vila Nova de Gaia; 

Rua José Rocha, 216 - 4º Esq. Frente - 
4430-121 Vila Nova de Gaia; Rua Nova 
Sendim, 272 - 4460-378 Senhora da 
Hora; Rua do Agro de Moinhos, 390 casa 
4 - Mafamude, 4430-004 Vila Nova de 
Gaia; Rua da Estrada, 593, Silva, 4750- 
686 Silva BCL; 8 Rue Guy de Maupassant 
Ozoir La Ferriere, 77330. 


Rua de Vera Cruz, 46 casa 4 


Bonfim 


Antónia Tavares Caetano ou Antónia 
Tavares Machado; Estado Português 


Rua da Alfândega, 5 - 1º 1149-008 Lisboa 
e Rua da Alfândega, 5 - 1º 1149-008 
Lisboa 


23 


Rua de Vera Cruz, 46-A casa 5 


Bonfim 


4519 


2071 


Antónia Tavares Caetano ou Antônia 
Tavares Machado; Ana Isabel de Jesus 
Gomes Santos; Estado Português 


Rua de África, 192 casa 14 R/c 4400-002 
Vila Nova de Gaia e Rua da Alfânfega, n.º 
5 1, Lisboa, 1149-008 


PORTO VIVO SRU - Sociedade de Reabilitação Urbana do Porto, E.M., S.A. - REABILITAÇÃO URBANA 
Av. Fernão de Magalhães, 1862 9º andar, 4350-158 Porto | T. -351 222 072 700 | www.portovivosru.pt 


TEMA: Reabilitação das Ilhas da Lomba 


MORADA: R.do Lourenço 3-43, Tv.da Lomba 29-41, R.Vera Cruz 26-46 


PEÇA: Declaração de Utilidade Pública - Quadro de expropriações 


Data : Outubro de 2023 
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IÁRIO 
A REPÚBLICA 


MUNICÍPIO DE VALE DE CAMBRA 
Aviso n.º 11592/2024/2 


Sumário: Abertura do período de discussão pública da 

2.3 revisão do Plano Diretor Municipal de Vale de Cambra. 

2. revisão do Plano Diretor Municipal de Vale de Cambra 
— Abertura do período de discussão pública 


José Alberto Freitas Soares Pinheiro e Silva, Presidente da 
Câmara Municipal de Vale de Cambra: 


Torna público que a Câmara Municipal de Vale de Cambra, 
na sua reunião ordinária de 14 de maio do ano corrente, 
deliberou dar início ao período de discussão pública re- 
lativa à 2.º revisão do Plano Diretor Municipal, nos termos 
do artigo 89.º do Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio. 


Também deliberou estabelecer o período de discussão 
pública de 30 dias úteis a contar do dia seguinte ao da 
data da publicação do presente aviso na 2.º Série do 
Diário da República. 

A proposta da 2.º revisão do PDM, acompanhada da Pro- 
posta de Avaliação Ambiental Estratégica, está disponível 
para consulta na página eletrónica do sítio da Internet 
do município (https://www.cm-valedecambra.pt), nos 
serviços da Divisão de Planeamento, Ordenamento e Ges- 
tão Urbana, sitos no Edifício Municipal, Avenida Camilo 
Tavares de Matos, n.º 19, durante o período de discussão 
pública, todos os dias úteis, das 9.30 às 12:30 e das 14.30 
horas às 17 horas, mediante marcação prévia. 


Qualquer sugestão, informação ou observação deverão 
ser apresentadas por escrito até ao termo do referido pe- 
ríodo e ser dirigidas ao Presidente da Câmara Municipal 
de Vale de Cambra ou através de correio eletrónico, para 
o endereço discussaopublicaem-valedecambra.pt, 
utilizando para o efeito o impresso próprio, que pode ser 
obtido na Câmara Municipal ou na página eletrónica do 
município. 

Para constar se lavrou o presente aviso e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do cos- 
tume, na imprensa e disponível na página eletrônica do 
município. 

17 de maio de 2024 

O Presidente da Câmara Municipal 
José Alberto Freitas Soares Pinheiro e Silva 


617716364 


SINPROFARM 

Sindicato Nacional dos Profissionais 
de Farmácia 

Sede: Rua do Cerco do Porto, 291/295 
4300-119 Porto 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do n.º 1 do art.º 39.º e alínea b) do n.º 1 do art.º 38.º dos 
Estatutos, convoco a Assembleia Geral para se reunir em Sessão 
Ordinária, no dia 8 de junho de 2024 (sábado), pelas 15 horas, 
na sede do SINPROFARM, sita à Rua do Cerco do Porto, 291/295 - 
Porto, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS 
1- Apreciar e deliberar sobre o Relatório e Contas da Direção e 
Parecer do Conselho Fiscal. 
2- Apreciar e deliberar sobre o Orçamento Geral proposto pela 
Direção para o ano em curso. 
Porto, 1 de junho de 2024 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


j 
p /À 
Ce sonar veio Mechs 
Casimiro de Oliveira Machado 


NOTA: 
- O Relatório e Contas de 2023, bem como o Orçamento Geral para 
2024 estão à disposição dos associados que os solicitarem. 


